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Excesso de 
'Coincidências' 

Comprometeu

Definitivamente o Gen. Juarez Távora
Cláunula* ii.¦.•..ii- invalidam o «MÔrdo» dt* pmqu.HH-., demonstrou o
deputado Arlitu*- dt* Mato» — Sérias liitlíelo*. ¦!«• t«*r |iartit!o tio lta»
in.tr.ili UVÍHO qut' determinou o -iii Íki rt;.i da illlniriiiltilit-, i nli|ilirl-
da na .Alemanha — Depoimentos tio** entrfgulatati João Veves »
Itaul Fernandes provueariio « re velará» de dorumentos mvretoi.

ainda mui*, craves
Terpfetra prOxtros * Co*

wMo Parlamenur de In*
quérito sobre Energia Alô*

mira reiniciara suai aiivHla
d#s e©m a colei» de nave*
depoimentos e «clarecimer-.! 8u*J
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TA&iie do sonogooào do leito á população, atingindo o criminoso oio particularmente a*
crianças.permance Indiferente o governo

*mjh ~^~J ^M^»^iiii*is Jàaiah-»MÍa, |

IIDiretor: PEDRO MOTTA UMA
.4X0 IX * «IO DE ÍANEJBO, DOMINGO, 12 DE .4GÔST0 DE 19.W -» !*.' 1.Ã86
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«os mi tôn» da orkatiifto
política que deu ortetm ao»
Al Af<>, - ,|. ' 

(t- <.¦: *u OU*•.ido*. nrUnobo, <m sr*. Joiu»
Neves d* Fontoura, llorada
Lalsr e Ju*» eieolas
¦«Ministro d* Attr.c*4ltur«
du govtrno Oetúlio Vnt$*K
lV|»orít» em **-*gtíida os *n
Raul Fernapds», Batais Pt»*
relra. *x<pr*»nliroi« do C. NV
P., C#l. !!*!*smto Citilma-
rar*. ex-Cheíe da $e*t»tart»
do Coi-Mdho de SesurançA
.N*ad<mal grt tr-mpo que os
»rs. Cale Ilibo a Juaros T4*
vera ocupavam o Cat«te
Por AtUme. novamente o Al*

i mirante Alvar» Alberto,
¦ <«.-'!<:! m ;» rsstMt.

OMISSO O GOVERNO ANTE O GRAVE ATENTADO

OGUEIO DE FO CONTRA CRIAKCfiS
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PITAIS A SONEGAÇÃO DO LEITE
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•*0 CRIMINOSO E DESUMANO "LOCK-OUT" OPÕE A COFAP VAGAS PROMESSAS. MEDIDAS PARA O FUTURO E FAZ
FROUXAS E INOPERANTES AMEAÇAS . O SR, KUBISTCHEK CONTEMPORIZA O POVO EXIGE O IMEDIATO RESTA-

BELECIMENTO DA VENDA DO INDISPENSÁVEL AUMENTO

O senador Kerginaldo Cavalcanti, presidente cm >¦¦• m.w
do P8P, falando á nona reportagem

eSTA era execução o «lock
out» do leite contra o po-

o. carioca.
Recorrem os produtores à

íais odiosa de todas as me*
üklas de que poderiam lan*
(•ar m3o para impor o au*
uento de leite. Nenhuma ra-
'ão pode justificar essa con*
n-naçao à fome de crianças,
enfermos e velhos. Bloquean*

do a alimentação do povo,
investindo contra as crlan-
ças e lactantes, íazem pro*
va de um Insensibilidade de*
sumana.

Diante desso íato gravis*
simo, nüo é menor a pnova
de insensibilidade do gover*
no. O próprio sr. Kubitschek,
que tomou o assunto em suas
mãos, revela vacilaçoos que

custam caro ao povo. Teme
o protesto das massas e n&o
tem coragem dc cortar nos
lucros exorbitantes dos ,-nol-
nhos de trigos c máquina de
algodão, cujos Interesses es*
cuses estão atras da covar-
de medida tomada pelos pro-
dutores de leite.

Os latos demonstram, uma
vez mais, que somente a lu*

PARA ESTA SEMANA A DECISÃO
SOBRE O NOVO SALÁRIO-MÍNIMO

ta cada vez mais intensa e
organizada do povo contra a
carestia 6 capaz de rcírear
o mercantilismo desabrldo

que defende seus lucros à
custa da fome das crianças,
e de forçar o governo a to*

I .«nrlill flS :.' IViçiti».

J^RIMEJE^JORimS
O Presidente do P. S. P. Toma a

Defesa da IMPRENSA POPULAR

Confraternização de Muçulmanos do Paquistão ;
em Visita ao Kazaquistão Soviético

wsÊS^^J*^M»WmB'

ESPERA-SE 
para o decor-

rer des".a semana a de-
cisáo do Supremo Tribunal
Federal sobre o mandado de

segurança Impetrado pela Fe-
deraçao das Indútrias e o
Centro Indu trlal do Distrito
Federal contra o decreto pre-

sldenclal que elevou os nl*
veis dc- salárlo-mlnimo a par-
tlr de 1.* dé agosto,

A MEDIDA LIMINAR

sMSSíWt*!^ ponto pacifico a"nè»
gaçüo da medida liminar
plei.eada no mandado de se-
gurança. Isto porque o ar-
gumento us*ado pelos patrões
para requerer a medida limi-
nar — e a con eqüente sus-
pens.10 imediata da vigência
do decreto — foi derrubado
pelos ía.os: era a alegação
de que a vigência dos novos
salários a 1." de agosto, pro*
vocaria verdadeiro impacto
na economia nacional, acar*
retando üma onda inflado,
nária e de desemprego. Já es-
tarno; a 12 de agosto, a

A NOTA SOVIÉTICA SOBRE SUEZ
E A JUSTA CAUSA DO EGITO

A nacionalização do Canal de Suei é o mais palpitante é
A problema internacional do momento. Ue todos os PÇiUos 0
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dc vista, a questão interessa viva e profundamente a. Iodos 
| 
«^1^;,'

luta contra adominarao e a I ma»™ «s emp™sas cum
os novos. Nenhuma nação em — v
predótóncla ünperialista, como é o caso do Brasil, deixa de |
sentir que sua causa se reforçou com o ato de solicranja |
da naçaí, egípcia. As ameaças de restabelecimento da situação |

priu o decreto presidencial e
nada ocorreu daquilo que os

(Conclui n» 2.» I*ftf;lnii)

anterior nela força das armas, o recurso à guerra e as 
|

ameaças de medidas mUitares agressivas contra o Egito de t

Importantes declarações do senador Kergi-
im Idd Cavalcanti — Um órgão de divulgação
que partilha com todos os patriotas o entu>

siasmo na resistência ao entreguismo

EM
incisivas declarações,
senador Kerginaldo

Cavalcanti, presidente
em exercício do Diretório
Nacional do Partido Social
Progressista é líder de sua
bancada no Monroe, 'conde-
nou as ameaças de fecha-
mento da IMPRENSA PO-
PULAR. Aliás, o ilustre pró-
cer politico nSo se limitou,
em seu importante pronuncia-
mento, a verberar a pretensão
reacion«*iria de fazer calar a
voz de um jornal que defen-
de a soberania de nossa pá-
tria. Foi mais longe: teceu
amplas considerações sobre a
necessidade do integral res-
peito a todas as liherdades
democráticas.

Disse inicialmente o pres*
tlgioso prócer político:

— No terreno legal pro-,
prlamente dito, o limite na
expansão das idéias só é ad-
misslvel em casos estrita-
mente explícitos e, ainda as-

sim, teoricamente, inaceltá*
vel em face da conccltuaçao
da liberdade.
_Nâo estamos mais no tem*
po em que se enforcavam ots
queimavam os Indivíduos pe-
los chamados delitos de opi-
nl&o. E, nem tampouco, nu«
ma democracia, é razoável
coartar a faculdade do cida»
d5o de exprimir com decêrs-*
cia os seus pensamentos.

(Conclui ns 1.» 1'AcluftV >

Todo o Povo Egípcio
Apoia Nasser e a

Nacionalização
do Cana!

Na terceira página des»
ta ediçüo, longa reporta*
gem sobre a nacionaliza*
çáo do Canal de Suez,

Por ocasião da visita da grande delegação de parla-
mentares do Paquistão à URSS, os visitantes estiveram
no Centro Espiritual Muçulmano da Ásia Central e Kaza*
quistâo, onde foram realizadas várias cerimônias religio-
sas. No clichê, um aspecto das solenidades.

mie são exemplos os preparativos da Inglaterra e da França, gj
%.o fatos que demonstram a toda a humanidade quem suo e f
o, quo pretendem os fautores de guerra. g

ê
TODOS 

os aspectos da questão foram magistralmente ex* |
nostos e analisados pela União Soviética em sun, nota dc |

resposta ao convite para a conferência programada pelas g
três maiores potências do mundo capitalista. Consentindo em g
participar da mesma, a URSS assinala mie isto mio lho impõe 

g
nenhum apoio às razões expostas por Dulles, Éden e Ptaeau 

g
b multo menos a qualquer ato mi medida que possa-.ofender |
as direitos soberanos e a dignidade do.Eglto. O objetivo, da 

g
União Soviética, na Conferência, ó utilizar todas as possibi* |
üdades de solução pscíílca do litígio. ||

I TO só pode ser considerado dentro do espírito contempo* -a
ràneo de cooperação Internacional, que se baseia não ^

as ingerência nos 
"assuntos 

internos dos Estados soberanos, g.nas na igualdade. Sste orineípio está sendo flagrantemente i *
violado, A note soviética, vasada em termos serenos mas |firmes, demonstra-o de maneira convincente. p

Ã convocação da Conferência viola todos os compromissos i
- - internacionais dos autores da iniciativa. Existe uma gl
resolução da Assembléia Geral da ONU, de dezembro de f
1852, sobre o direito dos povos de disporem livremente dos £
recursos e rlqueías nacionais. Além disso, a lista dos países g«envidados foi feita de maneira tendenciosa, para assegurar |maioria às propostas Inglesas e francesas. E mais ainda, foi |
envocada fora dos quadros da ONU. |

EMBORA 
invocando o tratado de 1888, o convite para » |

Conferência é assinado pelos Estados Unidos que nSo |í signatário daquele documento, tendo sido excluída a URSS. j|
3U6 cartieipou da convenção de 1888. De acordo com suas |•stipulações, a conferência deveria reunir-se no Cairo e não ^¦#?. Londres. ÚI
«, eonclusSo lógica- é qu<s> o Ügito está usando de am direito gí*3*- soberano incontestável, enquanto a conferência é intei* g
.-aáríentè anormal s desprovida de poderes para tomar aua!- p
ida? decisiío a resoeito do Canal de Sues. Ê

1

DESTACADAS PERSONALIDADES
FLUMINENSES APOIAM A CAMPANHA
Deputados, vereadores, prefeitos e dirigentes

sindicais lançam manifesto
"A defesa e a manutenção dos órgãos livres da impren-

sa democrática não devem constituir trabalho de grupos,
mas de todo o povo, realmente interessado na libertação eco-
nômica e política de nossa Pátria.

Imprensa livre é sinônimo de imprensa deficitária e,
por isso, cabe aos verdadeiros patriotas a missão ás defen-
dê-la, estimulá-la e ajudá-la, para que não se vejam sucum-

.«JoncluJ na 2." f-árlM-íi
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URUGUAI E
TCHECOSLOVÁQUIA

MONTEVIDÉU, 11 (A.
F.P.) — Chegou hoje à
tarde s. esta capital, vin-
da do Brasil, a seleção
de futebol da Tchecoslo*
váqula, que amanhã Jo*
gará com a equipe do
Uruguai.

Vinte e quatro horas
da partida já foram ven*
didos 80.000 ingressos.

Segunda-Feira, na Ui.lt., às 20 Horas:

LANÇAlrmWfÒ^DTCAMPANHA
PELA CONTENÇÃO DOS PREÇOS

Os sindicatos dos panif icadores e proprietários de ônibus convidados
para o debate — Nenhum aumento de preços nos próximos sei*

meses, o lema da Comissão Contra a Carestia

OS 
presidentes dos Sindi-
catos dos industriais

de panificaçâo e dos proprie-
tários de ônibus foram con-
vidaÉos pela Comissão Per-
manente Contra » Carestia
para que participem do de-
bate sobre a carestia, ama-
nhã, às 20 horas, na sede da
UME (Praia do Flamengo,
132).

Durante & mesa jedosida

de que participarão dirigen-
tes estudantis, sindicais e de
entidades femininas, além de
representantes dos órgãos
governamentais, será lança-
da a campanha pela con-
tenção dos preços durante
seis meses, "Nenhum au-
mento de preço nos proxi
mos 180 dias" é o lema da
Comissão Permanente Contra
a Carestia.

em. rm tf% H j

GOSTO, DIA DA DEFESA
BERDADES PUBLICAS

Importante reunião da ABDDH, no dia 17, na ABI •**• O
Artur Carnaúba pronunciará uma conferência sobre as resoluções

do conclave de Santiago
ASSOCIAÇÃO Brasileira de" Defesa dos Direitos do
Homem fará realizar, no pró-
ximo dia 17_, na ABI, impor-
tante reunião, durante a
qual o general Artur Carnaú-
ba pronunciará uma coníe-
rência sobre as resoluções
da reunião de representantes
de numerosos países do coft*
tinente americano, realizada,
no dia 1° de agosto do12tfVOCA2í os imperialistas o princípio universalmente aceito g' da defesa dalíberdade de"navega<;ão. A verdade, porém, ano passado, na Capital do

á eme a liberdade dos mares não es"tá em jogo e o livre Chile, e que abordou a quês-
trânsito de navios pelo Canal está plenamente assegurado i&ò da defesa das liberdades
pelo governo egípcio! Este assunto é regulado nela Convenção públicas.de 1888 e não tem relação alguma com a nacionalização do ^ ^^Canal A demagogia colonialista íoi desmascarada.

4 brilhante e concisa nota soviética reduz a conferência |de Londres ãs suas verdadeiras proporções. A critica 4
me lhe faz é acompanhada de sugestões construtivas e acel- |íávèls por todos. E', acima de tudo, uma candente Pjocla- ginação em defesa da paz, pela solução negociada de todas &
as divergências. Fornece aos povos um roteiro
justo e honrado para uma correta apreciação
íos fatos, dá-lhes as indicações úteis e indispen-
íáveis para que seja cada vez mais eficiente
3 sua vigilância êôbre os manejos dos colo*
.dalistas e profícua a sua luta em pro! da osa
mundial

A propósito, ouvimos, on*
tem, o general Artur Car*
naúba, que nos declarou:

— Debateremos, na reu*
nião do dia 17, os importan*
tes princípios que nortea*
ram o conclave do Chile, prin-
cípios hoje mais do que nun*
ca oportunos. Uma de suas
resoluções, como se deve es*
tar lembrado,. íoi que se
considerasse o dia 12 de agôs-
to, como o ciia da defesa das

públicas e da li

'TODOS QUEREM SER
LIVRES

O presidente a\ ABDDH
continua:
— Nos dias que conem,

torna-se cada ve'2 mais vi-
vo o nobre «sentimento «às
oue devem sêr iresi&ftitados

os direitos do homem <s do
cidadão. Métodos de coação
tornam-se, dia a- dia, mais
repudiados e a opressão dos
íraeos pelos fortes será um
«spisédlo do passado. Os po-
vos íKoderHcis vsão tole-

•SOSfCLlO! SfA V PAfâ.

qgasttttitMj^ liasSitj^o ggg sjjasça

IMPRENSA POPULAR
NOS ESPORTES

"fíoja â tarde, Botafogo e Fluminense vão disputa?
uma importante peleja no Estádio Municipal do Maracanã.
Grande expectativa cerca este jogo, que é o segundo
clássico do Campeonato, reunindo os mais velhos clubes
do Rio, além de colocar em xeque a vice-liderança do
certame de 1956, terá duas outras atrações. A primeira
será a estréia de Paulinho na vanguarda botafoguense.
Outro ponto de interesse da peleja é o fato de que Didi
jogará, pela primeira vez, contra o Fluminense, clube
cuja camisa vestiu durante vários anos. (Na sétima página
desta edição, IMPRENSA POPULAR publica amplo noti-
ciário do dia esportivo de hoje.)
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CAUSAS DA CARESTIA 8
MEIOS DE COMBATE

Debaterão os membros da
Comissão Contraia Carestia
as causas da constante ele-
vaçüo dos preços das utili«*
dades e o meio de contê-la.
Um amplo debate a respeita
pretende promover a dlre-
ção da Comissão, a fim d®
esclarecer a população &&*•
rioca e trazer para o m<w!"
mento o maior nume?*"' dí)
pessoas, asse motivo do co»-

.víte dirigido aos represen».
fântès dos órgãos que têtS
pedido á COFAP ou outras)
entidades governamentais *
decretação <Je aumento d«
preços. Pretendem os dir!«-
gentes estudantis e sindicais)
ouvir dos representantes de-3
panificadoras é dos proprie»
iários de ônibus, quais «aS
fatores de encarec;mento i«
seus serviços ou produtos *
(.-onvif*á-!os para que, junta
à Comissão Contra a Car»»-.
tia, lutem contra esses ia-
tore*.

«argéntos

$988 âtSMiiSfflà M vestiu a trtcoloVé M }<ajw
(9 ffliOWWJâJ*"»

Sá, aprovado, na
mara. o projeto, qu©
atende velha aspira-
ção dos sargentos —
Vai9 agora, ao Se^

nado

VAI, 
agora, ao Seaaiüo,

para a devida aprova»
ção, o' projeto, já aprovado,
na Câmara federal, que be*
neficla os sargentos das Fôr»
ças Armadas, da Policia ML
litar e do Corpo de Bombôi
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A Insutíaiaçâa «Ja txpo»içao Geográfica o Carioari»
fk» «to XVIII CotttfretÃtv Internacional «1» Geografia (oi
um do* mali cunitn-tiaoi uu.» do grande cotu-lave ora
(c..!,!'i.. em nossê ¦ .("««l .Nessa ocasião o r«preiM»niante
«it»» aluno* üm Instituto «Je Entalo» íí.ipjiloiv* pronunciou
fw.Ut.rat» «it> iMttVor aa"CuVôrno «Io Kb«Io pela naelonallM»
çâe «Jo Canal «iu S«j»%*,.>«Mlo aplau«ll«lo c«»m demorm.»
Ml«a «le palmo*, Durante o «*».» do ontem a< delegnçfKii
ptp.riu.-» (e.ii.jjiihii»- tua* ailvldadfi a nnmlftei, pia
manhã, de fual ti-intiít. t* St<$e* Técnica*, ficando o
in!.. »iu dia I.--.. i«.»«;<» H» .ili.n..;<i oferecido |* l;« POF e a
(Miweint nclcti iwni»». pitorescos da cidade. .Na foto, um
axi-r-fio o» i:«pjíi..... internacional «le Ci-ogralla c Car
lograda.

. ns« i « - m. DA »• PAO.
mar uma atiiude juita •»»¦•
esiA Inieiramtnle a» «mi »*•

I CâlH»*,
«U&,'«NC*Q DA tiHOPNIIA.

UM CMMB
A CiKípu.sl.va Ceniral <!«*•

Pr^luiurt* dt» Mie e«m>M<
m«>u. ontem» a .>¦¦-*<¦¦•
ameaça formulada ha dia* 40
povo carioca: f*o suspender
n onlenha dn gado leiteiro
em toda o território fluml»
nen»e, norte paulista <- minei-
ro que abastece <¦ Distrito
Federal. Ao mesmo tempo a
CCPl. reiteruu «ua deci**»
¦«c 10 normalirar o abane-
cimenta da Itlo caso o BOVâr*
no se Incline a «ma eslgên-
cia da ver aumentado» oa
preços do lede, tanla o en-
-.- .11..!.«•' quando o vendi-
do a granel.

A aer mantido o «rrtmlno*
so movimento vanguardeado
pela CCl»I. a cidade ler* teu
.-,1.ia-- .--..• 1 em eolapto
total nn* imVrinta* hora*,
multo embora uma da« fon-
teu nhantecedora* a Imitei»
ra Pérola, esteja funelonan-

<jn fteffnslment*. ftegumta
as.itritn«.s fcuto a prâluitJ

«i.i gi"it. IVrola (*ra •¦«»*««---
gue aas hoE-piiai» e «"asas de
«atii- a. p»u««lvelmefll»» a*
psisdaa.
o aimksto no um

HA»" MAüjí JUSOCLINO

Pitquttnle «§ duno* (ta lei
i« impunhaot » eidini*» •
»i.,ti..;,!., a COFAP aaun»
ciava que os «niendirt entoa
par», t» aumenta do* pi*t°*
4q . ,'.- !'!!»m -ri, .íi-. ir,
amanha c **< ne.aa ««...¦-.:-¦-»
.!»* aui«>r»dadei caro oi t*»
pret»*ni*nie* d* C«>nf«»t**ra-
.;! ¦ jRural nnutletra • «ta
CCPI»- P**df«iHMi Infermar

qua *•»«•. rii.-*.n«r»í terão lu>
ssr no próprio 1'aiaeio «le
. .in.- e itrrAtt díreiamenie
a*alMido* pelo Sr, "•.••.!••.

Kubiuehek. O prefddeiite «Ia
It. |. .'.<¦¦;a preiilanaita pela*
,,< -ir»*..-.« nanlfrila«*t)e« «to
p«jto eartaca centra a «*ar**-
il», eni, temero»* de e«*nce-
der « aumemo de pre**««i do
«•-pedui irv-iruçtVa ao pr<?*
•I(ieni0 da COFAP no MnU*

EX(;i;SSü DE «COINCIDÊNCIAS» COMPROMETEU
DEUNITIVAMENTE 0 CEN. JUAREZ TÁVORA

«¦fofirla»*.* d* l,« 1'Atlt.*,}
Como i.«)> poderia «ieixar

de «er, etuia «erie It- «i«»p«.p
mentoi ema ¦••«..i.» m-uorda-
dn em ambiente de' rnlehia
•xpecln-iva em vlrlud». dp se»
rem 01 dois ex-Miitlsiiim do
Exterior convocatio», • («.»'.«.«<i
nitupi<.i«. 11 ...-. lauto .,--1..ii-
to o Ca). Juntez .' . 1.-«, na
trama enlregulaia qut ms «Jc*
venda perante a «...-.....

DUAS POLÍTICAS,
DUAS POSIÇÕES

Anu» «le passam. «1 h re-
mi -ni.- •> de mais nlnutii
pontos iiii|.i>ii,ini(-a jô fjêj!0|.
m ¦•';!<• e «Ins it- ,<n:,<¦'» •; a
mie foi submetido o f.vChe»
íe da Cana Milhar do Cate»
te ('• de tódn a opoMunlUa-
de definir os cain|»os ém
que se situam, de um lado,
a Cum.- ••¦• Parlamuniar «Je
Iiií|iiérliu. c, de outro, o gi u»
po cntregulstot forças tA-ul-
tas a que se..'"rsftrAÜ"..Var*
gas cm sua «-Srta Tenta*
mento 1. grupo do qual o sr.
Juarez Távora ( represen-
tante catcgorlwdo.

A Coinihoàu é composta "por
repn-scniantcs do puvo .tira-
cllelro Integrados nos mais
sadios e elevados postula-
dos nacionalistas, Seu óbje-
tho é o de elaborar, â base
de profunda e rigorosa aná-
Use de toda a política nacio-
nai em relação nos minérios
atômicos, as linhas mestrns
de uma nova orientação apoia-
«3a em lei básica capaz de
Impedir a continuação do
saque às nosr.is reservas de
minerais nucleares e prescr-
var o futuro da nnçfin- no que
diz repeltn A «ua emancipa-
çüo econômica «. no peu de-
«envolvimento Industrial na
éra aberta à humanidade doa
combustíveis fisselS-.

Em ramnn onnsto, coloca-
•se o gal. .funrez Távora re-
presenlando ns poderosas
íôrças do entrepulsmo que,
derrotadas nn questão do ne-
tróleo. se vnltrim ntora. com
fdrln rHobrndn, para n (l"fe-
ta do outro bocado oup lhes
fo'<*e, hio 6 ns .rrilPí.rlQfiln.Ô-
micos do Brasil, que nmea-

çam o domínio do imperla-
li-iii-, nono americano neste
hemisfério.

As leses defendidas pelo
ir. Juarez Távora nn* ire*
,-.- horas de seu depoimento
e do dobiile que manleve
com os membros da Comis*
são provai am exuberante*
menie a sun qunllilndo «le
.1: .¦!-.- do govôrno dus Es»
lados Unido» nn preparaç.10
do terreno para n assinam-
ro dos escandalosos acordos
de entrega dos minérios nttV
micos o de retalhos da so*
bcrnnln nnclonnl. Os argu»
menlus de <|tic so utilizou,
deínolidos um n um, de»
muustrou «|ut» foi, é e conll-
nu.11/1 a ser favorável & en-
trega «le nossns reservas em
combustíveis nu c I e a res a
uma polilíca de capltulaçáo
.'i< ni.- ao poderio ameaça*
dor e agressivo do Imperla*
lismo amerlcnnn e de acomo*
dnção covarde à sltuaçfio da
pnit dependento e subdesen*
volvido.

Um abismo separa Jua»
rez Távora do povo brasi-
lelro.

DESPRÊSO AO POVO

N3o foram somente ns rei-
teradas aíírmnçóei do sr.
Juarez Távora de que sem
esse pouco que os Estados
Unidos (lAo no Brasil em
matéria de cooperação nada
chegaremos a possuir no
campo da energia atômica,
que revelam o profundo dos-
preso que vota ao povo.

P.efeiindo-se, no primeiro
dia do seu comparcclmento
ft Comissão. A forma pela
qual ó tratado pela IM-
PRENSA POPULAR, reser-
vou, aos leitores de nosso
jornal, que reconhece serem
em sua maioria trabalhado-
res, o qualificativo de "des-
graçados". lísse. o homem
que, candidato á Presidência
da República, pretendeu con-
quistnr os votos dos "dos-
graçados" A custa de seu de-
mngÓTlco "sloTnn" de parti-
cirwão nos lucros dos pa-
trõos.

12 de Agosto, Dia da Defesa
Das liberdades Públicas

(Cnnrlmíln dn-.-l.* -PA-flnn)
ram mais a tutela úas gran-
des potências e lutam'tensa-
mente pela sua nmàncha-
çáo. Tais são. os carac.toristi-
ticos da atualidade, como
br-m demonstram os aconte-
cimimtosçm cirráo no-mtin-
do intrJf-oj_ .7*V'

Diz-nos, ainda, o general
Carnaúba que é precisa re-

viver os prinrlT*»»->s do con-
clave do Chile e conclui:

tNInrjtém quer ser escravo,
nem os povos nem oslndl-
viduos, todos querem ser 11-
vres. Este o ideal que con-
grega, hoje, os povos do
mundo inteiro e ôste o espi-
rito que norteará a reunião
do dia 17».

Encampação da Bond and
Share em- Minas Gerais

Falt^-se em Belo Horizonte que o governador
Bias Fortes estai propenso a tomar a medida
patriótica -^ Os" bens da subsidiária do
truste seriam" incorporados à C.E. M.I. G.

BELO HORKOJMTE.- 11
(Do correspondente-)»-¦-*» .Es-
tá circulando -eom - -muita
inaistência nesta capital que
o governo clo..sra^Bia.S^For-
tes considera a ..p.o.sçil?!Íicia-
de de encampar a.C-in7;Fòr-
ça e Luz de-Minas - Gemis,
subsidiária do truste norte-
•americano Bond. and. .Sha-
re. A concretizar:se a -medi-
da, todos os bens do truste
seriam Incorporados à CE.
M.T.G. (Centrais Elétricas
de Minas Gerais), compa-
rihiá "mista 

de controle es-
tetal.

A repercussão que tais ru-
snores vem obtendo, no sen-
tido de pleno apoio à medi-
da em questão, resulta' da
revolta generalizada tanto
da populaçfio desta cidade
como ¦-.'-.! outros municípios,
contra os péssimos serviços
prestados pela Força e Luz.

Como é sabido, a subsidia-
ria da Bond and Share pro-
curando manter um "raciona-
mento Intolerável de energia
que lhe proporciona extorsl-
vos lucros, há dezenas ¦ de
anos náo acrescenta um sô
quilowatt à sua potência Ins-
talada, limitando-se a vender
eletricidade produzida por
particulares ou por usinas da
CEMIG. Sua posição, por-¦canto, é Insustentável, uma
vez que nâo se pode ndml-
tir que quaisquer empresas
estrangeiras se instalem no
pais para somente auferir
lucros à custa da exploração
da população. Este 6 o caso
da Bond.and Share em nos-
so Estado, hoje uma simples
distribuidora de energia, um
Intermediário entre o que è
OTOduziilo com o dinheiro do

povo e o próprio povo que o
consome.

A encampaçáo da Força e
Luz é medida conáiderada pè
Ia população como indispen-
sável, inclusive porque não se
podo aceitar que as usinas em
construção e á serem cons-
«ruídas pela CEMIG venham
a funcionar para fabricar dô-
lares que serão remetidos pa-
ra os Estados Unidos.

REBAIXA
DE PREÇOS

NA U.R.S.S.
MOSCOU, 11 (IP) — Na

União Soviética foram rebal»
xados oí preços de vários ar-
tlgos.

Referindo-se a essa medi-
da, o Vice-Mlnlstro de Co.
mércio da Federação Russa
informou que a rebaixa
abrange vários artigos, em
tre o. quais se contam os
aparelhos de televisão KVL
49, aspiradores de pô «Dnie-
per 3», aparelhos íotográfi*
cos «Fed 2», relógios de ouro
marca «Zariá», várias classes
de tecidos, marcas de cigar*
ros, brinquedos, des pertado-
res, alto-falante-, samovarea
e lanchas de turismo.

Os aparelhos de televisão
e fotográficos foram rebal-
xados em 100 rubros Os pre»
ço.-. de várias classes de te.
cidos de seda artificial bal-
xãrâo até em 20 por cento e
os cigarros de alta qualidade
em 30 por cento.

Uma série de outros ar-
tlgos tornnram-s» também
ui M. i', baratos.

CLÁUSULAS LEONINAS
INVALIDAM O ACÒllUO

' O deputado Arlno de Ma*
tes, «10 Inquirir o gen. Ta»
vora, clne.u-so quatt qua
exclusivamente à or.gem a
nutoics dos qunlro «locumen
ton -ocrcioi e aos nsprclo»
da í!»iiron:e Ilejüillilnite do
"acôido" de pcsqulias.

Invocando a tua quallda*
de do ..... .;:..-. imi.t...-. ¦.
com longa pratica na lida
com acordos c Instrumentos
«le contrato, afirmou o par-
lamentar flumlncnso que es*
so "ncôrdo" cxlorqulito .sob
ameaçou o pressAo. cenu-m
cláusutns leoninas que o In-
validam e o transformam cm
pe-ndo* ;-:":•. pnra o Ura-
sil.

A cláusula que vincula a
eventualidade de denúncia
ao consentimento das duas
partes contratantes eqüivale
a um termo draconiano de
servidão assinado pelo Bra-
slt. Dos efeitos e conscoüén.
clns deenslrosns e humilhnn-
tes, lesivas nos seus Interés-
ses e compremet<*dora-. de
sua «obernnfa, nüo pod«*rá
se libertar o pMs enquanto
(¦sse acordo wllvcr servindo
e sendn útil ao* obletivoí e
Interesses dos Estados Uni-
do.

An mostrar mais csa pro-
v,i da aeJn nntlnatrlótlea do
sr. Juarez TAvn**a contou o
sr. Arlno* de Mntos com a
solldarledndo p o*io'n do sr.
Otávio Manitnbelrn nnra
ouem noelnra em virtude rto
trato que teve rnm qtic«tôe-
dessa natureza como Mln's-
trn do Extprlor mm fôrt du-
ront.* o -nvírno do sr.
Washlnirton Lniig.

OUTRAS
«COINCIDÊNCIAS»

«Coincidências» Inúmeras e
dns mais suspeitas armaram
verdadeira conspiração con-
tra a auto-exaltaçftn do pa-
trlotlsmo, do r I g o ro s o es-
crúpulo e do austeridade do
depoente. Transformaram-se
em provas eloqüentes que o
sr. Juarez Távora não teve
como destruir. \

Além daquelas ]& menclo»
nadas nns renorta(-ens ante-
rlores. referentes ao cumnrl-
mento das ordens e Instru-
ções contidas nos quatro do-
oumentos secretos, anotamos
mnls as seguintes rcsaVn-
da pelo sr. Penato Archer
em sun Inquirição.

— K1ahòrá"ãn de um Dia-
no de diretrizes nara a anil-
ca"ão do nroTrnma fnolitl-
ca) f-overnamental para n
enerrrla ntôm'ca A revelia do
presidente do C N-Pq„ Al-
mirnnte Álvaro Alberto, por
órgãos não comnetente. no
caso o Conselho de Seguran-
ca Nacional, do nual o eal.
Junre7. Tí"ora era o Secre-
tárlo Geral.

— Campanha contra a efl-
ciência e utilidade nara o Bra-
sil das. filtracentrlfui-as. de-
senendeada por um -rimo de
cientistas e técnicos de cor-
rentf onosta ao do A'mlran-
te Álvaro Alberto, e nela mes-
ma tmnren.-a oue dnvn curso
ãs Insinuações nuanto ás 11-
gacôes nrnváve's pnrre a sua
exoneração p o fi°svln âe ver-
b'.s nn Centro Brasileiro de
Pesquisas.

3 — 0 embart-o dete«-»nl-
nndo oelo brigadeiro Har-
vey, renresentante rio govêr-
no americano na Alemanha
ocupada, ao embarque das ul-

tt.i..-.-iiilí.!;:..i <-"!«; r.- '.*.- e
pnea» loj;o tm lu^uitta ao pe
dido de «vUlo» leito ao fia-
mnrail iwlo Almirante Alva-
ro Alberto.

4 _ Cargo com qut foi re-
compensado o Inlermedlitrlo
brasileiro im SrlUroga ao Gen.
Juan*/. T.i\.in «lnn ordens «lo
;¦-..¦-:¦¦! americano comida»
em «loi» «los documentos »e-
cretos e que. s?gundo ano»
lação do próprio ex-Secre*
tárlo do Conselho de Segu»
r.i!i>.i Nacional. e.*a «In-
!..::,; i-iii.i ¦> com u Alnrii'
rante Álvaro Alberto».

NOVAS REVELAÇÕES
O depoimento tio uencral

Juarez 1'Avora nfto terá en-
cerrado o fase daa revela»
ções, de "fazer estremecer
o cornçflo dos bons brasllel-
ros", como anunciou o alml-
rante Álvaro Alberto ao l«>
vantar perante aquele órgão
da CAmara Federal uma pon»
ta do véu que tem mantido
encoberta a trama crlmi*
nota.

Os depoimentos anunciados,
dos homens que no Itama*
ratl transformaram em pro
tocolo comercial a Infame
barganha com as reservas
de minerais atômicos do
Brasil, trarflo a público, co
mo provas necessárias, do*
cumentos atnda mais gra*
ves, em poder do sr. Rena-
to Archer.

Conta n Comissão Parla*
mentar de Inquérito, sobro a
qual se voltam as bnterlns
da máquina de propaganda
do Imperialismo norte-ame*
rlcano, numa tentativa de-
icsperadn de desacreditá-la
e desmoralizar pela calúnia
e a Intriga, com ilustres e
cn»-alnsos patriotas, que tém
o apoio e a solidariedade de
todo o povo brasileiro. Cum-
prlndo com o seu dever até
ao fim, sem se deixar «te*
morlzar por ameaças e pres-
soes, a Comissão e cada um
dos narlamontnros que dela
participa terão so credem
ciado perante o povo e a na*
ção como merecedores do
sua estima e de sua gra*
tldfio.

4» de qu* w.t# *«m* «mini
**,lH'8u i|uc i-.;U mu 9 (,,*.
jitflfM á* mi-m> \\e tp*U

quer maneira, infômti.fâes
dv ç»me **«i*ij-«rii«r. <»«m kV
mrnie ***m a rSaBrula do Sr»
Juitelli» Kut.ifl«*h:H petfe*ra liaví-r um m^iúo 'mi*
« O0PAP p e« produlffts.
Tim, a»*ifii, t» pgvf» miee*
um» ..f..-u-..i-.:.t.».ir a. Jsjer

wr m»l« uma vw ao s»ovèr-
m qua «••*•» »«i. »e netos a«t*
men!*» a que e»ig- • yi-.n
ia normalíiacv»ã d* ¦buMu
tlmt-iite.

A coFAr iNTtmvtniA
NAS COOPERATIVAS
Numa nata oficial dlttrt'

buld» ontem * Improu*. á
COFAP dwlareu qu? eHk
.!i«i-i.»u • imervír na» roo-
perailvas, panicularmente
na CCPI-, ca*o seja msnll-
do et «toekoui» do leiit*. Pro*
meta • COFAP tu» «.illuar.
Inetusive, da policia , .-i.. an
rtedlr tine 01 donos «Io lei-
ia roniinuem a manobrar ll-
viremenie «jom o abaiteç|.
mento «ia cidade,

VACAS LEITEIRAS
PARADAS

A tu«pen«4o de oitlritlia na
baeta leiteira teve *ua re*
|wi.-«i-.»*... in-.i-ü.iif. no aba»*
t«*ctmenlo feito pela» vacas»
•Jelirlra». Eus**» v«*kttlo» rc-
tathUla» foram os primeiro*
• «ut|»«*ndcr «mas ailvldades.

Continuaram aper.at <>*
fornecimento* feito* através
«Ia* lelterla» e do» «xiiiot «ta
CCPU Nema cooperai iva fo*
mu» Informado» de que to*
doa 01 CHtoquc» cata > «endo
distribuído», Isto tt'Ã que se
fsgotem. o quo o. rrerá |to»-
tlvtlmente hoje.

MANOI1RAS CO.M O
LEITE EM Pô

Tirando partido do movi»
mento t-rlmlnoso da» «lonos
«Jo leite a» casa» atataillstna.
representanles do tiruiio ame»
rlcano, Ncsilé pass.irnm a
»oii*gar o leite cm i»ô. Por
tua vez as donas de casa en»
contruvam aa mnlore» tllfl-
culdadea para comprar leite
em pô nos ormarêns e cn-
treposto» e «lesculoa era
uma aô: multa procura e

ptaqiie-iot ««atMliiHia AttAl d#«mia 1**0 e*l* t«M»vta. •
l?Utlonttpl>o da piitço», O lelia
«Moca*, por ewnpui, 1». w-
t4 sendo vendido a 11 cru»
í»-!i» s O íi.. a la-.üi.i iiiat» íf
a COPAI» iu»*} labíla Io iirw-
diaiamenle.

NOTA »A COFAP
Fin n««s t.fn i»! ornem dia»

trltmiiia it imprensa a CO.
FAP |it-'Ui<-'r.i que lumaria
medida» para esisblluai o*

j preço» do leite • enire ei*a»
metlida» enumerou « r*lu-
can «to cuito an* temieni
.ir-iino.i.,* a altntentitvau do
;•-1. i-iini.t a tarlhiUile
«te aquUleao de imoWmrnt»*
aiíti...'.» o tinaneiamenia
par* a rompra de rfprodu»
ipre*. a diminuição d«»« lm*
prwtoa e lawi» que incidem
sobre o «rumérdo de leite, e
a melhoria do» esiahelech
mento» «te producio leiteira
com a contTMi.0 de prlorlda-
da airavé» da Carteira de
CrMIto Agrícola do Itanco
do Rraill, Tal* foram »* *mc*
tli.l.is» que a COFAP tmin»
ciou precisamente no mo»
mento em que o» don«>» do
lede Impõem A cidade o

«locHout» e íuprimem a ven*
da do produto .-¦'•• meimo
para o» hospiials e escolas.
Como preliminar paia anu-
lar o «luckoui» a COFAP
nada anunciou e cm »ua no»
ta »ll?ncla »óbre um» mrdh
da «pie de lme«tlato pole-
ria ser tomatla: a requlsl»
....¦¦ do» ¦ -•..<iu< a de leite e
•ua dlftirlbulcÃo ao («ovo. Na
mesma nota a COFAP dei»
xa nterta uma iiorta ao au*
msnío do» preços no afirmar
que «esta «llspotitn n exnml»
nar umn toluçfto de efeito
mal» rápido Jumamente com
n-i de lonp,o alcance» «iue
enunr*r.mos. De oualquer
jeito a iwta «Ia COFAP cons-
tltui uma advertíncía ft po
pulnçáo e ser\'e de aviso pa»
ra que níto seja nla apanha»
da de turpresn com o «umcii*
to do leite A «oluçíto do pro
blemn está com o sr Juísco»
Uno Kubitschek o é a 61c que
devem ser dirigidos os pro*
testo» do carioca.

O «Diário Carioca)) ataca o governo
como porla-voz, agora, da Orquima

Estabilidade
dos Sargentos
Conclusão da Ia página

ros do Distrito Fed:ral com
o direito a nstabilldade.

Tudo indica que os senado-
res acompanharão a Juata
atitude dos drputados, dando,
asslrr, a milhares de Pais 38
família e abnegados servido-
res militares a concretiza-
ção de uma velha aspiração.

A APROVAÇÃO
I

Coube ao deputado Feman*
do Ferrari, líder do PTB, o
encaminhamento da dlscus-
são em tomo do projeto-
Salientou, em seu discurso,
ter encolntrado, ao tomar pos-se na cadeira de deputado
federal, vários projetos corr.
o mesmo objetivo de conce-
der aos sargentos a esta-
billdadc. Disse mais que, ai-
tlmam?nte, o general Tclxei-
ra Lott lhe declarara da jus-teza e necessidade da apro-
vação do projeto.

A aprovação do projeto,
na Câmara, constituiu, assim.

.expressiva vitória dos sar-
gentos, vitória que se com-
pletará sem dúvida com a
aprovação no Senado.

Está a publicidade da embaixada norte-americana e d«
Orquima realizando um grande esforço ininls nma safra
liara a p!carela-;cm '.) no setilido di» il*svlar a atenção «lo
público pnra alguma rolia que pareça mal» rsiandaVisa.
«le forma a rmpnnar o cnsn dos quatro documentos secretos
e «In respectivo «lenolmento do general .I««nrez Távorn perante
r» Comlssfto Parlamentar de Inquérito. No entanto, a nbmi-
ilãnrla dos rectirsn» em dólares nSo tupré n pobreta do
Inlellgéncla dos anarelhos de Fostt-r Dulles. Dal n sen nné.o
an ve'ho e desmoralizado dlverslonlsmo que coistn em atribuir
tu('<> ens eomtinisins »• pedir o nmordnçamcnto do povo, por
melo de um redime ditatorial.

Não se acha na plsln apenas o «Correio «In MannB»,
que recorre a «Inilos rnrnecidns nor nientes do F.B.I.. ten*
tando a principio vincular o deputado Renato Arelier aos
comunistas, pnra acabar Identificando tini seu amigo como
advogado de eerla firma Inglesa, pnstn a esfas bnras na lista
neprn do Departamento de Estado de Washington.;.

Nns mesmas áiruns navega o «Diário CarlôCa». Alrlbu!
a revelarão sensnenlnal. que ho"e rmnnVa a ln'n!ão r.tVtMca,
ao sunoslo fato de que «não há segreíos de Estado para
os comunistas.» Acrescenta, ainda, que eMoscnti eslá n nar
do tudo o mie ocorre nn llrasll. esnecVmeM!'* das d-Mb-reções
dos mnls altns órf-ãos resnnnsáve's nela defesa dn na's.5

fine se drduz «lnl ? Oue o Jornnl dos Mr.cnlo Soares,
Inclusive o «.ves man» dn Ilamarll. embora sp nnresente como
portavor, do Calelc. taz-se éco tombam da provocr-yo em
que se lêm empenhado o (rallnha-verdo 1'aimnrdo PadlMia
e os lanlernejriis dn «Tribuna da Imprensa». As lhn"t.-s
da embaixada nnrle-amerleann coni ,Iunr •?. o Ciifé Filho teriam
«Ulu desvendadas pe'os comunlsfns. K quem fornece a Cstes
ns Informações ? Os «mais allos órffflOB», quer dVr. dster-
mlnndns ministério» e n própria presidência da República.

Poderá parecer «t«ie essa gente arde em felrp de nuarenfa
graus. Sins Isso níío lem nailn do delírio. E' n íó-fíca da
poslçAo entregulsla. A serviço dos trustes o dn embaixada
«tos Estados Unidos, rontrn os Interesses dn llrasll, êsses tor*
nals, tão Jusccllnlstns, rão vacilam em rifar ns mn's altos
órgãos dn pnls e o prõnrlo presídsnta ('a R^jnWlcn, confRnto
quo tenham argumentos a favor dn Orquima c do colonialismo
Ianque.

Trabalhadores em Carris
Defendem o Seu Jornal

A Grécia Não Comparecerá
ATENAS, 11 (AFP) - A

Grécia recusou comparecer
à conferência de Londres sô-
bre Suez.

Foi depois de dois conse»
lhos de ministros, realizados
sob a presidência do sr.
Constantin Caramanlis, que
o governo helônlco resolveu
nSo partlcloar da conferem
cia do dia 16.

Numa nota entregue ao en-
carregado de nesoclos da
Grã-Bretanha nesta capital,
o ministro de Negócios Es-
trangelros explica que o eo-
vftmo grego «não acredita
que as condições em que &
foi controeada a conferência

NOVO DIRETOR
00 SERVIÇO Dl
METF0R0Í.0GIA

O Presidente da República
assinou decreto, na pasta da
Agricultura, nomeando o te-
nente coronel aviador Eng.
J080 Luiz Vieira Maldonado
para exercer o cargo, em co-
missão, de diretor do Servi-
ço de Meteorologia, em vir-
tude do falecimento de Fran-
cisco Xavier Rodrigues de
Sousa.

de Londres possam eontrl-
bulr para uma colaboração
construtiva».

«ASSEMBLÉIA NA
ASSOCIAÇÃO DOS
EX-COMBATENTES
Pedem-nos a publicação

da seguinte nota:"A Associação dos Ex-
Combatentes realizará uma
assembléia geral, dia 14 do
corrente, ;3.* feira, às 20 hs,
afim de discutir as teses a
serem apresentadas * VI
Convenção Nacional a reali-
zar-se em Mogl das Cruzes,
«ntre 15 e 18 de novembro.

a"k>-no os Estatuto» deter-
minam, começaram a chegar
as teses i Associação dos Ex-
Combatentes, para se>-em
apreciadas pela D'*-etorla e.
posteriormente, as levaré •
apreciado da Assembléia na
pr6\'ma terça-feira.

Outrossim, a Associação,
comunicou aos associado*
que receberá as teses a se-
rem apresentadas à Assem-
bléia próxima, até às 13 hs
daquele dia." as). Major
Milton Luís Kluga — Pi-feí-

Numerosa comissão de tra-
balhadores de carris desta
capitai esteve em nossa re-
dação para dar seu apoio k
Campanha dos 2l) MilliOes,
por compreenderam a neces-
sldade do reaparelhamcnto
da IMPRENSA POPULAR.
Os trabalhadore., ao apoia-
rem esta campanha, lançam
seu mais veemenlc protesto
contra as ameaças do fecha-
men.o deste jornal.

«NOSSO MELHOR
DEFENSOR»

Oj trabalhadores com-
preendem os motivos das per-
seguições à IMPRENSA PO-
PULAR por ser esla quem
forma- na linha de frehié na
defesa de suas reivindicações,
das riquezas nacionais, do
progresso e soberania de nos
ça Pátria — declarou inicial
mente os trabalhadores em
Carris.

Neste momento em que
todo o povo está empenhado
na luta contra a carestia da
vida o em defesa das rique-
zas nacionaL e pelas liber-1
dades democráticas, lem na
IMPRENSA POPULAR o
seu melhor defensor. Não
podem os trabalhadores e o
povo em geral permitir este
atentad o à liberdade de im-
prensa. Ao prestar a nossa
solidariedade à I.P. quere-
mos aproveitar a oporiuni-
dade para agradecer a este
jornal o decidido apoio que

tem dado a nossas lutas rei-
vinciica .orlas e, principal-
mente, a contribuição que
nos deu em nossa úliima rei-
vindicação, os salários atra-
sados, quando fomos vito-
riosos.

Acrescentaram:
— A comis ão apoia para

os trabalhadores cm carris
urbanos o suas famílias para
que defendam éste jornal,
que é o porta-Voz dos a-.-ma-
lhadores, assim como sua
Campanha dns 20 Milhões,

A comis ão era integrada
pelos trabalhadores Jorge da
Silva Cavadas, Eliscu Alves
de Oliveira, João Gomes do,
Santos, Anério G. Serafim,
Mário G. de Freitas José
Fortunato dos Santos. Paulo
de Limai Raimundo Gomes
Filho José Gome , Manoel
José Venâncio, Alfredo Viei-
ra dos Santos, Geraldo Soa-
res, Moccyr .fosó dos Reis e
Epiphánio Braga.

Sübrn o Cuito di Personalidade
¦^•••«jftJVsift^^ ;---M> 

' - tu***.

Publicado na U.R.S.S. |
o Informe de Kruschiov

MOSCOU. U (AFP) — PcU primeira vet,
IMbfl il« apnrwer nt**ta cardüil o informe wtety*.
erafatlo «Io 20* ConBWsa ilo Partido Comunl».
ta da URSS o qual litdlen c,m\ em 2»r» «le fevereiro,
o ur, Kntichlov pronunciou um dla^rao «Abre o
milto «Ia peraonallilado», semto igualmente repm-
doi-ída a resoluçfio do Omliô Centra! do Piuiié-
ComunlMa, que rvcomenda «dam tomada» tfWB» iu
medidas para liquidar o eulio da perronalMad-
e para 1.-taix-im-r as norma* lenlnlxtas do dire.
çi\o coletiva.

Para E.sta Semana a Decisão
Sobre o Novo Salário-Mínimo

qu» se Inicia. Diverso* Slr«;
catoi realliarSo •.««¦'mi,- ,
e rt*iml«**e oara tlshai-- o
tun.0. Várias pravMsnr:..
concreus «erllo as*ínle»'
entre elai a Int-n lt1«*a*<A*i
envio d» ,ete»tram,'S ao -
premo lYihunal Fe«l*f«l •
defesa dos .*t.lW0 cn«*»lr«M 1
a parttrlnacAn em tMs« 1
Iniciativa» ás Comi «a<» I' •
manenie Contra a CareU s

1 .... 4» I * I »li' a.

pe.rAe. «previam». De form»
ateuma te lut.lflea, ponan
to. * ..ince» Ao da medida
liminar.

MOm»!3sTAÇAO

A mrivImentaçAo do» treha-
Ihadnre» cariocas em defina
do novo salário mínimo ¦ pe-
U eoniençSo dos preços au»
mentarâ baitante na emana

0 Presidente do PSP Toma a
Defesa da IMPRKNSA P0PÜLÂK

• < ..... I...A . da I.* rásln»)
O talo de a l.M«-.....».-»A

POPULAK sURtenlar pontos
de vista quo coincidem com
os do Pardtlo Comunlit* ni-i
coniluz à Justificação du uma
atitude violenta «Ia parte doi
Rovcin :;ti.i. como eerla o
seu fechamento ou a prisão
de seus redatores e íunclo-
narlos.
TODOS OS JORNAIS TfcM

O MESMO DIRKITO
Frisou adiante, o cmlticn*

te parlamentar:- Quando leio a IMPREN1
SA POPULAR, susproende
•m«» a sua lln«ruoj*em. nu"
nfto se arreda dos dltam,,«
da liberdade demneráfca |
c nem é. sol) nenhum asnci-»
to. mais agressiva ou n-^o
menos tfto auresslva ouonto
a que se observa em muitos
érnãns da oposição no po«lor
constituído.

Se bem que. em tese. na
.d(Ma mtirxlsta. esteia ^xnll-
cita r< revolue.lo soe'-' «or
tima c'asse, oue é a ('ostra-
ba-hadores em nnrte altu*
ma. sc'« na In<»l.itcrrn. se*
In na Fran-a. seta «a Itft*
Un. etc.. n»A íst» mom-mlo

- o ParlMo ComunNta ¦>--.-".
rou sob*vnn»*.se nos «'•>m''!s
nor melo da vlo'cnr'n. No
P-t-sO. nnrn não Irmos mnls
(P«ri*>>»«»»., t«»»ins a«s'*f'(,'« a
reb-^^ão contra as Ir»stftul-
rõ-^s oue «-fiem em nerl"o ou
fliaa^nm te*nno,''>*•|amo-•?'• ns
pi,,,,!,..», Inrllylrtuslg. Todi-
via. não foram cias promo-

vMas pelo Partido Comu
ta.

Alíin «lt»ev€». eónvCm n»
«ju-, ao contiúili» «.o que.
rj üsiii o ôrs;.*Hi «tií!o.*.íi».
%lncu,ntio i\ci ru. Ii4 jo;..
«tue |i.«-:;.ti.i abê.ta @ u-,
1.3:1 ...r.mutL' a suli«.,
«t.« oddtni, o que iratlu-aiij
|. .. I, .-M.-..-.I Ü»H,íi ¦•' ¦
vniuçãí» a praito, eufcml. 1
sob o» qual» sa 1,*..••'....
•».-!...—« ita ditadura.

Mas nlnguilui pensa -.
fcei.ar «»iise» J«ni.i»l». I
pens£iâ»:m t.\l «•«ísa. <u • • -
dos ptimel«ies a pi«<. uu
l>o,qua sclio m?inor a ! :•
dade dentro «lo abstird
que a sSKtirança dsnti"
imposição.

UMA VOZ CONTItA C
KNTUECUISMO

E concluiu o sritóiíur Ker-
glnahlo Cavalcanti:

— A IMPRENSA POPU-
LAR não poile ser fechada.
O *eu fechamento atentam
contra a ConstltuiçAo, o.itra
tfldos ns normas jurítSiífis.
Isto no campo da lei. Fora
dele. no terreno do Interêsce
da luta pelo cmiincipoçãq na*
cional. o erlmC seria ainda
n-alur. Posso dar o meu les-
temunho, pelo que lei"? fra
suas colun.», de que a 151»
PRENSA POPULAR parti-
lha de nosso entus-asme na
resistência a tôdoa as
mas dj cntieguismo.

for-

Destacadas Personalidades
Fluminenses Apoiam a Campanba

Conclusão da Ia pagine
bir os poucos redutos não subordinados a interesses estrn,
nhos e contrários aos do próprio povo.

A compreensão de tal problema nos leva, por isso, em-
bora pertençamos às mais diversas correntes de opinião, a
atender ao apelo dos diretores de jornais pupulart* e que
vôm de lançar umu campanha de 20 MILHÕES DE CttU-
ZEIROS, para o reequipamento daqueles órgãos, atendimen-
to que se traduz na expressão do sinceri, desejo de que feri
cumpanha seja coroada de pleno êxito, pari afirmação de
mais uma grande vitória de nosso povo".

(¦us.' uu.-ui.iuoj; »u 11 u 1 ns Lroailos; Euzeblo GüiiçaieJ
Perez, prcsldcmc uu Sindicato üa
Industria de Panlllcacão e «Jun-
fcltaria de Niterói e São Gon*
calo: Adi'1'ltu Augusto Lupcs, au*
cretárlo do Sindicato da Indus-
Iria de Puntílcacão é Confcili.-
ria ue Niterói e São üonculo;
Ju.nalista Salde l-lllio, «llrctor
do «A Palavra»; Domingo Cor-
iva, prefeito de Silo Jofio de Mc-
ritl: VKUEAüÔltES i)Ê S..0
UOwCÃbOt Aliuniulo LeSo Fer-
reli íi, Illlmio de Almeida: Ma-
noel Ferreira de Lima, vereador
ii Câmara Municipal de Masé;
Francisco Hlbeiro e Osvaldo üe-
drlcucs, vereadores fi Câmara.
Municipal <le Cabo Filo. • •¦

Cculu oo..iaS, .aeisun
ulu, L.U.,. ii, x'i.UU, 11UI1I1I-
i*av'ici't í)«Jniii uc Lu. »ui.i*i,
¦ti 4-.uvibi.a ü»j «HUiiuiua. i*-u-
.; a-j»umo u«j*«i«.a, Í.-U..J.0

i\ Uitwrti, Às'8Uil v ai i\iau«_uU,

íiblia.,
tu.l

p....uu.
LfiuuJinO it-avàü, i«UUI i i'u. uci..uo,
faa J*.*. 0^1 ¦Jdurfi.U UO JlUtvU, ni"
1UU uóüü Ü*i «viOU^tl, JUStí l>c*llUt'-
üj ua *jil»*t, üUyitivj jjn,v»_tlt.uui L»
L**.*uiuu **.vis; v ijiiiJi»i-»«_"ít.»-o 1
1U.W.J Ca..o Nu0a.-..a ÍUU.Hal-
t'U, uyioO litVsltlUU» jsUiiiU *tcV».S
biu.d, .Ulu* ItttbuUlutUO i^u »*«.•>,
Ji.ljav: ivUt.iw.*, s»wÍV*-'CtO HÍUllíAbBU,
,\^..,u,i iioeiia, Áuho coiui.i.io,
Jouü ua.ib.a ua (.os.a lauo»»llilu,
hy.v.u 1-ii.U.lv'Oi \1libOl1 1-eiVuu ue
ui.\\..iu, v.vé-prerwio de aul.ui;
A.y Seniuvo, itauí ua silva Ju-
niu.-, piViúiü e ViCe-proieuo ue
Nova igu.u<.u; VEUKAiJOivltó DE
NOVA lUUACU: üy.-on uu. .s ue
Ali.iw.ua, p.v:,iueiue Ua Câmara
Municipal, HosBaty Elias josu,
Juse «are, Cursou ücrnlsliaio,
Nilo Dias Teixeira; LluEnES
SUSÜUJAiSl João 1-enuiiHles, pre-
sidente do Sindicato dos uperii-
ilus Navais j Aruliimede. Ma ri-
nlio, sscrõiârto do Sindicato dos
Operários Navais; Aimír lieis
Notto, presidente do Sindicato dos
Te-.tel.i; Cunsuelu Ferreira C.-ll-
tado, presidente do Sindicato dns
Barbeiros e Cabeleireiros; J080
l)u--a, Delegado do Sindicato dos
Supatèlros; José Gonçalves Filho,
ni-csl(l-.-nte do'Sindicato dos VI-
Sréiros: Mario Ribeiro .Serafim,
presidente dô Sindicato dos Car-

TRABALHADOR
LEIA ISTO

Blustio tipo popular em todas
as cores xadrez e Uso a Cri?
100,00 e CrS 120,00, Oferta espe-
ciai de AMAlIRV. RUA UA. AL-
FANDEGAj 318 - 1.» ANDAR.
RUA. VINTE DE ABRIL, 7 —
LOJA. Atendemos pelo Reem-
bolso.

Hoje, na À.B.I
Grande Ato

CONCLUSÃO DA lt r>AtV
Carlos, Benjamln Farah, Aziz
Maron, Tenório Cavalcanti e
o desembargador Milton Bar-
celos. TambrJm se farão ou-
vir o presidente da entidade
promotora do ato, sr. MaieS
Bàtros, e o professor Ra^l
Baslli.

A comissão que tem a lnl-
clativa da reunião convida.
por Intermédio da imprensa,
todos os democratas, fodos
os partidários da paz para.
essa demonstração do sim-
patia e calorosa solidariedade
à causa que o Egito defende.

I

Visitarão a China
TÓQUIO, 10 (A.F.P.) —

Quinze antigos membros das
forças Imperiais japonesas,
chefiados pelo almirante
Masao Kanazawa e pelo ge-
neral Saburo Endo, d: ixaram
Ontem esta. capital com o ob-
Jetivo de visitar a China l'o-
pular, a convite d0 presideri-
te do Cons: lho chinês, Sr.
Chou En Lai.

REPÓRTER POP
TELEFONE: 22-8518

AOS TRABALHADORES, ESTUDANTES
E DONAS DE CASA

Colaborando com a CAMPANHA CONTRA A CARESTIA,
a Camisarlã e Alfaiataria Brasil-Portugal convida a todos
a íim de verificarem nossos artigos novos, por preços

antigos
HA 1001 MANEIRAS DE SE GANHAR DINHEIRO...

Uns ganham vendendo, ma» outros ganham comprando n»
ALFAIATARIA BRASIL-PORTUGAL
Preços da Praça:

Calça Corlnga, Cr$ 180,00 ,.
Camisa p/ Motorista, CrS 180,00 ....
Camisa Popular, CrS 150,00 
Camisa' Social (Cambraia de í,lnho)

CrS 350.00 

Nossos Preços:
CrS 135,00
Cr$ 135,00
CrS 110,00

CrS 300.0®

Blusòes desde CrS 80,00 — Cuecas desde CrS 25,00 —
CaVa Tropical (Diversas Cores) de CrS 350,00 por Cr$
300.00 — Calças de Mnlio (Diversas Cores) — de CrS

520.00 por Cr$ 460,00
ALFAIATARIA

Aceita-se corte a feitio — Aviamentos e MSo de
Obra de Primeira --- Preço3 Populares -

Rua Capitão Rezende, 655, B — Meiep
— Próxima a Estatjão

IMKEVUH& I
PEDRO MOTTA UMA
K*í»cS-o * Admlntttraçio!
aVA an.vAKí» sf.vsü h

«SS.» <iNiJl«AUI

tnSiXIKUNIBS '

Portaria íí-SÒTfi
Qerêncla .......... Í«-4°?S
Secrefarls M-38C1
ÍUidaçao Ílí-Sfym

Nfimf-o do dlo .... I.Wi
Nfunero atra»sflo ., i'."0

mil* ., ... SOlV.M
« rtjM«e . .......... «55*22
t r»e*M . .......... .W

IÍXVISLÜ.'0'ÍJ I

II miwi  stw.íii
« ui«*«a ..... ... 800,00
0 IBAMafl IflO.II''

SUiLIOUlSMC i

NITEKOI . KlMi VlM-ond» iii
drucual ÍS4 sob **t* ">-'

eKTItoeOLIS. Kua Alenisi
Uiaa. IS 1.' &adnt '-<¦¦¦'- ¦'

CAMPOS! Eun *o&s Peoswíi
ES?, sobrado

SAO fACIUi «tu» do»
ftadnatoa, tHâ

I
í

so- !

|MBB8g***l <
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SUEZ, VITORIA COS POVOS, CEKRQTA GOS CMML
RASSEI DEMONSTROU QUE JA SE FOI O TEMPO EM QUE OS ECIPCIOS. EM SOAl^Ík^SS

¦ COURBACH" POIt ICSfltAKGt-lltOS _ SM DE ORDEM ECIW6MCA, fOUKht^a^hl^^lO^^
fio ,\i:cLO.AMEmcAi:o - a inguterra nao gastou uma ijbsa n»i remuí™.-^gffi^i^S 52

fVnGFJRAS - NENHUMA REPRESAUA IMPERIALISTA CONTERÁ A MARCHA DOS POVOS EM BübCA DA LIBERDADE
& dlm*3o ••» ofídali «iran-

eomttaiem o UhihIUÍsüio Un- instalariam missões mllilsrf*

4%*-»! no SMi.o 
^ 

N^r " ,uo t nlw uma

XIX. quando os ato» «te pi» «ranje «nerie...t.» • «•*

0 '; üi-.-if ^odel Natter, presidente do Centelho Egípcio

CAO do ordem ílnuncolra, econômica, «»«.initônica r
poliUca tu» razões da lrritat;ão imperial.".!.!, cm faço

d:t iiiit-ioniilizaçâo do Canal de Suez.

dera
Do ponto de vista financeiro os tm(M,ri:tlist:t.« p«-r-
>ui a gatinha don ovo» dt» ouro. Eles serão intleiü-

/lidos {Mir MIU ações, mas deixarão do cmpaiinar os
lucros du Companhia. Km 1051 a renda do Canal at.n-
íi.à a 32.-IS0.0U0 libra- contra 30.853000 de 195!$.

No ultimo meio neculo o
•«tróleo assumiu posição de-
clsiva na economia mundial
Suez é a grande via de trans-
porte do petróleo do Orienta
Médio para • Europa. Pas.
sam pelo canal 1-300.000
barris dc petróleo por ano,
.•¦...li pelos oleodutos da
fjlrla, do Iraque e da Jordà-
nia passam por ano 820.000
htrris. Sao atualmente cm-
pregados 720 petroleiros pa-
ra transportar aquela quan*
tidade de petróleo pelo Ca-
nal. Se íósse necessário utl-
lizar a rota do Cabo da Boa
Ksoerança seriam precisos
2-000 petroleiros para rea*
lizar a mesma tarefa cm con-
üirôes multo mais onerosas.

A Internacionalização do
ranal ó uma grande vitória
dos paises coloniais ou ex-ct>
ioniain e uma derrota dos lm-

pcrlalistas. Os efeitos dessa
vitória n&o deixarão dc se
fazer sentir na Africa.na Asla
e na América Latina.

Numa de suas recentes
proclamais o governo egip-
cio aludiu & necessidade do
um movimento mundial de
opinião, em favor de sua jus-
tisslma causa e contra as
anssaçar « >s imperlalistas,
que dei I ando compromis-
ios de i • íbros das Nações
Unidas talam cm emprego
de fôr,ça contra um pais que
se limitou a exercer Indis-
cutivcl direito de soberania.
Esse chamamento do Egito
não ficará sem resoosta. já
foi ouvido por centenas de
milhões de sores humanos
em todo o mundo, socialista
e também no mundo capita-
lista, cujas forças populares

MENSAGEM DO PRESIDENTE

YOROSHILOV AO CEL. NASSER
CAIRO, 10 (AFP) — A

Rádio do Cairo informa que,
durante a conferência des-
ta noite entre Kisselev e o
Coronel Nasser, o Embalxa-
dor da União Soviética fêz
entrega da seguinte mensa-
çem, dirigida pelo Marechal
Vorochilov, presidente do
Presidium Soviet Supre-
mo, ao Presidente Egípcio:

.•Permita-me, em nome de
todas as Repúblicas Soviéti-
cas, apresentar-lhe meus
melhores votos, por ocasião
do Novo Ano Hcgiriano, e.
expressar ao povo egípcio
meus mais sinceros desejos
de vitória na luta legítima
que trava pelo triunfo de
aua independência e pela
prosperidade da ReDÚblica».

No Caso de Agressão ao Egito

Paralisação da Produção
de Petróleo

Nos Países Árabes
CAIRO, 1KAFP) — «No

«?aso de agressão contra o
Egito o dever de todos os
operários deis companhias
petrolíferas em todos os pai-
«es árabes, sem exctção, é
o dí parar a qualquer pre-
qo a produção petrolífera
e a transformação do petró-
leo bruto em produtos reíi-
nados», afirma notadamen-
te uma resolução aprovada
ontem pele conselho execu-
tivo da Federação Interna-
cional dos Sindicatos Ope-
ràrios dos Países Árabes, em
reunião secreta efetuada nes-
ta capitai. Acrescenta a reso-
lução: «Deverão ser empre-
gados todos os mulos para
esse fim, Inclusive a destrui-

ção, por explosivos, dai Ins-
falações e equipamentos*. O
Conselho aprovou igualmen-
te moção que convida to-
dos os operários <ra destruir
os campos de aviação e os
aerodromos militares estran-
geiros que se encontram nos
países árabes, bem como as
instalações militares estran-
geiras, para impedir a sua
utilização como pontos de
partida de uma agressão
contra o Egito. Estavam re-
presentados na reunião do
conselho os sindicatos egip-
cios, líbios, libaneses, sírios
e jordanos. Os membros do
Conselho deverão ser .rece-
bidos hoje pelo presidente
Nasser.

ESTAREI 
hoje à noite

na ABI para levar
um caloroso abraço à co-
lônia árabe, que promove
um ato de solidariedade
aos seus irmãos egípcios.

Êste acontecimento tem
extraordinária importân-
cia. Se não me engano,
é a primeira vez que a

[£MVÔSQUEFF]

solidavam com a simplc»
pre&ença d? uma «Hilwnwn.
em nguai d» um |«ti «pri»
mldo. .

A «nu» de Nasser, que e
a causa do Ef.üo. tem seu
ilestanmonto •!? vanguarda
na própria rtopulaçao do pai*,
que gc';tw!<i r.» mal» recen
tes eftátlüticn* ja atine» aos
vinte e cimiro milhos, com
eanarliinde Pnfdiftin de mt>
blitzacao mllHar de um ml-
lliilo de homens.
OS TEMPOS SAO OUTROS

Conta Eça do Qeuirofc
nus «Canas da Inglaterra»,
o primeiro «episódio oriental»
n que ¦ ¦"< quando desenv
harcou cm Alexandria, cm
fina tio século passado: um
europeu nrrnncíivn a pele
tias contíi* tle um Artirn» «-com
àquele chicote de nervo tle
lilpoimtaiiio que IA chamam
. «in i ii.i li . Encontravam-se no
porto umn csoiiadr» Inglesa
do almirante Slr Bcaticham-n
Scymon e outra francesa, do
almirante Conrad. Dc cama-
radan.em. di? Eça. vigiavam
o EtJlo c ile nenns atrás da
orelha tnmbím de câmara-
da«»cm, fiscalizavam ns fi-
nnniis cWas. «travos dc
dois rav.Vhelros que exer*
ciam íun«*6?« de secrelárin»
dn Fazenda no Ministério
Cfjioe!'). «De sorte oue as
duas bandeira», da Ing'nter-
ra e da Fran"a eram na rea-
lidado dois eiortnes nao»!»
dc credito, liados no topo dos
couraçados».

Es»as co'saR nassarem-se
no século XIX. E' bom nilo
esfutecer. ÍTolc. com a vitó-
ria do soe'all.imo numa ter-
çn parte do r»*»*»rto e df»*"»ls
de tantas vltór'as na Afrl-
ca e na Asla contra o co-
loniallsmo, os tempos são
outros.
UM POVO ABRE OS OLHOS

Apesar de l/asonar objeti-
vidade. as agências tolegrá-
ficas imperiaMstns fornece-
ram ao <mundo livre» resti-
mos excessivamnete ncouenos
do discurso do presidente
Nasser. pronunciado em Ale-
xandria, onde os europeus
já não «ndem su-r-x" ns írn-
bes a nervo de hinoootamo.
Anunciando a nacionalização
do Canal de Suez. Nasser fôz
um resumo das lutas ('e seu
povo contra a dominarão lm-
perlallsta em ligação com
acontecimentos mtmriais ri»

Depoh da Revolução do
1952, disse Nasser, os inglè-
ses e americanos o procura-
ram, propondo que o govèr-
no egípcio fizesse uma alian-
ça com éle_. Dirigindo-se ao
povo, Nasser observou, a pro-
pósito dessa proposta anglo-
americana: «Concluído um
pacto com a Inglaterra pode-
ria o Egito impor-lhe sua
vontade? Poderia o Egi.o de
qualquer forma ter os mes-
mo- pontos de vista da In-
glaterra? Não poderia lia-
ver acordo. Só poderia lia-
ver subordinação e eu disse
aos proponentes de tal pac-
i.o que nunca aceitaria a su-
bordinação do Egito».

Que diferença entre o co-
ronel Nasser e o general Jua-
rez, partidário frené.ico de
um «acordo» mediante o qual
permitíamos que os ameri-
cano. continuassem saquéan-
do nosso tório!
EXPERIÊNCIA DO
TENENTE NASSER

Respondendo a um pedido
egípcio dc compra de armas
para organização de seu
Exército, os americanos im
puseram como condição que
o Egito participas e de um
Pacto de Segurança Mútua
Nascer recusou, dizendo que
não estava pedindo armas
gratuitamente aos Estados
Unidos, ma apenas propon-

. do uma operação de compra.
Seriam armas em troca de
dinheiro.

Falando perante enorm»
concentração popular, em seu
discurso de Alexandria, Nas-
ser revelou detalhes de setif
entendimento com ó amerV
canos. Segundo a propost-í
de adesão ao Pacto de Segu-
rança Mútua os americanos

Pobre da Síria!
Os seus olhos pareciam )

magoados do sofrimento <
e da miséria em que vivia \
sua gente na terra distan- <
te. Mais tarde compreen- }
di que meu pai e seus ir- '
•/lãos não discutiam pro-
priamente sobre a neces-
sidude de libertar sua pá-
tria do domínio cstraxgei
ro (a França, na época
arrebatara a Siria à Tur

«•..o no Egito, *m 1SK6. uma
mUtòo rmlitar. To.!«s nó,
iovcnj militares, vimos que
o vcrtladPiro objetivo da mis.
sâo era eniraquícer o Ksér-
cito Egípcio, difundindo nos
oficiais e oltlado* um ci»l*l*
ri o dirroUaln e falta de cen-
fiança no Exército. Por I sa
nflo poderia aceitar agura
m-nliuma mlssAo mllliar».
Niwa?r acrcsc»niou que Ja»
mal» aceitaria qu» o exercli"
de seu pai. íósse submetido

gtirafc

PRETENSÃO GROTESCA

O» ingle&cs, mm d» rt?tl
rada de sua tropas canesa*
\inxam muni oÜadM na•/anu do Canal «ftles preten-
dlam. oom esms Sü.hku ho*
muiis. deíendfr o Oriente
Msdlo o o Canal. No entanto
:.-'. ii ¦•¦¦-¦ ¦ lncfli«wes de
se defender trsl próprio e as
longa batalltas rio* pátrio»
ias egipt-lo» em torno ilo Ca.
nal con*iitiilinm a razSo i> -
nica da aceilaçan. pelo* In-
gltSes, tia fvactiaçao», dlsne
Na« cr.

UM VELHO SONHO DAS COMPANHIAS
MARÍTIMAS, 0 CANAL DE SUEZ

f»' 
t«to velha quanto a própria lilttôria, a hhlária do Ca-

, not do Suet. No» tetnpos do» loroát, «o fcViifo ifo Anil-
uUlude, uma »Me de canal» ligava o Nilo tir» Mor

~V *C^^_Z73^- -+~a ** l t
. * *• » -o^^^Aw e'i*%. ^^^»*«»__. r._. • j^^'e*njL •

ufi'-^ %jrl~è W^^h*^

Vcrmlhò]'hc$*7»'cmal»~k «*¦«"havia vestígio» na Idade
M&lla.

Na i-poca das trrandei na-
vt-gaçócs, quando a* pouin-
cias maritimas ti» Europa
inicinrnm o comírclo com a
Índia, tornou-se premente a
necessidade de crusar o ist*
mo de Suez- Um navio para
Ir do v, •ir- :;.-.¦ i a liom-
baim pelo Cabo da lloa Es-
perança navegava cerca de
sela mil milhai. Aberto o
Canal, essa distando seita
encurtada para pouco mais
de duas mil milhas. Depois
da !:•¦.-..-..-• IrancêãO,quan-
do o capitalismo começou a
engatübar,, aumentou o in-
tenisso pela abertura do
canal. Finalmente, com o
apoio do Nupolcão III, Le«*
síps meteu mãos ao empre-
cndlmento. Foi ajudado pelo
governo egipeio. sem cuja
cooperação financeira a Com-
panhia do Canal de Suez nâo
teria levado ao fia: seu cm-
preendimento. Mas íol so-
bretudo devido ao sacreficlo
de cem mil trabalhadores
egípcios mortos em cinco
anos de trabalhos eni condi-
ções terríveis, que se t-ltc-

irou a conclusão do Canal. B
a Inglaterra, que fazia cntàoT
Opunba-so & :«¦,,....«.... «10
Intimido...

MAO DE OBRA BARATA
O órgão oficial do Impe-

rio Francês, i. Monltcur
i ii..ri.. i , de Julho de i -.
observava que a com|»anlt.a
de !.«•¦;'. «contava cem o
emprego do trabalhadores
egípcio», cujos salários eram
pouco elevados». As febres,
ama epidemia de cólera, o
trabalho bruta] e a aubali-
menti ii. ii comtçamni a cel-
/ar viii.-.s do egípcios c tam-
in-.- dc gregos, enquanto a
obra avançava...

«Nuo ha no mundo, dizia
«Lo Monitsur Universel»,
população mais sóbria, mais
pacata, mais compreensiva
e sobretudo trais resistente
ao cansaço e aos trabalho»
penosos do que a egípcia?.

O jornal fazia calcules só-
bre despesas, sem levar om
conta o preço das vidas hu*
manas. Contudo informava
que se uma das caravanas

que levavam égua aos traba*
limdors *«• pertieiue no raml.
nho, eiica morrerlarr. d»
•Mo*

A 13 de agosto dc :*>¦¦>¦
prcicnie a impt-Mlru EugC*.
nia, o Impetatior ds Austru,
muitos príncipe* dc vária»
famílias de Europa e capita*
listas encartoladoj, efetuou*
so a Inauguração do Canal»

OS INGLESES

Desde o Inicio tornou-o»
evidente que a exploração do
negócio constituía verdadeira
min» dc ouro. A tompannin
cobrava boa* dlnh:«ro pela
i-.i- ¦ .•-.-( m dos navios, o aue
despertou a cobiça dos in-
gl&tes.

Em ISTSVqucdlva Ismall
r.it-ii.t cnconlrava^e em di*
ílculi! • financeiras, tendo
oferecido ao governo francês
b» açôVs cg.pclas do Canat.
Entretanto. L:on Say, mlnls*
tro francos da Fazenda, era
omlr.o dos Itotliscltiid e os
ItothsclUId franceses sabiam
que o ramo Inglês da família
ambicionava as ações egip*
dos do Canal. O governo
francos tergiversou e o pri-
meiro ministro britânico Dis-
raóli comprou por 100 mi*
lhfles os 177.000 ações do
tjuedíva. Essa pequena es-
perteza ainda it^ora é elogia-

da en circulo* capitalistas
como «um negócio Intel**
gente»*..

Ai- -• ..r. •. --• dedeecadfl-
ra* do Cnsellto Adtrinlstra*
Ura da Companhia a con*

quisUntio sua ¦• - ;•;. -¦•;• r>-
cia, o* ::...:....¦-» biit&nl-
cos passaram s falar •,:•¦ • - -o
no Canal. Aquelas primei*
ra* ¦. i: .- ¦ cativas» multi»
pHcaram.«c.

A Nacionalização e a
Liberdade de Navegação
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Inglttoo, que r.ôo aven-
turarttm uma libia na

abertura do Cann!, que nSo
contribuíram com sua lécnl*
ca para a rcalzação do gran-
do empreendimento, que nú«
períeram, como cs cglrclo»,
cem mil homens nn ron»-
tmc*o tia obra. chegaram a
Suez na ht.ra cm que come-
cava a repartição dot lucro*,
através da operação D'iwcll.
Ho/c. c:m orx^o de seus com-
parsas americanos. gTÍtam
que a nacionalização am«a-
ça a nnvetação Intenwlo-
nal. Nndt mais falso. Nada
ma'» cênico. |

Dtzcm os propagantIMas
do im-vcrialtsmo, prownn-
do ucírrar a luta entre ár.v
bes e l«rncleníc«. oue o ?t»
virno e««lr)c'<» 'moctl* ,-t pas-
sanem dc navios de Isiael
pelo Canal. Isso lambem nlo
ó vcrCat^e. Os nav'o«. l~-ac-
lensc*<< eítfto oawnío come os
•»»itros su- ttxa e ntrAvea-

-.nd-» o Canal, de norte a
¦1 c de sul a no-te.
"A naMonpPzarão da Com-

•-•nhla não exerce nenhuma
•fWncin eon'ra n 1'bcrda-'•» de naveacão — declara
•^pressemente o roverno de
'«iS«er. E«tt l"i"*dac,f» «* ga-
-»ntidn nela Conve-eSo de
'•mstanfnÓDlT de 1888. ene
•» m»nlAm e*n v'tor. sendo
cspeitnda nelo Euito, 'me
im todo interesse em man-

««,r e5c«t i|berdade e cm vir
it aumentar o trafego p'lo
<*:->nal".

Oualquer nessoa de bom-
-senso comoreende que ao
"ígito o oue Interessa è que
•vissem navios nelo Cannl e
-ue Dagvem a t^xa de pzs-
-atrem. t^ue inter*s«:e rflabó-
Pco nodc-!a conduzir n go-
«•írno c?ipc!o n pe-*tirbar o
acécso àonela via de nave-
"ação? N^o se v«¥ oue um
dos pirandes ore'ud!cados
coTln o próprio E"ito. que iá
destinou o emorego da ren-
*n do Cennl oara a realiza-
"ão das Kleantescas nbrr.-i de
AssuS. vitais para a econo-
mia do país?

CONSTANTINOPLA
A Convenção de Canston-

tinopla íoi assinada em 29 de
outubro de 1888 pelos repre-

oontantoo dos ,.-.¦¦::..¦¦. da
Alemanha. Áustria, Hungria,
Frinça. Inglnicrra. Holanda
e Turquia, afirmando que o
Canal será sempre livre •
aberto, cm temp* dc guerra
ou tempo de paz, a todos oi
navios mercantes ou de nucr*
ra, sem distinção de patri-
IhSo. A convenção estipula
que o Canal continua sendo
par *s f»*» E"»fto.

A EX-STENHA DOS
EGÍPCIOS

O vice-rei do Egito, o que»
diva Ismail, JA dizia a Lesse,
ps: «Ninguém è mais entu*
sfasta do Canal do que eu,
mas eu riuero que o Canal
seja do Efjlto e não que o
Egito seja do Canal» Nesse
ponto divergia profiindamcn-
te de DIsrncli e dc mister
Éden.

Para os imperialistas In*
gleses o fato de havei egip*
cios no Egito só tem causa*
do aborrecimentos. Além da
renda, o Canal assegurava
aos imperlalistas ingleses a
dominarão ou pelo menos
tremenda influência sôbrc o
Egito. Por Isso, desde 1882,
sob pretexto de abafar uma
revolta, as tropas de Sua Ma*
gestade permaneceram na
Egito. Em 1914 a Inglaterra
deu mais um passo: colocou
o Egito sob cprotetorado».

Durante muito tempo o
Egito ficou na situação da
escravo do Canal.

Entrf tanto, greves e guer-
rilhas contra os ingleses toi>
naram impossível a perma*
nèncla do opressor na Zona
do Canal. Nas grandes cida*
des, as manifestações anti*
•imperialistas apresentavam
amplitude tal, que abran*
giam sacerdotes mussulmtv
nos e Israelitas, oficiais, e»
tudantes. doutores, capitalis*
tas, soldados, felás. mulheres
de veu e mulheres moder-
nlstas, o povo todo, enfim.
Jamais se vira tal espetáculo
nesse pais que Eça de Que!-
róz visitou em circunstãn-
cias totalmente diversas.

Não foi possível aos in*
gleses lançar mão com êxi*
to dos «bons ofícios» do rei

E a 18 de junho último dei»
xou o Egito o último solda»
do britânico, «for ever>...

SOLIDARIEDADE DA
ÁSIA AO EGITO

100Ü Km
I

Kémds íiesse mapa o local por onde se processa, no sentido sC^iorte, a passagem ds
três quartas partes do petróleo do Oriente Médio pelo Canal. No outro sentido trafegam
sobretudo produtos manufaturados da Europ a e cereais. 50% do tráfogo total é inglês,

seguindo-se a Holanda com 10%, a Ale manha com 9,6% e a França com <5%

Vigorosas Resoluções Aprovadas
Pelo Congresso Popular Islâmico

ção na Siria. Das pou-
cas palavras que eu enten-

colônia sírio-libanesa no dia, até adormecer e mi-
Brasil se apresenta as- nha mãe levar-me can-
sim, com um só pensa- nhosamente para a cama, „,„,„..„»/,,,,.,
mento, numa manifesta- recordo-me que eles se 

J^'^1^^
ção profundamente polU» referiamp«g^ 

'^STo^ran^ai

ca e de tamanha signih- França e lurquia. i er
cação, que a enobrece guniando um dia a minha jj0je os sírios no Ura-
eleva aos olhos dos bra- mãe por que eles fala- su ja se batem também
sileiròs, embora sua re- vam tanto naquele assun- „eia independência dos

percussão deva atingir to, escutei de sua voz doce povos irmãos de sua Pá-
também a todos os recan- estas palavras: Mu, como o Egito. E' o
tos em que viver um ára-
be fora do seu país.

Por que transformações
tem passado êste mundo!

i

O teu pai gosta da mundo colonial que se le-

a. O tio A^nel pa- vanla e luta unido como
Fiança
rece que gosta mias cia
Turquia. Eu não enten-

u/na so na$ao.

Fosse vivo meu pai, es-
Lembro-me da casa de dQ _^. mm fii!l0. Dor- tou certo de que 0 seu

tf

«teu pai, logo depois de
terminada a primeira
guerra mundial. Muitas
vezes, à noite, já cabe-
ceando de sono, eu es-
cutava intermináveis dis-
cussões entre êie e os
meus tios, sobre a situa-

me que é melhor. coração estaria palpitari-
Minha mãe não parti- do ao lado da causa egip-

cia, e que sua presençacipava das discussões,
mas certa vez escutei-a
dizer, enquanto costura-
va, como se falasse «àzi-
nhai

se juntaria aos que irão
esta noite muniíestar sua
solidariedade ao Egito.

«JAIRO, 11 (De Pierre So-
.n da France Press) riob

ima imensa tenda de tape-
;aria, com arabescos entre-
;içad:s, erguida na. Praça

ria Libertação nesta Capital,
reuniu-se esta noite o "Con-
gresso Popular Islâmico"
para o apoio da nacionali-
zacão da Companhia do Ca-
nal de Suez, organizada pe-
Io "Comitê de libertação dos
Povos Muçulmanos".

Ao lado dos delegados daf
liyersas associações patrió-' '?as egípcias, sentam-se
jprp"entint°s do movimen-
is naeionnlistas muçuhna-

Si Aliai El Fassi, Presi-
itjte do I-.rtiqlnl marroqui-
o, ar.síste a cfse congresso
ii ci-vr"-v.i.'s fjfí vm reori-

-¦imtante dn Fronte dc Liber-
¦ç5o Mac'õnal Argeünn

Tewfik El Mariuni, e íe Ah-
med Sàwa, delpsado pe1
Grupo Iussefista Tunisitio

Numa atmosfera íobrii o'i
congressistas condenam n'
ootéfncias imperial;slns i
aclamam o nome do Prcsi
dente Nnsser. Os ma!s cn
tusiastas fão os represèiilan
tes da cilônia gre^a dn E?'
to, cipfotas em sua inalo-
ria. Jovens greças foran
as prime-rns a lançar slo
garis ant!-irnperi,M;stas lo-
go repetidos, em coro, polo?
conçrens-stas.

Em perfeita harmonia,
emergem da multidão, uns
após outros, turbantes bran-
co« dos palestinos, gorros
negros de indonésios, bonés
d« ttircomaiios da Ásia
«* mB*ak» tólhiiatí* ds»

negros do Sudão ou da Cos-
ta do Ouro.

Os mulçumauos da Euro-
pa. são representad:s por lu-
goslavos e albaneses; os dn
Ásia central pelos turcoma-
nos e afgãs; os do Extremo'
Oriente por chineses da Chi
na Popular e Idonésia, os
da África Negra por mauri-
tânios — partidários de Hor-
ma Babana — nigerianos-,
eritreus, subaneses e habi-
tantes d0 Cos^a do Ouro.

RESOLUÇÕES
CAIRO, 11 (AFP) — O

congresso popular que sp
realizou na Praça da Liber-
lação, compreendendo repre-¦rrmtantes de todas as Asso-
ciações e organizações es-
trangeiras, árabes e islâmi-
cas, atualmente no Egito, e
representando todos os po-
vos da Ásia, África e Euro-
oa, ar.sim como renresentan-
tes das comunidades euro-
nêias, decidiu, após ter ouvi-
lo as declarações de todos, o
seguinte: :

O congresso proclama em
nome dos altos princípios dc
humanidade que todos os ho-
líèns livres do mundo for-
neram seu ar-ôio ao Presi-
lento Gamai Nasser, nor sua
iecisão histfVi-ica e resoluta
noncernr-nte ã nacionalização
rio canal e^incio de Suez.

O Congresso condena tô-
das as tentativas irnnerialis-
tas oitp têm por fim a In-
tromissão nos assuntos nró-
prios do Etito. e que contêm
violações flagrantes das leis
internacionais, dos direitos
dos povos e da Carta das Na-
cOes UnicL-b

Os congressistas s*5ver-
tem os Estados colonialistas
para que cessem toda amea-
ça de agressão contra o Egi-
to ou qualquer outra parte
:1o mundo árabe e muçulma-
no, assegurando a solidarie-
dade total de seus povos,
nrontos a resistirem até o
fim contra todas as tentati
vas criminosas.

Réspòndando aos votos da
juventude fiel. que mani
festa seu desojo de derra-
mar ssu sangue para dsfen-
der a terra egípcia e o ara-
bisnio. n Congresso nrocla-
ma a abertura imediata do
levantamento em massa e a
inscrição de voluntários pa-
ra mobilizar a juventude dos
povos mucu1 manos árabes
e dos povos livres que par-
tlcipam' deste congresso.

Todos se submeterão ime-
diatamente a um trelnamcn-
to para assumir seu lugar no
combate ne.ia liberdade e a
dignidade, ao lado do Egito.

O Congresso decide colo-
car os batalhões de volun-
táfio^ sob n comando do pre-
sidente Gamai Abdel Nasser,
cíipf0 supremo das forças
egípcias.

O Congresso decide pro-
clamar no dia 15 do corren-
te a greve geral em todos os
países árabes e muçulma-
nos.

O Congresso confere ao
grupo da luta pela liberta-
ção dos povos muçulmanos,
a tarefa de constituir uma
comissão visando executar
essas decisões e comunica-
4a* no dsmxu. da Cangw-s*

A 
começar pela China, to-
dos os paises da Ásia

apoia» o Egito na questão da
nacionalização do Canal de
Suez. O Jornal «Ta Kung
Pao», de Pequim, em edito-
rial, observa que do ponto
d» vista internacional o Egi-
to tem todo direito de sal-
vaguardar sua soberania. «Ao
mesmo tempo que se mostra
disposto a garantir a livre
navegação pelo Canal, nos
termos do documento firma-
do em Constatinopla no ano
de 1888, o Egito, continua
o jornal chinês, não tolerará
intervenção estrangeira em
seus assuntos interne* e os
fatos d?monstrarão a derro-
ta da política inteivencio-
nista».

O jornal de Nova Delhl
«Imprensa Livre» escreve:
«O Ocidente mostrou suas
garras em Suez. Vnhum
pais da Ásia onde inrla ha-

ja Investimentos estrangei»
ros, em qualquer escala, po
de ficar indiferente ante e
que se está passando em »
lação a Suez».

Organizações operárias «
de escritores hipotecam solí-
dariedade ao Egito.

«As potências ocidentais
precisam compreender que
os tempos mudaram. Os co
lonialistas e imperialistas de--
vem ceder seu lugat ao na*
cionalismo nascente em ca*
da país», afirma o secreta*
fio da Associação Maometa*
na Mundial do Paquistão,
Inamullah Khan.

Na Indonésia, toda a Ira*
prensa é favorável ao Egito.
O jornal «Republik» diz que
nenhuma atitude de repre-
sáliá dos colonialistas su*
plantará o ideal de indepen-
dência dos povos que não se
deixam escravizar.

.__ »»*í*^,,"_i_u5_r_M__i^m_«n««»*_tf»*>WHB>BB<**_ra ""'
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A COROA E A ESPADA
A ftfitnde tm#sn?** Ittmdm M**t4ã f®r Sir Wnlm

ttetf it>m *»*/a tVníunftó etplQrudu pete mmw, mçsmlmm*
ta pur Ifattyuwd, o de m<> wflale jWTfíiJ de-umiei
«5<V|í,vt/.v WRWÁRJÍ ê •...,.,» «*«* wnii /ftttüM «íi9l
in <»fef« rfa raMM«j0 tsffííer fcritiii«r«# *}*# mm twi «f*>
f«lti«*><i t* wobrieduds fim» « /nal«íffr<i *> *p«* **«Mt««4aif «i#
»m iiorfa r-i.>-iií?i?i.»i, tti'«ii.*« 4# hií iihra* ./ne m $}?*¦«#>
ín:if.t'-i «•«Kl it í.ií.-.i*- (fo* í.<:.|-.a

Afemr de e filme de aventure* smit wttite em à mm
14c*ku da* tola* hfjut, o diretor liu-heid Tkor^ *wi«. *$.&$
•Itrtnvi.ur f-síti «*.iíiM</ími, pum ttturir a rUWel *wfíipfíi:<is
do* oiWtro* tia» fjiilatiW V-rrUl», ftermifd, Wtttfo «.a flt»
íufrif.. o üssrdÃd *id,fis. funiponrii /ai svjwmtmente
detenxbUui., u etime dm CQTUs fmmen» eom $ms
4i»puht» o a Ma peto pc-J**', m«4»iM Instando í-híí «foi p&re*mpedUntee,

Oom um ¦!,r*co pouco homogêneo, onde tobrt%mem «a».
«AM ,'.*ot.. ff .v..r/ev 0 Qeerge Cole cum minp.rM(tU>i
btwfoi-ftj ruiUíiiíi», |t*iíio« AíoiVrf Tovlor a npstir-se « ikhxiíí.
Xoy Kendott im nhuma oportunidade, ruim d» d.rpfdti
que repetiu ctieht» de filme* unterioit», mio í»\<-i .íWí» o*
caractere» «fa* ***r*(>*i.it*'1*ti tf*» 8eot(, Fotografia em eertS
temia, sem aproveitar a amplitude do eimmatedfm.

A COROA £ A ESPADA 6 um fdm fraco e aue «0*5
•OlltjU*.

M *

fCANCERÊ», VEM AÍ
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Ns íoto, vi-mos Saul Urlilinnt h. r, Itubi-rlo Ratalin,Yolandlno Mola .• Claudiono Fllüo, «piaiidu do ian«;am?iito
«to prlmetro vohune da coh^üo de cinema «pie a Editorai*ilcuia» eslfi pru-jramando. O critico Vo.audlno Mala 6m responsável pela história do filme CANUEHÊ. qm* tem{ comu inWrprctes: Claudiano FUlio e IJobcrto ltatailn.

CARLO RIM
SE 

oa autores de filmes
comprandessem que seu

«ilreito de exprimir-se livrai-
mente depende de certos
acordo* entre os realizado-
res de todo o mundo, teria.
mos resguardada a liberda*
de de expressão. «Cario Rim
dizia-me isto pouco dias an*
tes de par.lcipar do encontro
Internacional de cineastas,
ttn Chaillot.

Alguns dias mais Urde, ato*
j* acordo ocorria «m Paria.
Cario Rira è um homem Jovlal, conhecido desde antes
d* guina como um Jornalls-
ta e que vem de terminar um•,iovo íilme <Les tiuanda»
/Os vagabundos). Prelimi*
aanm»ntc, como é natural, ia«
!ou»n«e de sua nova obra:

|EU íilme é uni IU*
me alegre, satiri-

/ico. Alguns se espantam queaâo tenha sido censurado,
pelo menos proibido para¦ímerores de dezesseh anos>;
«utres dizem: «Por que Car-
3o Rim não íoi ate o fim de
iua sátira?•> Êste íilme não
i um fllme'mensagem, pois
creio ser üm gênero ineíl*
caz. QuL parodiar, .as ,gran*áes dinastias familiares,
aquelas, por exemplo, onde
se é general de pai a filhos.
Os meus são vagabundos...
A incompreensão de meu in*
tento é curiosa e bastante
alarmante para o, que a par-
íilham. Vocc perguntou-me
s& acredito que exista um

M1

ft
"Trovoada Sôore o Pó"

Interpretado por Rai Vai-
Jone, Maria Schell e Eva Ko-
tthaus, nos principais papéis,
a soi> a direção do alemão
Horst Hachler, encontra-se
em ílm de filmagem, com
as cenas em interiores, que*..tâo sendo rodadas nos es-
túdioss da C.C.C. dé' Ber-
Mm, a película «Uragano sul
Po>, co-produção italo-alemã.
Jntegram o «cast», que já re*
ãllzou as tomadas em exterio-
yas, em Veneza e Rovigo, re*
produzindo cenas da inunda*
$ao da região do Pí.'éhn920,
numerosos' otitros atôfés co-
j-hecidos, como Ave Ninchl,
flue já terminou seu papel e
se encontra, como sè sabe,
«m São Paulo, com a com-•panhla teatral de Peppino
«Je Fillppo, Camllla Spira e
Peter Carsten. (U.I.F.)

«estilo Cario Rim»? Sim, r.e
algum mudo ,e Isto abono
cer*me-la se o muclabse; de
resto seria incapaz de i. ¦-.-
lo. Mas no momen.o em queencontrou seu registro, sou
tentado a Ir ate o íim, tor-
naniiu-o menos tlmiuo, mais
audacioso. Tenho um íraco
por és.e filme que considero
como o melhor que Já fiz.
Você me dirá que Cornéllo
tinna uma proadeção por«Rodoguna»!... o que me im-
pressiona e que os Hlmcs quetiveram o maior êxl.o numa
manifestação como o iestl.
vai de Cannes, íoram os fil-
mes de caráter documentário.
O público parece cansado
das vedetes, de um cerio
conformismo dramático, as
memores receiias fracassam,
e nem o cinemascópio nem a
côr consiguem evitá-lo. Fa-
ia-se da crise de argumen-
tos. Acredito principalmente
que o espectador íez progres*
íjos. O publico, presentemen-tt-, procura a surpresa. Mão
se imagine que o público
procura o «suspenso, a emo-
Ção torto. Uie não acredita
mais no que vé do que na-
quilo em que toca. Assim
se explica o suces o do «Mis.
tério Ficasso» e de «u Mun-
do do biiencio». ü que íaz
acredito, a grande qualidade
destes filmes, além do ta-
lento dos seus realizadores é
o tato do publico encontrar-
se na presença de duas ino*
vações técnicas: Clouzot traz
a pintura sobre a tela, e o
ou.ro filme revela a íotogra-
fia submarina. São êstes
aperfeiçoamentos técn i c o s
que cons.ituiram o grande
elemento de surpresa destas
filmes. O público se deixa
emocionar polo que o sur-
preende, por aquilo quo não
espera.
«RflEUS projetos? Vou fil-"¦mar «O autômato», uma
comédia extraída de um rc-
mance que publiquei lia três
anos nas ediçõe, Gallimard.
É a história de um homem
que foi totalmente desaima-
nlzado pela publicidade e pe-los «slogans». Yves Robèrl se-
rá certamente um dos meti.
intérpreies. Preciso também
de uma jovem magra, uma
espécie de Ofélia, que ne-
cessito encontrar em qual-
quer lugar, talvez na Itá-
Ha. Começarei em novembro.
Tenciono dar um papel a
Peter Usllnov e provavclmen-
te um outro a Jean Richard.*

Que é Que há Com «A Estrada»?
Vemos na foto uma cena de "A ESTRADA", dirigido

por Oswaldo Lebre de Sampaio, onde aparecem Miro
Cerni, Agnes Fontoura e Pagano Sobrinho. Parece que há
qualquer ccisa.com o filme, senão vejamos: os funcio.nârios brasüeiros encarregados de levar as cópias do
filme â comissão do Festival de Cannes, o fizeram cem
atraso e o füme^jiãopôde participar do certame; a dis-
tribuição que. inicialmente era da Colúmbla passou paraa Republic e até agora não *e tem data marcada parasua exibição. Esperamos que seja apenas coincidência,
por sinal bem estranha, e auguramos que a fita deSampaio nos seja logo mostrada.

«AVENTURAS SANGRENTAS» j"Aventura* Itengremln»" ê o "in-tf" J.i $e,nom$ a***»
Vüfa-.ijOB.-o-ti h"nd Xfaeiltimy,Ctiíitt!on lletlon, l^mntt
Uteá e fíerhem ilude. "Aventures Swateniot" #a*ni«ipr*. 5<*«fat/o mu «*#<«•* mi* eireuUet !*<<"¦**, AftArio, Olinde,
CotonM, Moteete, Mele, tu.jõ. :., tio n e <;na».-.•,-.

w0MJ£*!3^S&
A GRANDE PAIXÃO -S.
i¦'¦''--. I.-*. iu--.il. CAiitxit e
lp.in**m:-.. Com Glna Loi*
1'dirí.niila e Jean Ciando
Pascal, Drama. D»lor.do.
I'r*j<luç3o li -»«-<**a. Aa 2 —
•5 -- ú - t. «? lo I.¦*- .<*.
^ «tittUr. B a t»m»A —
W«tr«l*»M*i>. «eiri>Tiit.-fi
<• >!c!.u,v.5--at.4r,a, t»,-nItoUeii rayiuf, cap» * B*pa-«*,. laiirmuiw**?!* Coí*j»is«».:¦-•. .i-.vA,. »ni«tfr«i*a. As :•
»*» «Kl ,**uifu ra#M*iai — 3. i _ ti ... i t :-i taraa,•» COMANDOS DU Alt -

Pla-a, RoyaJ, Asiórta. Ue-
io. ltcgência. Olinda. Mau**
t* Colonial. Com Jair.cs
Stttnvart e June Allyiton.
Drama afreo. Vlstavlsan.
Colorido, Prcduçao nmerl«*a*
mi. As 12 iió no !•:.-..'.• ¦--
2 — 4.-0— 8 o 10 horas.*» dei»ois nu co*%«rro -
n.r.c-," «i«- José Cario*

Burla?. Com An-ilmo Duar*
t», El Ia na. Ilha Soara,,
Grande Otclo, Deay Gon*
caives outros. Alvorada,
Sao José. Pathí-, Eskye,
1'nx. lmiierator, Collrcu,
Fluminense, Baronesa Ma*
rajá. Santa Cecília, Naic.o*
nal, Vaz Lobo, lBUa«*u, Ho*
sárlo. Rio Branco c Para!-
so. As2--4 — 6--8C*
10 horas.
LA ROMANA — Direção
de Luigl Znmpa, Com Gi»
na Lollohrlgida, Daniel
Gclln Franco Fahrlzl. Oi-
ruso, Aztcca, São Pedro,

^W
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Preélrtente e Sanio Afonso.
AS2-4-0 — SelO
horas.AS CHUVAS DE RAN*
CllIPflt - Paládo, Rtüy
• Madri. Com Lana Tu^
nt*r e Hlclwrtl Burtoa Dm*
ma, CíiiemíiKtiplo. Colori-
do. Produção americana
As 2 - 4 - 6 — 8 « 10
harai.O ASSASSINO AINTDA SOL
TO — Oilfon. Alaska, Bon*
si!»*«wo, Jfadurefra. Bra»
de Pinw. Abolição e Odeon
(Nitcrõli. Com Josepn
Cotten e Rlionda Flemlnj*.
Poíicíal. Produ«*ao ameri*
c-nn. A* 2 — 3,10 -* 5.20

- 7 *- 8*10 e 1020 horas,EVA NO BRASIL - VI*
tóíía, Copacabana, Leotiol-
d*,n.i. Miramar, América,
Guanabara, Floriano, Ave-
n'<'.i. .*: ir.-c.ii;.*i o I«*arnl
<Nlt*«ról». «Com Co!é e Ni-
ILa Paula. Cum.-.:,i. Pro*
tiu;..', . ::¦••:..; A ¦ '_' — -I

G ~ 8 e 10 horas.A C«\SA DE BAMBU -
Lcbíon. Com Rob**rt Ryan
e Robert Staclt, Aventura.
Colorido. Cínemaccóío. Pro*
duçao americana. «Rea*>re*
sentn.-aol. As 2 — -1 — 6 —
8 e 10 horas.
Ot-ANiio o <«in*.ç^o rr.o.
liZMtí — Império. C«.m Ka-
iht-rtne !U*pti»"n • Rtutano
Br<i?*l. Comídl» rominllí-u.
Pr n tlucàii iinpIo-Binf-ricana.íEm 7* «cniNna). Ai 3 — 46 — â o 10 isoras,

ROTEIRO DA PRÓXIMA SEMAIIA
¦ il IH! ¦¦¦¦¦,. .laMaTaTM .1. ¦¦—III Ml ¦!*.¦*¦<¦»•¦¦ *
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John Kerr e Lauren Bacall em "PAIXÕES SEM FREIOS",
(complexos, interesse* econômicos, amor) credenciado pelas

assinaturas do Minclli e do roteirista Paxton

Cinco estréias esUío anun-
ciadas para esta semana, dos-
íacatida-se dentro cias Pai-
xõos sem íveios.que prova-
vchiisnto será o melhor es-,
poiáculo da scmt-.na ontrante.

0 OS AMORES DE UMA
RAINHA (La reine Margot)
— Direção de Jean Dreyillé.
Augumento de Abel Gancc-,
inspirado na obra homôni-
ma de Alexandre Dumas. Fo-
togralia em eastmancolor de
Henri Alekan e Roger Hu-
bert. Música de Paul Mis-
raki. Elenco: Jeanne Moccau,
Armando Francloli, Francoi-
se Rosay e ouiros. Ambién-
tadn na corte de Carlos IX,
da França, organizador da
-sNoite de Partolpmèu» nar-
ra os acnntecimnetos que a
preesderam, ao que nos pa-
rece, com muita bT.evolên-
cia para com os honrados,
cortejos.,Nos cinemas: S&ò
LtifSi R«c, ftlari, Carioca e
Ipanema.

* CADA BALAS XJMA VI-
DÁ (A Dr.üet for .looy) —
Direção de Lr-«1s Allen. Ar-,
frumnntn dn .ínmes Bsnson?
Nnliíe. Foto-rafia de Harry
Nenmann. Míisica de Harr;»'
Sulcrnsíi. Int,'rn-.-eÍGS nrinci-
pais: Audey Tntter, Edvvard
G. Bob'*ison. Georrre Raft e
Poíar Ven Eyck. E' o poU-
ria! da s°mana. Iteunincla.
um hom ebneo tem os ha-.
bíiuals crimes, «romnnee»,
nção e o velho conceito de
mie «o crime nío eom-iensa-..
No circuito: O-leoo, .-.'nslca..
Ritiraiiiaa*, América, Santa
Alice, Flóri^-.o. ÍJÍoníé Caste-
lo 0 í^copolOrria»

O AVENTURA SANGREN-
TA (The tar horizoht) — Di-
rcção de Rudolnh Mato Ce-
narizaçüo de Winston Millèr
n Edmund H. North, Foto-
grafia em vistavision o tec-
nicolor de Daniel L. Fapn.
Música de Hans Salter. O
novoamento da Dakotta do
Norte oelos aventureiros e
comerciantes seus choaues
com os índios que ali viviam
não o tema desta película,
realizada nelo «esoecia!ista>
que é Rudolph Mate. Como
de hábito não falta o rornan-
ce entre a índia e o homem
branco. Nos cinemas: Plaza,
Astória, Olinda, Royal Ms-

Io, Regência, Maua e Coi>
nlal.

*** PAIXÕES SEM FREIOS
(THE Cobweb) — Direção
de Vlncontc BlinnelU, Argu*
mento de .tohn Paxton. Fo-
to-frufiií em ciiienir:scóiiiri e
caslmancolor de George Foi-
sey. Música ús Leonard Re-
semman. Elenco: Richard
Widmark, Lauren Bacall,
Charles Boyer,, Glória Gratia-
me, Lill-an Gish, Susan Stras-
fc.rí Oscar Lovaat, Adelo
Gsrffans e outros. A vida de
ama cUniea de tíoenças ner-
vosas é transtornada pela
slrtiplas mudança das cortl-
nas da blb-íóteéa. Partindo
d?str> conflito, aparentemsn-
to Insiirnlílcanto, a fita apre*
srn'a os variados tipos que
se encontram neste ambisn-
te. ospécie de fronteira en-
tre ona sepnrn o mundo das
torcos do dos homens nor-
mn's. O fü-rrumento ds Pnx*
ion c í- dlreçSo de Mincül o
orcdénolam a primeira vista
co*T«.f) uni dos melhores di se-
mr-na. A partir d* quinta--íelra nos 3 chies metro.

O PRISIONEIRO DO RE-
MORSO — Direção de Pster
Cenv^-.e. r*om Alee Gui"-
r"r-s Jacii H.r.vhins e outros.
FPme em;ní!r'tfiníente pübli*
citário rrítieride — sem o di-
zer explicitamente — narrar
a história ''os "ticc-sos on-
ira ü!fos dlgnltí.rlos catóTí-
cos qus nos naíses de De-
moerr.cia Ponular, uspndo de
sua n o s i ç ã o nrivii3»iada,
consoiravam contra seus pró-
prios novos. Pena que os no-
mos ds Hawklhs e Guinncfss
esteiam liTidos a obra de
i?io insignificante a dKsenii-
nâdora dè propaganda da
guerra fria.

ConlihttrtrSot em Carfiriü
¦juando o cora-fn floresce
,!:n !)* ssmana e Ds*io's eu
cnntn (nacional) cm 3' se*
ná.ma.

Wmmíò
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A CULTURA *>0 BRASIL 1
l.r. t nft .',•.•.»*-.' .,.¦;••¦.sv dtt* t«»rtlt.i...í*;| «* c-af.lf riftlmcn-

«.-« «»ifiii.-.iif nttttmut mm «-¦,; *..-•«. .j.t->â /.rtitlírlfo-, *e
'»¦¦¦¦¦ dt tUif .rtrftl .,«. ri» tlfr^a.ta .ift.n iíi- fnrniaa»ü
al.|i linl.ll *..1 • t. ,-, I I -1- »„«,{,. , i,:„-.r4M:t f.ltat -l.ll *•»'O 0
ríi-»r*«t'(,lnm**i-fn r. ii f»u-j»í,iii.' iv-í„ «ltis «irlí» 0 «<»M í«r«M,
A'm I*IS tnumidpkm lreprt»r,iHindà v*JS% do fOírtD não
tiause, muleta »>,o4 *»•>* #,-. ttetttt} em J«*T* munuwo*
i*4jr*>, ".--.Amii iornai d»inu; e em "*< tWít, •«?«»•*«•*•*
f.,Ht*-i. /,.., MT*' wmsMflúê i'0.»H) mdã r-lifiiir. UlltvUcúâ,
ir . /».',»• u. em lt*i íi'-*.'.

1 .Ví»»t* çuniru, ê ttei)rüe,ie a ieyroporrfio emtro e* «tt*
«j*»*»<u tegw«» i<> f*tí», j, in. .,a'',i*t ?«. íju4 (jrondit pane da
fHtftulaçâó <f*fít ,.-!*tiii.i a miséria a ue atraio, pritwipalmtmteno Centro, .Voril«**f«* t Sorte do ;»ií« A* revide* Le»te a Svl,
oüf/i* »d«j melhor aproveitada» a* postioiltíndi* econômicos,
eo*e*ntrem WS .-,.y., dm tv>i Uibticteeo* yúblioo* e
a«,-,it j•»<,.'- .'», jdo isiyM /,-. MM Uomtiast **** <*¦-¦'¦
do» i5t> MMieMJt e lf>í (ÍtJS%) do* tíi jornais diário* compu-

A» íttatl-ririM ,',.icí.,ií> moêtram ainda que a* ano-
ciaçdc* ctpertira*.o* ciat-f.uiro* e o» cinema* telde di**emí
nata» por ceito numero de comunidade* do interior. Sm
lf>$*, "nu-lfi 1319 ..,,.,!,¦ ij....- ..n* de mtr) quo poíiminm. tu. .'.tifro» o ehtemas, e sss ictrca do Wfr) que contavam
eom «i*»ocíi«7<5í* th dCfpjrto», *c e que podemos cmtiderdla*
v*>>m> a terniço ia cultura,

imprensa Falada e
Escrita da U. N. £.

A UnlSo Nacional dos F.s-
tucianics. .*., 'i....... nos Infor*
mou um de seus dirigentes,
pretende editar trimestral-
menti» a revista -Mov.men-
to», órgão oliclal «Ja enticLu-
«lc. Para suprir o espaço en-
tre a pul)licu«;uo de um e ou*
tro número, a diretoria da
UNE esteve estudando cam
a direção de um vespertino
desta capitai a possibilidade
deste editar semanalmente
um suplemento, sob a res*
ponsabllidadc da UNE c sem
qualquer Interícréncia ou ui-
íiuéncía do jornal na matérlu.
a ser publicada. A idéia íoi

¦*aa»i*.aa>v>V*^. -»

* NOVA OIsíUYORIÂ
-i/i l!,;«:U

Ê a seguinte & nova dire-
teria da UBES, eleita no con-
gresso de unlíicaçüo realiza.
1.0 recen.ementt- em Pôtco
AL„*re: presidente, José Luiz
Clerot (reeleito); 1* vice-pre-
iidínte, Olavo Gueira (redel-
to); 2' vice-presidente, Altlr
de Souza Mala (reelel.o); 3*
vice-presidente, Manutl Pom-
peu Filho (Pará); 4» vice*
presidente, Ornar de Paula"(Acre); 

sscretàrio geral, Al»
.iielda Filho (Pernambuco);
1* secretário, Gilberto Cha-
ves (Espirito Sano); 2* st-
cretário, Osvaldo Leite (C*a*
rá); 1* tesoureiro, Celso So*
lé (Minas Geral ); 2* tesou*
relro, Hormes Aguiar (Pa*
ralba).

acolhida com Interesse, fa-¦'¦,,•.'.'•'- que a UNE re»
meteria determinada quanti-
dadi.* par. os entidades e
d.reiúi do interior do pais.

Por outro lado, em conver-
saçtio havida entre o .. »u« ¦
mio» José Baptista e o sr. Ccl*
so Brant, do gabinete do .'!!¦
nistro da Educaç&o e diretor
da Rádio do Ministério, este
mostrou-se vivamente inte*
>¦:'.•. pela transmissão do
programa estudantil daquela
emissora i>m uma nova í....»-.
com •>> >li ....'¦ • íeltas dire*
lamenta*- da sede da UNE e
com possibilidades de se ta-
zer até mesmo programas de
auditório na sedo da Praia
do Flamengo.

Todavia, lanto em relaçfio
ao suplemento como ao pro-
arama «te rAdio, nada íoi es*
labelccído em definitivo.

*J*«i***»».*>«*V»*»*.**'*«l**»>^^

CidHFüRÊHCIA
HO GÂCO

O Cen'.rc Acadêmico Can*
dldo de Oliveira, da Facui*
dade Nacional de Direito,
promoverá amanha, às. 20
horas, no Saláo Nobre daque-
Ia íaculdads, uma coníerèn.
cia do Professor Machado
Paupério, subordinada ao U-
tulo «-Fundação dos Cursos
Jurídicos no Brasil». A con-
íerêncla íaz parte do pro-
grami. de comemorações do
11 de agosto, data da criação
dè «es cursos em nosso pais.

I ¦ M U*m*wrM rm í-mu. 
's* ,

L J J %*wp Km &*u Fm*

CARTAZ lKiS T-EATRCb
man, immTtum w* W
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loa ».'«»,»••*_ *m a«t«HÈ«» M
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llttlo*. |W|ti# k*41» l****a)«# M»»!
tt. *.íll,i!aiai..i.l»., m* *i * 3J «**=
ra.:. KÉpMli *>» «i*--.''»* <«"'-•
t*_w e «u.amiua. M ito fc**-'»*

OOMitSIOlA — **»**««»'«
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,-,!.;*.> _. «Cite. OaTMMlHIHIi
i... .. r -'-¦ teu** V«s*i*h~í* *»=*.
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'MaUtcM* 4* aU.lt*) I*
«a* «*Uli*N»5. HaGãtlSf *
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RESENHA FUJMINENSh
*rf^^^»i->*»-»**i*a*a»at*»Sl»>»*>*»_»*

fEMARIO DO l CONGRESSO BF
JORNALISTAS FLUMINENSES

E* o segulnle o temarto
du ,'-.-i.ií-mh*. de Jornalisian
Flumlnenset. a RHUiir-«»r (k
7 « 0 de setembro vlndour,-
•ob o patrocínio tia Awu-'n
çao numiaense de Jorn-lt*.
tas:

a) — Lfberiiack òe lm-
prensa;b) — O problema das re-
]ac«5es públicas na imprensa;

c) — Ética profis.* ionai;
d) — Funcao educativa a

social da imprensa;

JK. HEGOU-SE A RE-
ICEBERO GOVERNADOR

MICÜLL COUTO FILttQ
Na Assembléia 1. • lati-

va Fluminc-ns*., cm deputadas
Simao Mansur, tUDN) c
Vasconcelos Torres iPiSDí
protestaram contra a atitu-
de do sr. Juscelino Kublts-
chek que se recusou receber,
em Palácio, o governador do
Estadu do Rio, sr, Miguel
Couto Filho, apesar de haver
sido r.,-.rcada a audi<*nda.

Aqueles parlamentares cor,-
sideram o fato como uma
afronta náo apenas ao go-vernador, mas no povo do
Estado du Rio que o elefjcu.
(Da Sucursal de Niterói),

*H —» Jtoutom.i *
nel,.'!.- t- .,-»:»!.
aos JoriiuiUtas- (D.•urstil de Nii*iró!«,

SEPUTÍ.D&
SERVE 0 r' VO

M«.radort*« de um•treího da rua Salvaiorl
Sâu Gonçalo, 'próximo
loteamenu» do Gel. 1
1*4 muito v£m íatanü-j
c-onit-guirem a Inst-i
redi* «le aliüstet-iménu,

, risqucJe trecho. !
resto du rua já dltpC
senlço.

Agora, resol vema aqueiei
moradores rt*unlrc;:i ;
comissfio encítrregad..
buscarem o pronvu aicntl
mento dessa l«rfvbidici*c, .
Para tanto a comissí> ...
curou na Assemblaiu J..-.-.*
lativa o deputado Cer. i- >
Reis, que logo se ôlriglu »
Saiperüitendóncia úo SAEN,
tendo, na ocasião, o dr.
Cládlo Cordovillc, p*n*n!( 1
moradores e o pi.rlameriur,
se comprometido a rtsoíwi
o problema até o mi*s d
rubro no máximo. (La fit
cursai de Niterói».

Liberdade Para os
Lavradores Presot

O deputado Geraldo Reis
discursando no Legislativo
ü.taduiil sóbie as parsegul-
çO?s e violências que vem
ocorrendo em Casemiro de
Abreu, solicitou providências
do governador Miguel Couto
Filho, no sentido de serem
libertados os 10 lavradores

que tt acham presos na Cã
sa dt D-*tençüú. cm Niterói
vitimas de uma farsa mor.-
tada pelo preíelto-policl.:--grileiro Joaquim Barros d-
Mota, rnacomuriado com o
tira ••Feitlcio'\ (Da a.-
cursai de Niterói).

í MOLÉSTIAS SEXÜÂÍ
CONVITE

A COMISSÃO abaixo nomeada tem à grata satlsía*
çSo de convidar as Excelentíssimas Famílias do Muni*
cipio de Nova Iguaçu e de Nilópolls, para comparecerem,
às 9 horas de hoje, ao CINE IGUAÇU, loCâl em que terá
lugar a CONFERÊNCIA do Excelentíssimo Senhor
DEPUTADO FEDERAL, Dr. GETÚLIO BARBOSA DE
MOURA, sóbre a sua viagem à. UNIAO SOVIÉTICA,
Países das Democracias Populares ê a CHINA.

Nova Iguaçu, li de agosto de 1986.
A COMISSÃO PROMOTORA:
JOSÉ HADDAD — Ueputado Estadual; RaüL

DA SILVA JK. — Vlce-Preíeito; BAYRON DORE DE
ALMEIDA — Presidente da Câmara Municipal de Nova
Iguaçu; — ANTÔNIO DOS SANTOS NETO -- Vice-Pre-
sidents da Câmara Municipal de Nova Iguaçu; José de
Lima — Ver.; Geraldo Silveira ~ Ver.; Russani Elias
José — Vereador; Joaquim Alves de Freitas —- Vereador;
Gil Ribeiro — Jornalista; Orlando Soares Pedrosa
Desp.; Laudelino Firmino Carneiro de Barros; Dr. Jalr
Nogueira — Médico; Dr. Otto Perrono — Químico; Dr.
Sebastião Herculano de M. Filho — Advogado; Dr. An*
tonio Cianl — Advogado; Dr. José Fores Machado —-
Advogado; Adaury Fernandez — Oficial de Gabinete do
Ministro da ViaçEio; Murilo Costa — Tabelião; José Mon-
tes Paixão — Tabelião; Luiz Azevedo — Téc. de Educação
e Dr. Zorll Martins —* Advogado.

s
Tratamento pela hormonioterapSís « alta treqtiôncls

especitiea da velhice precoce da tunçâo sexual no homem
e na mulher. Irritabilldadc--, fadiga e insônia nos casos
indicados. Enfermagem a cargo cie técnico e proíls-iúnaldiplomado.
/NOS CASOS INDICADOS) — Consuica populu.

CLINICA DO DK. SANTOS DIAS
HORÁRIO: ülàrtaiseate, das 14 âs 1G lie*.**.
BUA SAO JOSÉ, 5ü - S» ANDAR -

CONJUNTO, üüa — IíÜL.: 33-fj'i3Ü

MÉDICOS
ii-im'ii.i*.i.iiil|Kri.*imi

D». ALCEDO POUTINHO — Torças, quintas e íábados,
dos 14,30 às 18 horas. Hua Álvaro Alvim, 31 — 3.» —• s/ 802— tel.: G2-331Ò.

, Aos leltore** ds IMPRENSA j/f J{\ 'WÇ^ 
'

POPULAR. iü% de desconte JMfflh X^^^zffi.

 ! "'¦' -¦•isi.-., g?K f^fiiT»» K^-^Úx, ¦
í>ÍSa»»ã_fc_*-%í S'Jv IfRsS SCt ^Ttfy^ ^¦-.'-

o I^S^^_L -""''' v
-¥w.m »ijw ^sl^wa-ffiir^ " *-j*4' ''¦ ¦':;-'?:í^i ^TOSf' i 1

DB. ANTÔNIO iSUSTINO PRESTES MENESES — CIÍ-
nica geral — Av. Nilo Peçanhá, 155 — 10» — s/1.303 —
Diariamente das Vi hs 14 horas.

DR. ALFREDO EUGBNIO — Clínica médica — Homeo
paíia. Segundas, quartas t sextas-feiras, Ias 16 às a» ho-
ras. Tels.: Consultório: ,.3-o'iü3 e res.: 25-S898. Rua Sete de
Setembro. 219 — 1» andar.

DR. UUANDQLO FONSECA — Segundas, quartas e sex*
tas ielras, das 14 às líi horas. Bua Álvaro Alvim. 31—- 8' and.sala S&3 - tel.: 52-3315.

DR. ARMANDO FERREIRA - Clínica geral — Diagnós-'
tico e tratamento eletrocardiograma — Diariamente das 9 àü1. horas, menos as quintas-feiras -*- Travessa Manoel Cos-lho, 20G —¦ Sete Pontes ~- São Gonçalo — lèl.: 5763.

afiDVOGADOS

-ÍCIjLOS PARA HOMENS
E SENHORAS - PREÇOS

OE ANTIGAMENTE - MA4JU1-
NAS FOTOGRÁFICAS. REVELA-

COES, FILMES. BINÓCULOS,
TEODOLITOS, ETC. - (CONSERTOS EM GERAL),

Todos podem confiai na ÓTICA SAO MIGUELLargo de São Francisco, '43 - Sobrado — Sala 5l*.

DS. LETELBA ÍCODRIGÜES DB BRITO — Rua AJvtr*Aivan, 24 - 4» andar, grupo 402 — tel.: 52-4998.
Dr. SINVAL PALMEIRA - Av. Rio Branco, 108 - RS/,— sala 1.502 — teieíone: 421133,

DR. CALÍIEÍROS BONFIM - Causas trabalhistas - Rus>Sao José, CO grupo 1.408 — teieíone: 22-7276.

FAÇA VALER
O SEU DINHEIRO

«Camisas brancas de trlcolln.Nova América a Cr$ 250,00. Ca!-pas ca blusOes tlpu americano s.tOTS 200,00 ü jogu. AMAURjr.KUA DA ALFÂNDEGA, 318™1.» ANDAR. RUA VINTE DHabril, 7 - loja, Ateadéãiú*'«elo Beeisbolso ^^

DR. MILTON DE MORAES EftlERY - DRA. NORMANDE MORAES EMERY, advogados. — Causas trabalhistas— Cíveis — Criminais — Dà-e.ío de Família — Inventário.Uua da Quitanda, 30, 8.' ar.dar, sn!a 812, Edif. Santo Antrelo.Telefone: 22-5870. Das 17 às 10 horas de segunda a sexta-feira,
DR. EMMO DUARTE - Causas cíveis e criminais —

Avenida Erasmo Braga, 255, S' andas-, Grupo SOS — Tel©.Jone: 22*2584.

NERVOSOS Desânimo. Angústia. Fobias,
Insônia. Irritabilidade. Ner-
vosismo. Sentimentos de in-

ferloríãade e insegurança. Idéias de fracasso. Esgotamen-
to. Dificuldades sexuais no homem e na mulher TRATA-
MENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURô-
TICOS.

9 'fc» 18 p I_ an !9, D!àríí~*_4-*!-.

Dr. -X. Orabois
Xfembro ão "Soci&ty
for the Psychologi.
eal Stuây oj Soeial
fssues" — U. S. A.

RUA ÁLVARO ALVBÍ, Si -
ÍS* ANOAft - TEL.: S2-S0ÍÍ
OUNICA VSUXXLÜCtlCA

M**»**,^, w, «i,«i«.m< ........ ,.. ,-l-.-.-.-|,1,i.JWM,t...L,l...,u„. -,.„„ r. ri, »-.

SUA GELADEIRA ESTÁ COM DEFEITO?
„„*,»!? nnm íffife do ca"iaracla Ramos, mecânlco-eletricisía qu*conta com ullclna aparelhada para consertos de qualquer mares
nhiril i?nr',tS„.e-!U„íures- Substituição de unidade» aberta e fe'*
rl0Biíi EolfíX 

mr?dlC0S,- Atend*--se a QUalquc, hora Rua II»'"rique Bollcaux, S5 - Mey.r - (Casambl) - Tel.: 49-3265

DE. REITOR ROCHA FARIA - Causas eiveis comer*ciais — Direito de família — Inventario. Rua do Ouvidor
J69.8-/^7 ~ TeLí áMÍ;K' - Bo-á-to- d* u. m W « «!« lelè

'ev^f^*n*^íf'Tfií'íf'tftPi^s^í^r»t*mr.

¦ I«'1 . I'l II..IL.U

<***&»*X>!>**WW1

SOm LEITK
Lt*f1'E,?,tf5'?i A**e**í6e-, 'freniíerfincias e orgaaiaieóta sra 8*Aas.scencia geriil a csseb comerclala. Sacr.íuras, íiaaa»

l*rlA!r*i tc\t\ nl-ntrit, a _i-»_àZ-1>-'_

I -'A

».. a»x . 'í!"-1?"' Pintas a c4rt_Írs.E.Rua México, sa-18." - saia i30í — Tôleíoaes sa-üae
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A ECONOMIA E A VIDA DO POVO
SOVIÉTICO ESTÃO NO AUGE

Dados catatístlcQfl publloadoi pela DireçÃo Central & IfctottetíaM
•Ia URSS — O desenvolvimento ãtxn indústiiiis pesadas e do mor-
eacloriiia pnra a populaçAo — Vitória nu edlflCH<jftr» — Aiiin«ntA o

nivel do vida
MOSCOU, 1! (il»» - A Dire.ã« Central

ne EiUMsticit fèl publico »i bslanco do cw»
lidmemo do' nlnii-i enatal de fonunto.ifa
n-anomia nacional pata o primeiro mm$-
tre do ano em miM, mie é o primeiro do
gexto Plano QOInijttenaV

Noi «eis primeiros metei de H-M. prodii«
tiram-M na União Soviética 17,000^00 tone-
tadaí ile ferro fundido: 3«.o©o,00O de tone.
üdai, de aço; tH.ooo,.KN).iK«ü ,(,* Kwh ,..¦ ener*
«ta elétrica; extraíram*!*? mw*i «to.ooo.ówi de

i. i .ni-. de petróleo o _».un-0.000 de ume-
t.i<ia» de hulha.

So «mparamoi eniau cifrai com as do
primeiro semestre tte 1W&, veremos r-ue m-
cüu . •.ii."n um grande Incremento. Per
«•«.emplo. (terou'i« Hí. de energia elétrica

itesip _i>«. .ni enrut i e, amplo Impulso *
MlflO-Cftft Pm seis m**w-. rtm«.trutram«e e
iwimsitulriim-i* mal* «ie *•¦•¦*> nmpreeas In*
dustrials. h»>veiHlo-se «llfieatlo para a y-j.»-
IííçAíi easus tle moradia «>m uma MtpaSffKM
hablUve) _«• maU de «» íwi.iMo nvetm* i,u«v
•Irados- Sa bem que «¦*»*• cifra wpínw
í.iioo.Oüft tle metros quadrados a do gertoneeorraipondento an at»» pas*«..t... o ri«--w fa
mllíiciçao de moradias e _in«in jnsutbumte,

O novo plano qulnnih-nal deve earatten*
mtm i«r um novo e rápido auge d<> nível
material e euliural de vida do povo. .No prl*
metro seu.e.ire d<« luntru tàrne ja nSo pou-t»
eol»n. A Dlreçilo Central ile EmaMum (»•
forma, par exempK que mu»*** MM me**»
aumentoti em mal* de ü.OOO t» numero d*

Vitoriosamente Lançada
a Campanha no Paraná

a mal» o «e eximiu quase 30% a mali do wola* niMIaa e que no. Initítut»* # uni-
{«ctrólco, versldades diplomaram»» 71W.OUO Jovens #»*

Ms baie do íell? dettmvotvtflMnto da In* pt-clallsiau,
dtluria pesada, crescem rapidamente tam- De Janeiro a Junho ilétte ano a população
Wm e* ramos «Ia Indiiurla que produiem se bonoliWou a titulo de dlverton p&jpunemoi
mercadorias e produtos |iara a população. «« vantagens eoneisiltte» pelo Kstado em ,.
CnMCani em ©% a fabricação de tecido» de "!»,ooo.two.ooo de rublof, cifra que supera
ia, em 2*í* _.!.•;...¦ em M?» a de sitia.
Iiterementou-iie do metmo modo .. produç,...
de calçado». Vendeuse h população mal»
«ame. manteiga, vinho, chA e outro» produ*tos alimentícios, havendo aumentado «mil*
deravelmente a fabricação dos aparelhos de
televisão, do radio e motocicletas. Construiu*¦se *&% a mais de geladeiras e quase o dobro
ds máquinas de lavar roupa.

em i''o au primeiro seme*tie do am. pensado.
Aumentaram a» rendau dos cidadão* e »
fc-ie prop/isHo elevarativi-e em quase ......
«,ivMi.otw.ooo de i- •'•-¦¦ as quantia* colo*
cad-1 pelo» trabalimdon-s cm suas carteira*
de e<*onomla.

Todos (mn dado* pí-em tle monlíe_iü que
o Ssxto Plano Qüinqüenal começou sob Iwn»
auspício». A economia da U.ft-_.S. e-*tà no

tu Curtilb». Parae-a, tm
tnw j«»r ran« a »U*plrh».
.a noticiai acaba *> *#t c«n>.«
uu.i.u -»eumi**-*a paianaw.
__ ,u pciesa e Aju«M * l«w
MM Popular. A «anst»-
[ytetO de ii.ajs *ste impor*
Nl.te órgãu .»e ajuda 4.«-J«r»
iiaU ite pov» f.u piwedata
•Ia lançamento d* espressinu
manlfww. a* inado \m A»-
irnat de p*»fw*nalW-i'»i»s da
vida paranaeiw», Kn're m
.ignatari^s figuram » pre*
*id«flte d» ÜiieKcat" d« *W•
nnlUia». o diretor da i«<r«al
<0 Ria-, mal* «l_ .lua* de.
ama» d« piwrtMlon«i< ««* tw*
prensa, atem A*> MtttONft ad»
vogado», lidere; siintuals, mè-
dicoí, engenhetivs, IUter«f* e*.
»udaii'K, \HtrmUmt. prole*.
»Are#, homen» de toda* aa

po !.'*es saeiaia e das mat*
-,.-...• ,1.» ..•!lc«..!rs t».«lH!, Aí

\ I «í. \. t: 4a f-x.ttU.a3aa
i»e AjMda e 0*f#*a i Impten*
«,„ popular »t« f*ata»s. i«
fftrtaVooataitomo q«» ««*
ei»u§e. |u}<itUM Pí^b- ¦ • 4- *e«
.i..----.- .je materiaM de fiiiar»«
M , • que pr*.i.'iimente aten.
0-WPOl. K a«»»a t»m»i~m
um i**emi»lar Ao jornal sTri*
htm* do Povo-*. Nw r*imo re*
d»fie« da -fnsito do !*«-« -.«i--.
que publicam o manifesto de
Uüfamenta d* Campanlia
'••••• 30 í».i-e'' ¦ ¦

A dliima pagina da edi>
çâo 4o ôltimu dia 5 .ti* «TrI-
buna d« Povo* é Inttiramrnte
tiçuptada por um bslo cariai,
<«4? iSm^lihá l*|.|V.JUitfT*f*W,

chamando o s« v» a ajudar
0 rMniureUwiMitto Am jor*•---ai-* tVnwrâttee*.

a campam:::, entre os jovens

VAMOS LANC/
NOSSAS CANDIDATAS?

^y»y»y»va»«i«V>» l»a^M»^MMa^»->W^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^>*>^>->^t*>^^^^*-l

A CAMPANHA EM MARCHA
y^w0*j*0&V^^*l*%*+>*^P<*****%A********** *%*»***s**+***+*>*i****%******s*****s*s**rw***i

Marítimos na Campanha dos 20 Milhões

o traCO principal do primeiro semestre -iurô e a vida do pov_ melhora »em cessar, p

I píM_íà__)J_ 8H _. if**>*»l*B-._5ffl 31
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OIURIIASCO ESPORWO
NO CAMPO DO CKUZElItü

_erá r<.sliiado no próximo
dia 12 do corrente m£s, um
grsnde fcstlv.il esportivo, no
Campo do Cru_eiro F* C,
fi Rua Barão do Triunfo, n.*
263. no bairro do Realengo,
subúrbio dn Central do Urn.-dl.

O festival esportivo, do
nual participar-o vários qua-
dros do futíbol amador, terá
Inicio hs d horas da manhft
do dia 12, prolongnndo.se até
as 17 horas, com a disputa
dn "-Prova de Honra».

Um «nboroso churrasco
ser* oferecido aos partlclpan-

CARRIS DE NITERÓI
Condutores, •«-• ,.i motor*

nclros de bondes e outros tra-
balhadores do SERVE de NI-
terói reuniram-se na sucur*
sal da IMPRENSA POPU-
LAR e decidiram fundar uma
Comissão da Campanha dos
20 Milhões. De inicio foi as-
sentada a criação de subco*
missões nos vários locais de
trabalho, a fim de facilitar a
coleta de contribuições.

REPÓRTER ?mm
TELEFONE: 22-8518

tes da festividade, o-"-" é «W-**
bela iniciativa ct-njunlu daa
ComlssSeg Jolio Fuchlk o
Francisco Ribeiro Jónlor*

Um Campeão do Rumo:
já Cobriu Sua Cota
El.ídio de Carvalho «of A

homjnugcodo hoje, na sedo
tia Coir.i_«_o Central da Cam-
p.inha, rtcebendo o distintivo
de prata a que fe*. jú*. Esta
homenagem é, sem dúvida ai-
-ruma. das mais merecidas.
Ao inicio da campanha, El-
pidlo Carvalho havia assu-
mido o compromisso de con-
seguir fi mil cruxelros para a
IMPRENSA POPULAR. Pois
bem: logo na primeira semn-
na trouxe-nos mais que os
5 mil cruzeiros- E nüo foi
só: resolveu assumir novo
compromisso, qual neja o do
multiplicar por 10 a quota
anterior. Pretende trazer-nos,
ató o fim da campanha, 50
mil cruzeiros!

Elpidio de Orvalho, o ho-
mrnageado de ho.ip, ò por-

tanto um sério candidato aos
distintivos de ouro e de bn-
'..antes, reservados aos cam-
peoniesimós do ajudlsrr.o «os
jornais do povo.

t >* J_v_n*i ("His í.«*empe'
nhado um gramie papel na*i
enmpanha*! dt» «Judi fl fM*
PRENSA POPfLAR Denta
ve*. riitie-lhe* o mr-»tno # hon*
rotm posto, sentlo ««.u-iMu-
doa por iodos a «tia iwHld*
paçío, o_prif.no em nrtme-
ri.* .» em _-«íi- - Em toda
pane. tem shlu reclamada n
;..irt|. ,p i'.-.o dO* mOÇt*« 0 d»S
ut'.., - o c ccr.il a .'*itr/>nh.í-
.a (*ela ausência dos joven»no concurso par;. MOOihfl «ta
Rainha da IMPRENSA PO*
PULAR. Os .-velhos* estilo
eufóricos. Dlitcm qut», mal*
uma ver, v8o arrebatar o ti-
tulo. Mas, perguntamos, com
tantas _arot«s bonitas e com
tantos rapazes ativo*». ser;i
que os Jovens permitirão Is*
so? Nüo 6 tempo de lançar
suas candidatas? Tem a palu*
vr.ti com atos) os nossos
jovens amigo*.

A EMULAÇÃO
Os primeiros resultados

tln participação dos jovens
Jl se fazem sentir, embora
tímidos, o que nutla tem a
haver com n sua condiçüo
da entusiastas c plenos de
iniciativa. A emulação apro*
«enta a seguinte classifica*
Cdo:

V GRUPO
Combtto MauA .... 16,7*;»
Comta*»o Tfrademe* U,7fi

lO.lVÍ

2» GRUPO
r« !•.. n ... ¦ .«...I.I.,

Cntt ,,...,,.,,«.
Comi sa A o Jotlot»•Curto .,».»»....* 7íí

Vamos dar uma «vPradat?
guem ae habilita a Inscrever
sfti nome em nosso quadro
de honra? Mais uma vez :»-n.
a palavra (com mais lato* os
nossos Jovens amigos.

ALFAIATE

josé Gomes
Distinção

Bom Gosto U
Elegâiicia

lh
r<_

Mate iiit.ei.
Ua i andar.

I, l«l. < -'i«i'i¦••

H

çamiinuctm v*_ ..aiiun«»a
tí,»i i«l|tl.. «Mi ,iia|-.<r-, as*i|a»*t«

(tm ne s.-nii«i« ** tomiir *«6»
n-.a»i _ campana* d«s ;'«• M»
ibòc* «ie <rtí**iio# j..ii a
ntPBBNlA ItiPtiUIt, «
_____l e ,4>- d** 7 44 a -r-
! í«!o (OI ir.Kia.l n» A li I-

• -..:..• At, v .mi. ¦. m qual
foi tuad.. a M.C.KÍAMI N-
TO Ot. MARÍTIMO» E ANK»
Xu_ UK AJUOA A IIIPREN-
HA rtlPtlAlf, . .»!: «u uuu
< ¦«MI.-í-.A" m Nitciói. qu»
tem r_ra nn-»i|.|_<j«* uvciu
livar * çaa-panha piavuran-
do atingir «ua ct,ta jui.» <m
Kfnpo íilabelaKldo.

0 Atu em apía^o . .-n: _
«im os Pi«wd«.iil#« Aet 8'n*
AUntuí, de Enftrmetru», Ne*,
tre* de PÁqWM Cat>t>!iig«*m.
« ri.i-.-iii , 4a M .:•;.• «> lier.
«ante, alt.ni de um do* Dtrt*-
t«re_ do üindkatt. .Vnehmal
J»« T-!fc;*.c Culinários «e
r„nüi<aii..ír» _gs Transpor.
tm m t.ü .

CRIAÇÃO DE CI.UUES
Fotam ..i.ii;. rriodot <m

»#gulnu*« «lubes: 1 ¦«'. ir 17»,
em homtnaeem a immiórla
dos io ..i-ciáii.» t/rtrM mor
ta« por «>-»»!,'"> do . l!i»:r.,
tlat|uela ¦ ii.-! -.- . ¦ ii •
p*ndy , ,Vfiil>-.i!ii- íix*_-
d- Aranha». I «i» os no.
mts dtstes elubea foram da-
doa em homenagem aos com-

CORKEIO
DA CAMPANHA

RIO ORANDB fK> SUL —
Recebemos tclegramn da co*
ml&sio de ajud_ , IMI'REN*
SA PULAR do Rio Oranae
do Sul. pedindo Informações
sóbre os materiais du rampa-
nha. Estamo*. lhes escrevem,
do a esto respeito-

SANTA CATARINA —
Agradecunos o envio do rr.a-
nUcsto ifc lançamento da
campanha Pró-Imprensa Po-
pular em Florianópolis. Da-
remos noticia detalhada na
próxima edição.

UAHIA — A Comissio Na-
clonal da Campanha soli»
cita aos prezados amigos da
ComlssAo iu "'..i que nos en*

vtc urgentemente noticias da
marcha da campanha.

Um Milhão Coberto Hoje em S. Paulo <

Será coberto, hoje, em São Paulo,
o primeiro milhão de cruzeiros da Cam-
panha dos 20 Milhões. Esta a informa-
çáo, que nos chega da capital paulis-
ta. Já havjam sido coletados, até ontem,
746.760 cruzeiros.

-_-.

A Campanha continua a se esten-
der por todo o Estado de São Paulo, se-
rá instalada, hoje, a Comissão de San-
tos. E a Comissão dé Sorocaba se ins-
talará, amanhã

Üa bairros âa. Zon_ Norte do Distrital

Federei, afastados do mar, desenvolveram-

íí &o ledo dà Central e da Leopoldina, sem

qualquer plsno urbanístico de conjunt..

C-.r_c._r_ í Zors_ Norte coso

VILA MAR d®
&UARATIBA

Vila Mar de Guaratibo
Terreno» pleno, ao lado ào mar.

Clima ameno.

Ligação direta, tôbre aifalto. com a Zona Sul

•4 Urbanização racional.

Abundante abastecimento âágm, iuz e força.
ii Serviço permanente de bondes, ônibus e lotações,

7 Farto e barato abastecimento de gineroe
alimentício..

% Preçot de lotes a partir de Cr$ SO.000,00.

Financiamento em 100 meses SEM JUROS.

10 Valorização segura e rápida.

WEB

immmB

€££m €£%4l I
tjbm lotes a partir de Cr$ 500,00 por m.« S

Para residir ou para
lucrar corn sua re-
venda, compre
agora o seu lote
de terreno em
fila' Mar d©
Guaratibo!

'_nvlê-no$ í.t. ciípíf.o p_rt au. uiíj à& aosio.
.orretorês o proçu.-a no ssu local dè tribilhc
¦>u em sut resiièftcii. -.

^*SSí>5Ji

I
Kotr.a-. _.

I íKtístèta -.

j Soirro^

.] Dia *''nora «r;i que podei s_r p/ocuracio;

I Dia Moro

4$ éfw-m W M1 Wsm
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Moi* un. notável empr_andlmemo dè:

A. COI^iSTIiyTORA

Av. ^3 de Maio n." 13, Vfi andar, grupo 1702 - Telefone 32-95.8

Mo Méler: Cine Imperatòr, Loja "G" - Telefone 2SM687
'íícseri/e sua condução gratuita pelo tel. 42-8150)

IA-3533

tn_w_m_K
HguTsnb
& ííí ISí_-
Wp]b. 8HS,

. .t|.|tri|»'s l..||tli_tl,.-, IIM lu|
Ja .Ia _.:.c|»|..-a .I_.,4t(»t> I.I-.Í''.,
Aen jt.f .v»*»à<> ún «tu -
_J<«-.t).

3,.. DA COTA

O Clube ii tCAi.i•* )&
aitii_lu ^0*4 «t.- mu cm».
Ea. ««mu .... uutriM .iui«-=
è it,,(|,e da. ilAVltl n «-.Ir. ¦'. ¦
!t_ (,llltn_ K.cil*.

Ji.il.-. _|..ll«lc r,!IU = i£»sil O
pititr- „, i!t»iuimub pel* Cam-

l«a|.i.- daa $« Mithtaü . ttrtt
., jMriti %•• a i ..i u.-ui tior

l*^« il...:. . . : ..! xs-i. _ «lu«= n
em min «-ij-n «a« _nt*t« ito*'."> 4m .WalattM- l.lu |»jr.
tine eon mt* m» tv.mwttMi*
i-s .,.<¦ tuie «i..i...uJii-» 0
tem íjutm tw ttitcuuéo o **«
SUlil,. se ....... |.,| I, rir i_ II'.

iijibaitiar jai- ¦ eutiertuni
ti» mim .'«uai*. «._ in,«!_ \_.
rio. i. i. . ¦:«.._:.. eom
lll.|-.|Uí ..• l« friantra M
JBWBMfa

'

r.(iiiipnn!ia tlois Vinte Milhões
Qttota .Nacional ....... 2aOOO.000.00 — 100.00Ç4»
Rí-nlizado até ontem .... 1.768.581.00 — 8,8%
A realizar .,.,, ,, 18.231.410,00 — 91.2ÇÓ

Quota Carioca  7.300.000,00 — 100.00»»
Realizado até ontem ... 878.081,00 ~ 4 fe
A realizar  8.421.919,00 — « %

RESULTADOS GERAIS

Comíiwô«« Citriocat .....,.4M,M,..., 878.081
Paullftas ;.-."..*..,.*..-.  6:50,000

Marítimos  170,000
Flumlnt?n_et  60.000
Felipe dos Santos ...".'........ 30.000

* »"iintirwt* *jlsj1 •****_.**,*»**#*•• *H/U
*1.7(>8.581

'"  ^Tirr^-Mii ii ¦ «ni im ii -i i i

i

Experiências do Dia
SORTEIO E SALÁRIO —

O Clube 13 de MaJo utilizou
os cinzeiros com o símbolo
do vendedor da IMPRENSA
POPULAR para sorteios na
empresa onde trabalham
seus componentes. Obteve
ótimos resultados. E Jà ini*
ciou a campanha de «um dia
de salário» obtendo boa res*
sanando entre os trabalhado*
res.

ESPELHOS — O Clube
Tupy nüo ficou de braços
cruzados, a espero de que-
caísse dinheiro do céu. Man*
dou fabricar cspclhlnhos de
propananda da Campanha
dos 20 Milhõc.. que serfio

CONTRIBUIÇÕES V
Õ leitor Pedro 13. Louza*

no env.ou-no-: a importância
de 200 cruzeiros, cpara aju-
dar a rcaparelhar a impren-
sa que luta por melhores dias
Pd a o povo brasileiro». •-•

Um outro leitor veio à nos-
sa redação, onde íèz entrega
da contribuIt_â<> de 50 cru-
zeiros para a «Campanha dos
20 Milhões,

vendidos por seus componen»
tes aos nnilgos. E mais ainda:
_oi._c£Ülu ile um o m I g o a
oferta de 1.000 doces para
uma festa que o Clube rea-
ii/.n : Assim 6 que se tra-
brtlhn.

Prêmio de Viagem
Para o

Melhor Comandista
A Comissão Carioca, com.

o «bjctlvo do estimular cs
com-ndltüas da IMPRENSA
POPULAR, acaba d. Instituir
uma emulação que grandeentusiasmo despertará. O
primeiro prêmio, destinado
ao comancti.ta que maior nú.

mero de jornais vender du»luiue <.. viu. mesis uu com-
panha, será uma viagem do
8 dias a S. Paulo, com todas
as despesas pagas.

. Para o primeiro colocado
em cada mês t agosto, seterc.»
bro e outubro), a Comissão
Carioca eferecerá um bron«
ie artístico do «Jornalelro
popular>. São magníficos 5
mios. realmente dignos doa
recordistas dos comandos da•IMPRENSA POPULAR.

m

li
As Comissões do Distrito Federal»

Várias Comissões no Distrito Federal se inscreverampara a grande Campanha para a IMPRENSA POPULARA base tias quotas que se propuseram a realizar e visandoestimular o trabalho da Campanha, dividiram-se as comissõesem cinco grupos (segundo o valor dos compromissos), esta-oelecendo um concurso cujas bases sào as seguintes:
GRUPO Ai
Comissão q„oi_ porcentagem
22 de Maio „.., 300.000 5,4
X-tor-a 6OU.UU0 15,7Hennque Dias „. õou.uuü __,_
Rauiaustas _...uuo no
Avulsos 400.000 5,.
Bloco da Bôa Vontade ........ o,l
GRUPO B»
Comissão Quota Porcentagem
Osvaido Cru2 .._.. 350.000 22,7
Campos da Paz 3OU,00G 16,2
Pasi«;ur 3UU.UU0 10,9
Floriano Peixoto oOU.UUO 22,4
Carioca '...-.... 3UU.ÜU0 23.S
Oiga Benário 250.000 3,2

GRUPO Ct „
Comissão Quota Pwuentagc»

Leônidas Resenat 200.000 30,2
Câmara do Distrito .......... 200.000 16,0
Visconde Cayru 200.000 20,9
Monteiro Lobato 200.000 5,7
Gutemberg 200.000 3,6
Manoel Bonfim 200.000 ¦ 14,0

GRUPO B»
Comissão Quota fwtentagea.

Vinte e Um de Abril ..<, 150.000 9.6
Espártaco 150.000 13,5
Rebouças 150.000 15,0
Zólia Magalhães 150.000 ' 26,1
Angelina Gonçalves ..."."."....". 120.000 , 23,0
Angelim 100.000 —
Vinagre 100.000 2,7
Raimundo Cella ............... 100.000 15,7..... .

GRUPO El

ComissÊo Quota Pottentagem

Gonçalves Lêüo .,.«__».,. âO.OOff ... 13,3
Setembrinos 90.000 10,3
Publicitários 80.000 —•
Cipriano Barata 60.000 —
Lima Barreto ........,;,....,. .50.000 —
Barroso 50.000 —«
Gráficos f.-r.».., 50.000 2,2

NOTA: — O quadro acima 'registra também Cs resultados .
atingidos até o dia 10 do corrente.

CONCURSO: — São os seguintes os prêmios oíere<__los
Dela Comissão Nacional da-Campanha, às Comissões:

DE VELOCIDADE: — Taça de prata às comissões que
conauistarem o 1.» e o 2? lugares dentro de cada Grupo.

DE COBERTURA DA QUOTA: — A todas as comissões
aue cobrirem suas quotas, uma pequena biblioteca na valor '
de 1% da respectiva quota. -

POR SUPERAÇÃO PERCENTUAL DA QUOTA: — V
e 2.9 lugares dentro do cada grupo: um quadro a óleo de
um renomado pintor.

PRÊMIO DE PROMOÇÃO: — À Comissão que cobrir
sua quota e padir pro/noção para o Grupo superior, ganhará
um quadro a óleo. Se a comissão que cobrir fôr do Grupo A,
terá ela (ou elas) direito ao prêmio se atingir mais de 150%
de sua quota.

PRÊMIO DE RITMO: — Â Comissão que mais ultrapas* I
sar a quota dentro do seu Grupo desde qüe atinja percentagem
superior às estabelecidas nas seguintes datas: em 31/8 —
33%; em 15/9 - 50%; em 30/9 - 80%;-em 15/10 - 100%?
Uma ílãmula e um bronze da IMPRENSA POPULAR esn
eada etapa,

PRÊMIOS INDIVIDUAIS: -- A C.N. aa Campanfl* '

oferecerá medalhas de cobre, de prata, banhada a ouro e de-
ouro a quein levantar ou contribuir, ^esgecfelvaÊsente gop-
SojOOpà 3QõC___ ___0_â * ________ _______£» 
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HO ATO PUBLICO DOS MARÍTIMOS

[piníoes Foram Divergentes, Mas o
Propósito Itolienírf pista Foi unânime

â*8>^\ii^mm\\^^

MAIÜTlí40íi, p#rtinse«.
iate», jornalistas e dí>

ti^tim md ¦ >i=. na ma

!(«,», tt--»nti^n «tu £M«€ft-
to dM O. *.»">(** N»va | iW
lí (.;« Ji!t.|., jT l.iliiialal-.l
O .!(•¦:.(:..» íi;.-t<*«;rã«< do
itíjtiiiití Rsm io*nnl>*
Ittcjk :.i.i< df-« |i|V*»íÍddS d6*
imite* f!(fin*»3m*fif«n*.* de
Mvepçjto e d»* U»ar pflw
<|e*í ísí.í!-. ilCílli'» (1*1 n»»»» Í«"
<ú:':u 4# eanfiniçãfl wavtl.
Ri--is» poma*, de <'i'i(»i"e«
«:i,-,¦•:-.(. - quo owatavam,
H«f oxemplfl, w ptoíeto fiover*
IlafíUf,*»! (le (!!ll..'..llíl.H->'»
do i,.. *.r i. »*)•*,! ¦ e (in*
panhia Nael:»»l de Nave-
t» atin ç«*"eira em «npr<«
#a* de capital* misto* d«
ii..«iir;;.i diversa, mas que,
u.>>! In ¦.!..¦¦¦¦'¦*. rondimavam
• entresulrme,

Fel o ato pôblta» um am*
ji'o <lr|>sie d » atui do Sr.
JunceUno Kuliíitditlí c •!<•
Vigilância |míí:i,:i,!., que
henra os mari.im»* e m <wm
o parei «da ve# mal* sali-
ente dus t(.i,.i.iiimi|.i;r*. o de»

IMPORTANTE DEBATE EM TORNO DE NOSSA MARINHA MERCANTE E DOS ATOS
DO SR, JUSCELINO — O PRESIDENTE DA REPOBUCA COMPROMETEU-SE. POR
ESCRITO, DEFENDER O LÓIDE E A COSTEIRA — PRESIDENTE DOS ENFERMEI-
ROS: «SÓ OS TRAIDORES ENTREOUISTAS CEDEM AO CAPITAL ESTRANGEIRO O
QUE E* PATRIMÔNIO NACIONAL» — O JORNALISTA: «O CONGRESSO DOS ESTA-
DOS UNIDOS ESTA* DITANDO LEIS AO BRASIL», O DEPUTADO JONA8 BA-
HIENSE: «COMBATEREI A INTROMISSÃO DE CAPITAIS ESTRANGEIROS EM

NOSSA MARINHA MERCANTE»
tcoi ;.':•-¦: r»a vida poli»
ika nacional.

COMPROMISSO

O Sr. dai* Batina Roga-
do, pre^idcnie do Smdiralo
N&eional dos Ceníeiente» da
Marinha Metcante, em nome
do» marítima», Ut a le.lura,
iniciando «¦=¦ trabalhos, de
Um (•¦¦¦-:¦.:<¦ i.'.„ .•:-.) que (I 61,
JttKellno »e c«mi>icmff5eo,
•iu,i.!¦¦ ainda canddato, a
conservar o w,d« e a Co**
telra >."." »;->t'-¦¦¦'•¦ liitAl*
quica* o iudo !--¦•• i i • *»'«
.!.-.--.. \..tí.¦¦¦>'- !..»..•! a
«efulr, a moasafiftin do dies-
mo Sr. ju*e»?i|no. enviada ao

Tem Nova Diretoria o
Sindicato dos Barbeiros

r

tim pleito •¦•! :¦.!,:•, trxta-fcira última, foi chita, pnra
a diretoria do Sindicato dos Barbeiros, a rhapt encabeçada
•pelo sr. Jonô Rodrigues dos Santos com S13H roto». At duas
outras chapas <«;:¦¦.,• . :u<.... ot teguintts ritiiltudos:
Wilson 1'íeira Navarro —*•>«>• c Antônio Trijn-iru Danlus
de Araújo — 3S; "Ainda nfíOTstd marrado o dia da posso
Na foto acima, íim Jlaúrôhle da votação.

EM ILHÉUS

PREPARAÇÃO"PARA A
CONFERÊNCIA SUL-BAIANA DOS

TRABALHADORES AGRÍCOLAS
• Ilhéus — 10 —- (E=vecinl '

para IMPRENSA POPULAR»
— Realizou-se no dia 6 rio c-r*
rente com a presença dc vá»
rios dirigentes sindicais da
regi&i mcauclra o dlvepss
personalidades, na sede da
União Pr:tctcra dos Artistas
e Operadores do Ilhéus, urr.n
Importante mea-redondã. t-nl,
ra debater o tcnmio da II
Con'eréncia Sul-Ba'ana dc
Lavradores e Trabalhadores
Agrícolas a sc instalar nos.
próximos dias 25 e 2C deste
més na vizinha cidade de Ita-
buna.

Os trabalhos da rncsa*je-
donda íoram abertos pcló vc-
resdor Mario A'fredo- dos
Santos que presidiu u mc.;a.
Inúmeras intervenções íoram
feitas pdos presentes a res-
peito da II Conferência e-a
situado angustiante dos tra-
balhadores diante da criic cm
que ^e encontra a lave ura c<v-
caueira. Além desses assuntos
íoram também debatidos os
problemas que afetam o Por-

to Ce Ilhéus, a educação no
campo e a situação da Estra-

da dc Fcrru de Ilhéus ameaça*
da atualmente de ter várhs
de seus ramais cortados (Ua-
julpe e Itabuna) que redun-
dará em sérios prejuízos pa-
ra estas cidades.

AMPLIAÇÃO DO TEMARIO

Uma das resoluções de«sc
importante encontro de lide-
res sindicai:, foi a ampliação
do tcmarlo da II Conferência.
No témarlo foram acrescen-
ia.los os segu'ntes pontos:
encampação do Porto de
Ilhéus, melhores rodovias pa-
ra a reg-fio, regularizarão da
Estrcda Ferro ilhéus, melho-
res preços para o cactiu, as-
s^téncia amola aos trabalha-
dores através drs institutos
do Prcvidtncia Social c cens-
tn"*ão dc escolas na zona ru-
ral.

Foi aprovado o envio de
um telegrama ao parlamento
apoiando o rosiinc dc ur;:én-
cia para o ptfo^lo que esten*
Ce os d'roitos da Legislarão
Trabalhista a-js trabalhado-
res no campo.

funeir.*».., já mn ponl*» de
vl*w di(e;enie, ma é, at»r-
M. iti<!» «cf $fU t.(u|W>3tl.l
I- ¦:-- ..(». -I o lAhlo t/ a Cm**
leíra em empresa* ie ca$U
u-, in •-. - Salientou c>--„-
liderar, tio rápida uanríof.
macio, eomo '.•— ••*¦>¦ —i-
*» - mariUmoft". E, concluir**
do. .-i i. .<i .>'....üu- i.iu».^
d f-üti- *.ã.» d« «ir.t.ii....- .

de n*-«a» duai (naOífn tm-
ruim de navegsçào: Iiuta>
t.i. ...:. de direção, não pa-
{.-..:•.... ...-i.i Unl&o das dl-
vida», abandono cr'mln ro
ú» aavasseMo iluviol e i*.
ca*«r*. (i'i.<-'s i o»«*'*(Kií..5;vm
nacional « navloi t^lraiKsei-
*v*. E concluiu: "O guverno
6 o principal rcspomtóvd
pur tuuo li»j".
«IRBMOS AOS EXTREMOS»

Apó» ler fuladu o Sr. Flr-
tidno Fernandes, do Slndl*
cato do» d|..-i..i...*. V..-..II-.
;.•¦•-•!• .-.-.... .i ii .i. .,- do
lu.i.'. i..;;i-1 h Indiktrln dc
eonatrucio nnvnl, coub« ao
Sr. João )lnti»ii( IIí;h'h|ii. pre*¦ i.'.-! i" «jo Sindicato Nacl»*
r.a| Co» Enfermeiro^ «burdar
nn i,-|..-*i'!a* al:gacdea «ri-
rlaU du que • i ¦¦< •¦ llra*l*
leiru <; n Co»ti.|ru diio projiii*
jo?. nfto podtndo, |üir Ikko
tMiuir.tiu*- <-i>mu ttutiuquta»,,
AHimou que nenhuma em*
,..'•¦. dC n.i-. .;.....¦ ¦ .. ,.i ...::; -.

dá lucros dhetos, pois o leu
objetivo é, etitr^ outrun, o de
concorrer pnra o de^nvoivi.
mento do |...« Citou a pa*
K-Htra que oa (lirincntee na-
rltimos tiveram com o Sr.
Jo;*.o (ioul.urt. ipiando nn Pr.r*
siilènrla da Iti-púbUrn, acres,
ct-ntantío: <0 marítimo dc
hoj? sabe o quo quer o exige
respeito acg seus .m. ¦•¦.
Afirmou que o Sr. João Gou-
lart, quando da >•. 'i. n.-l.i,
coniproiiietcu-ne íicar ao Indo
dos traritimo*), nu-smo se o
Sr. Juscelino p?rsistl*se em
tranaíormor o l^jlde e a Cos*
teira em empresas de capi-
tais mistas. E num desabafo
sob aplausos da jfrunde as*
r'st6ncia: *0 governo devo
cumprir o que prometeu. Xão
íii-clt.rr .... a entrega de nos*
sa niunnha mercante aos
trastes. Só os entreguistas
cedem «o capital cstraiigei.

re o oue é patrimônio mulo.
nal. iríniftí até ao etitremo
.in i u--, d»que é noftgo*.

DEBATE
O major Napoleão llt»«rr»,

i ..-.-:.!..•. - n deputado Da*
« I.ni .•¦..,.<¦- i::.-ü>..»u ft
importância do Consrí»*o
Nacional do i.-i. -. do* Ml.
nert> - a n. !.¦.-¦:.'..•..- do
eumprlmento de sua* reso*
luçóe».

O deputado .t--; . liahlem
ae. também i i ¦¦¦me, tnpò%
auaa ..;¦!.•¦¦- eni turno daa
qual» ne irnveu aerso deba*
te, o que ronktitulit o punto
nlto da i- i- .Muni- : >i--i. ¦
fíirta não rer nenhutr In.
conveniente n* tranvfonraçâo
do Ixlldt? v Canteira em em*
pré*»* de eapliais mbtcü,«demiti oue nAo •>•-.. perml*
tida -| ..-,.. . i:.':- ::.' , (|q
capital ¦ ¦ ¦ i .>•-,< «, om par-
lirulnr. do nortpjKrcrico*
no». Sureiram, entio, oa prl*
meiros npurten, que Iriam
multipllcar-jw a criar uma
ntmo»f.*m de intendi vibra-
çdo iMitrlótlcn.

J-OUTICA EXTERIOR
O Sr. Jnnns llnhiei-.se, em

mm expoilcio, rcfcn.**se á jti.lltlca exterior do nosso pai»,
«ue, como nfinrou, é pro*fundamente contraria nos ht-
terenes naclmals. Explica
quo visitou u ITnUo Sovlítlca,
a China c outros pnls?* de
democracia popular, consta-
tnndo a* enormes vantagens
d<* termoi com anucles pairesrelações comerciais.

— Ao voltar — diz m*i!s— denunciei da tribuna dn
Câmara nossa política exte-
nor errada, ü. i .< ¦. n pre*sençn dn ministro dos Reta-
ções EMcrlores, a Vm dc ex-
pleir, por exemplo porque
o Brasil Insisto em manter
reluçfles com Chiang Kat
Chek, quo representa só*
mente uma Uhn. atxtndonan*
do u China de Mao Tíe-Tung.
DITAM LEIS AO BRASIL

Quando discorrlu sObre as
Compnnhlns de navegação,
um jornalista presente, em
aparte, lembrou possibilitar o
propósito governamental de•ransfcrmnçao do Lolde e
Costeira a Intromissão dos
t r us t e s norte-americanos,

eeresetmaiut'* que "O Sr.
Jii5.--.iino dá lana* demon»»
i<Í.-..V, <jfe estar >l.=i>-.:¦¦ a

çtder ao» none^amencartí**',
E, .i--i> .ii> de alud.r a "(.-«m-

i r.. ,-,- |3 nav^o* vetttoi .>..>
K-i ><i. -, Unidos cem a con-
dtçáo atMurda de nimm
na prime ra viagem (¦••¦¦¦>
(a/cr Unha de ItnfW eur*o%
Krin.<•!.:.. em alta vc»: "E*.
tamo» vendo que o fon ,re«-
co ¦!•"* Kii.it'.*-. i.*i,i,:, a atta
leia au u ¦¦- :•¦¦-¦ O depu*
tado, em reposta, explica
que "íou rontrárlo ao* trw
i- ¦ in.¦:..¦!•..!!. -, ¦¦ combate-
rei qualquer (.*•,-.. de in-
ii' mil.;-. de • -i¦:• .u ottran-
selron cm no#ia marinha
mercante".

O vereador '/Mo Couttnho,
de Mtetól, nflrmou »:..,. to*
rem lundaincut > o« alega-
çfc-x oficiais de que .1 tran«-

1 -in¦¦...<•• do Loide e t.*--..i.-i-
nt vl*a acatar eom o 'cm*
pn*Bulrmo". \m\*, Uu mau do
10 nnoK, nenhum marlíimo
foi admitido cm nenhuma
d-< duas empresas.

Outros ,¦!,•• m- também
se manifestaram. Um Jor*i. .li 1.1 Informou que um dos
diretores do Lô!dc. afirmara*•lhe -thaver saboiag^m clara
contra o Lóide e Costeira».
O deputado volta a dsfender
a tninsformaçAo do Lóide o
Costeira, explicando que, im
China, as empresas «Ao. (|ua*
so tôdas. do ..->•¦¦ mLstos.
Respondem os trabalhadores
que, na Cdna, o impcrialls*
mo 11A0 podtí mnls penetrar,
uo passo que em nosso pais
peneira eada vez mais. Adi*
ante o deputado afirma que

«4. mq-, «uri imi*e4ir que 1
dindo do teldo e to*ieira
Mjl um em$a 1 -íi..-* e,
punam», qua tonenue iMt*
vel, Alíiuèm reponde que
i.-i-. <¦¦ i*.»i.> de «(«ntww to
0 #r, J((í«*iiiitt deiüar A* dar
ouvido à* presíô?# dm iru*.
te* 1 .••!!* ..::.-1 :...!•¦ 5 O dep«*
l«4o .t^-4twfa;

>*. ••'. ;i dinigi.s. o mal é
do ptópno reg.nu* píditira,a- iábricaa da UnU« ítovié*
tira im--. ;-i..iin multo 1» in-
itfndo adminteirada» pelo go*
v#n»o, l*ro nâo t--.irt /. aeoi».
Ueer aqui,

O delvate chega ao Um. A«.-.-.-.-r -, cçminuaram dive^
na*. ma« a preocupação pa-ir ótica de combater o entre*
giiUmo jiemwnemt em eada
um de» ;: ¦ ¦ me*.

APOIO AO EGITO
Logo no inido dos traba*

li;, i. foi aprovado -. envio
de uma menuagem de .*«-..:.>
a.» tío.fn du Eglla ;.-:..
sua luta em .i.-t<-.-. da • .,1.,-
rania laeional .- pela uarlo*
:...ii.-.i...... do Canal «te Suer.

Alfaiate*
pu |T da .viitín-

realií#4a a plein» n» Stfiítj
fiiií» d*» Alfaiates * Cesiu*
reira» 4» nimói. Vou .¦.>«•»•*?«
uma thapa d« unidade,

ú.tiirtilirtilii, .
nn Tamanco»

O íhodiem dos Tr«l*atha.
dores ii* indóMtta de T*>
niiNOfi Halio* Fdrma*. pr»-moverá umi a* emb$ia m
i.i.Hii...i dia ih, & 17 hora*.
a Um de iraisr do reaíosta'
mettflo salarial da corpora.
ção.
OfíctaU de Máquinas
Pia 30 da eorrmte Kfdo

t< ..ií.-.. 1.-.- .,, eteiçAe* ;-....
a .-*...•:>... da nova Pin»»oria
o Conselho 11 ..,! du •.;-.....
rato dói, OfiHaii .le M..-i»ii
naa da Marinha Mercante.

Etnpregadoi
no Comércio

N01 dlM 10,1) o 12 d* •»
temUro próximo, perdo rea-
(Iradas a* elriçOe» |tara a re*
novaçao do* nc-im.*. 1 da
Pid-ioria c Codíclho Fi«<*al
do Slndleato (h»« 1 ».j.i.
doa no Comercio.

VUlreiros
ie Niterói

»vitiwad4 a* etei$d#* mrn amm-tóio da Piweria «CSon^lftj Fm«i»I do madm
(u dM» rratelhwíhre* m iuaá iria de Vidre de Nhe*#

,vc ovir.Oh
O Í»|h •!,.-,, 

d>S l'..i-.>...
res d§ Vefeulow Rwíovàrioi
promom^ unw as*fmidé!«
JIHTilià. n.-üOcda.frJM 3fim d* tomar eanheeimen*.!
ds* msodacdes em ta-no d»»
|.4f-»m^..-., de oumento .1.
sftMrio,

Têxtcid
O» opertitai da I ii-n ,

Confiança se reunirão «manha
às ih hirfl» no Kfndieam ds*r/-\;.• - a fim de tra*ar da
mtediiin do paRomento do*
diaa em mie eailveram «em
trabalho, «

£xtensno de Bate
F«d deferido o ptdldo d«r\t *: ... de i-<-¦ tenltorial

a** Etdado do Espirito San
to, mpierldo pelo si.-.i-..,-
dM T ahalhad»re« em Em
pr*#."-. r<-i. toi.l, .,i do Rio dr
Janeiro.

^ía«ss«$Si88«S!!^ :* M WkmWÊÊMÊÊKMWÊÊÊÊÊSWSst

LATIFUNDIÁRIOS DE LONDRINA
PERSEGUEM OS CA.WME

Pretendem Impedir <§ut* os lavradores exijam ns seus direito^inclusive o pagamento do salárlo-mínlmo
LONDRINA, Varaná. 11 —

<l)o Correífitndínte) — Mal*
uma violência vem de <•* pra-tirada contra os camponcuc*
deste Munfciplo, c«m o pro»ct«no tam instaurado p«laPioinoterla local, visando su*
focar n luta cm que estilo
empenhado.**, por rrelhores
condlçAe* de vida. Batendo«a veiha e de*monili«4idn te*
cia do anticomunismo, os lati*
fundiários ordenaram a per-segulçilo a todos os lavrado*

Contra as Demissões de
Representantes Sindicais
Foi constituída ontem uniu

Comis üo Interslndlcal queIrá elaborar um memorial
para ser encaminhado à pro*curadoria Geral dn Justiça
do Trabalho, expressando o
descontentamento dos traba*
lhadores em face das demls*
sCe.5 de delegados sindicais q

ASSEMBLÉIA DA VERBA 3 PELO
PAGAMENTO DOS ATRASADOS

Promovida pela Associação dos Servidores da Campanha Na<contra a Tuberculose, terá lugar na sede da UNSP — Os servi», .das verbas 3 e 4 e dos Fundos Especiais coordenam um movimento
nacional reivindicatório

acionai
idores

A Associação dos Servido-
res da Campanha Nacional
Contra a Tuberculose e do
Serviço Nacional tle Tuber-
culoso realizará, no próximo
dia lõ. íis 18 horas, na f;de
da UNSP (Av- Kio Branco,
277 —14.» and), uma grande
assembléia, a fim dc deliberar
medidas capazes de assepirar
o pagamento imediato e nagu-
lar, inclusive os atrasados a
partir de janeiro, dos bene-
ííciOs do decreto 39.017/5G.

Serão também discutidas,
na ocasião, muitas outras rei-
víndicações dos servidores

das verbas 3 e 4 e dos
dos Especiais.

Fun-

" Queremos Pagamento dos Dias
em Que Estivemos Sem Trabalho "

Na próxima terça-feira,
dia 14, às 18 heros, será rea-
lizada rio Sindicato dos Tòx-
teis uma assembléia dos tra-
balhad-res da fábrea de
tecidos Confiança a f'm cie
ser t'at*.r a ciuestão do paga-
monto dns, dias em que fo-
rrm arbitrar!-mente afasta-
dos do tiTbn'hf>. Cotio se sa-
be, os nn.trões da Confiança
pretendem dese:htar aqueles
dií-s, como réria^, o nue intes
de tvdo é i'er;--l e d-2 ncnhii-
ma fo-mi será aceita pelos
operários.
CONTINUA O RETORNO

O retorno dos trabalhai;*
res à fábrica continua.-Ama-
nnã se^unda-fe'1-a, dia' 13,
mais 35 operários ('eveiã'-
repreFsar. A. rela-ão é a -ie-'
güínte: Tsmeniá Areir*.s, Ma-
ria Alves de Oliveira, Isau-
ra de Oliveira,' Maria Woti
ten-o de Barros, Odete Teles
Meneses, Franc'scp de Al-
meida, Geni da Silva Brito,

Jesuino José dc Freitas, Te-
resinha Viana da Silva. Ar-
sentina Moreira Baib:sí>, Vj-
tória Alves dos Santos, An-
tónio tía Silva Ramos. Gló-
ria Ferroira, Dilma Matias
Rocha, Trnn.v Amorini da
Ccnh". /v*a!d°s Silveira Du-,
arte, Ed lis Dncio Barbosa,
Carlos 1. ítónio d-x Cunha,
Jcão de Oliveira, R"sn d-s
Santos t- r ;c'mento, E'za Sil-
vino, Od ; 1 Maria da Con-
ceição, M'i'ia Gomes da Sil-
va, Ann.i Xavier No.tueira,
Julia Mi r.-a Conceirno, Ca-
rolina D':.-.- da Silva, Geralda
da S'lva, .-' -l'ndn de Araüjr,
Balbina 1 2 HTraes Guerreiro,
Maria Ar" lica de Oliveira,
Berenice AT ria da Conceicãc
e Iêda das Santos Caetano.

Os traba'hadores que nãu
constam i:uta relação, -i ül-
Uma poderão voltar até o dia
22 ao serviço, independente
Ce serem chamados.

ANIVERSÁRIO

Completa hoje seu primei-
ro aniversário o garoto Caio
Márcio GervásicS' da Silva-
Caio c filho de Hélio Silva,
o dft-etor de fotografia do
«Rio; 40 jjráiís» e D. Agos-
tinha Gervásio.

TICTACéoíaS!

BTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA URADENTES, 31

REELEITO
AMAUKY, c8ntlnuu, nu presl-

dênelu da luta contra os preços
altos: Pijama de trlc-uline Uan-
gú 11 CrS 350,(10. Pijamas Dovers
a CrS 150,00. Camisa Branca
manga comprida de cumbral-
nha a CrS 1G0.00. RUA DA AL-
PÂNDEGA, 318 _ 1.» ANDAR.
RUA VINTE DB ABRIL, 7 —
LOJA: Atendemos pelo Reem-
bolso.

MOVIMENTO NACIONAL

Os servidores das verbas
3 e 4 e dos Fundos Especiais,
indignados com as protela*
ções oficiais no atendimento
dos seus direitos, estão ccor.
denando um movimento rei-
vindicatório nacional. Con*
ta com a participação ativa
de numerosas entidades do
funcionalismo, entre as quaisas dos funcionários do Servi-
ço Nacional de Tuberculose,
do Departamento Nacional de
Endemas Rurais, do Serviço
Nacional do Câncer, do De-
partamsnto Nacional da Cri-
anca, da Campanha Nacio-
nal de Educação Rural, da
Campanha Nacional, de Edu-
cação de Adultos do Conse-
scllio Nacional do Petróleo,
do Ministério da Aeronáu-
tica. do Serviço Nacional de
Doenças Mentais, do IBGE.
do DNEB, da COFAP.

O movimento visa conse*
guir o pagamento imediato
e regular dos atrasaios, a
partir de janeiro, dos bene-
fícios do decreto 39-017/56;
revisão de vencimentos de

ópera de Pequim
em São Pauis

A ópera de Pequim vi-
rá ao Brasil. Durante 10
dias os paulistas terão
opotunidade de assistir os
famosos artistas cüinases
contratados pelo sr. Dan-
te Vigiani.

Durante a data de apre-
sentação da ópera de Pe-
quim, 27 de stembro a 7
de outubro, serão car.ee-
ladas tôdas as atividades
de teatro, segundo deter-
minou o sr. Toledo Pizza/
prefeito da capital pau-lista.

acordo com a elevação dos
novos níveis minimos; ur-
gélida e ainplação do proje-to de deputado Fernando Fer*ru ri, que manda transferir,
para uma tabela especial
dos respectivos ministérios,
todo o pessoal das antigas
verbas 3; alertar a corpora-
ção e tomar posição contra
a ameaça de demissão
massa de servidores.

em

Integrantes de Comissões,
cujas reclamações nüo estão
sendo atendidas pelas cõrícs
du Justiça do Trabalho.

SERÁ AMPLIADA
A Comissão foi criada emreunião realizada ontem noSindicato dc Carris, com a

presença e imediata adesão
de representantes da Federa-
çáo dos Koduvlário , Sindica*
to dos Trabalhadores em Em*
presas Telefônicas, Sindicato
do. Têxteis, Sindicato dos Mc*talúrgicos, Sindicato dos Es.tivadores de Minérios e ou*trás entidades.

A Comissão scrã amplia,
du nos próximos dias por ini*clativa dos trabalhadores emcarris, que iráu neste sen*tido procurar as diretorias d«outros órgãos sindicais. Si*multáneamente, serão dlstrl-buidas listas nos Sindicatos
e locais de trabalho, pnracoleta de assinatura.-: questráo também encaminhadas
ã Justiça do Trabalho, pe*(lindo que seja reconhecida
a ilegalidade das demissões
de delegados sindicais ou tia-
balhadores qm-, em assem-
bléia., haviam sido'Indicados
para Comissões ou paríici-
pação de conclavcs.

it* «mi»eiih»d«s em Ju*l«s'i.itim reivindicatórlfu.

ATENTADO A LIUEJIDAUK

!:>•¦•••.. de lõda iai*tt |»tw*âo contra « lavradores cm
burcu de um salário r.mK
digno, a .-i-t m.'iii. a ohxtinn-
çf.o do* «gente» dos dono»
ui terra em não pc.mtilr o
funciinamento do s.:,.» -i.
cios Colonos e AfsaJarttidoj
Agrícola» de Londrino, en-
tidade qu» congrega mlihn-
Ihare» de associados o que,ap;«ar disso, vem «oftando
sórdida perseguição do Ml-
niitério do Trabalho, .juelhe «assou o registro. Nüo
se !ntimi«*uram porém os cam-
poiieses. qu« continuam com
a sua organização funcionam
do, apoiados pilo vlcc-urcfcL
to local e outras autoridades
deste o de municípios vi-
zinhos.

INFÂMIA E
MISTIFICAÇÃO

Couto ,n: tidos os caioí
cleua niituu/ji, u policia pro-curr. vncobrlr ot: uíus \*cr-
; '-.*in..'..-. objutivúi com di*
iwlçôes Icgtilíis. X8o fal.
lua; p«r !<«o, »a farsa, uu
oiesaçfci „v- que o Sindica-
lo u unu. célula comunista .
üs trali.--'. -..: do cantpM
da toda vm rica região ja
perceberam o truque, porém,
c, mais do que nunca, estúu
«llspostos !* garantir o íun-
elonaniento da entidade.

Aumentu trais o número
de ui::tcimi-« que ingressam
nos seus i|iiaaros, enquan-
t" organlraçôsa scmclhantcí.
f£o fundadus em outras rc-
g'ò-s do Et.tado. Todas elas
objetivam benefícios que são
ne-;udo> pelos patrões, como
6 o caso do sahírlo-mlnlmc
t»ai'a os camponeses.

REPÓRTER POPULAR - FONE? 22-85 í8

PEQUENOS A NÜNCIOí
(FONE: 22-3070)

AMlUO: utuut e recomende aos «eus umi.ua e íxoenle»nussa seuüo de 'PEQUENOS ANÚNCIOS' a
Sev> também um -ninetui ,/enisouf, 22-3D70 * suHiiif, intnrmmfie*

ifihn 'nmiv vpuniun com tetio

Cri 10.01! vm vêz
ikv unnnl

rr> c*n t*-

Quaiidd precisar ot- um oom-
beiro, um eletrlcist« uu de fa-
v:er u is reparos nn sua casa
pro.u:3 u Sr. IRINHU 1.(JPES
GtJIMARAKS, ruu dns Invàlldns,
144 . fundos - Tei. 23-0110.
Services garantidos.

ATENÇÃO! João F. Silva, exe-
cuta serviços de pinturas em ge-ral, colocação de tacos, p.zuie-
jos e serviço de pidreiro. A
quem Interessar, telefonai para:22-2370, deixar recado con» Pau-I« Pio.

i e':on6miri.

ATENÇÃO! com UJ 15 ÜIIO.UIJe entrada vendo c.na rasn óoiacabar, terreno cer .ádo 1è ara-me, árvores frutíferas e ,ióeo Orestante em prestações mensaicde Cr5 1.45Ü.00 s/Vos. Soótimos terrenos re. itícr.cials lu-gar saudável, clima do praiatratar aos sábado; ' 
feriados no esc-rltí

Houpas bruncus, Artigos de
Curmsas-espurte, ti lusàes,
Cuma e mesa u preços que sò-mente quem fabrica podevender e completo sortiniento

%Sti llv artiaos f}ura Inverno u um.
C'»s antigos.

Fábrica
Confiança do Brapil

R. da Carioca» 07 - Próximo á Pça. Tiratíenfes

jjA^

Sindicato des Condutores dc Veículos
Rodoviários e Anexos do Rio ris Janeiro

.Sede :Kua Comerino, GG — Telefone: -13-3101.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
.A Diietoria do Sindicatu convoca os motoristas, aes*pachantes e trocadores do ônibus e a classe em geral acomparecer à Assembléia Geral Extraordinária que serealizara em nosas sede social,,. Rua Camerlno, üG, no dia13 de agosto de W.tG amanliü. 'às 19 e 2u hora*em primeira .-, aogun&.i convocação respcctívaaiente naraa teguipte, *

ORDEW DO DIA:
a) — Tomar conhecimento das negociações em tOrnotio pagamento do aumento de saláricr.;
b) — Autorizar a dln toi ia a levantar uni empréstimopara o pagamento dos .-alãrios atrasados.

• Hio de Janeiro, (5 de agosto de 1930
Antônio Coutlnho llale — Presidente

i-1.iJU'asLíSl'¦ ¦¦ TfJfi.fó$Mf^ 1^» WÊi jm 
"^Ê

VESTIÁRIO EXISTE
NA FÁBRICA BANGU

Um operário da fábrica de
tecidos Baii^u, enviou-nos acégulnte carta:

«Mais de 60% d0 cperária-
do na fábrica Bangu é c:;iis-
tituldo por niulhér23 que tra-
balham na eála de chita, pra.
paração ds fio.* e tecs'a-;-m.
Essas operárias trabalham
oito horas sem ter s:qv.erintervalo para fazer rofei-
ção. Não cxL-ta vcatiárloi
As operáriai sã0 obrigadas ítrocar sua roupa de* traba-
lho atrás das máquinas; Na
ganânca de conssguir maitu
lucro cs patrões, obrigam ostrabalhadores a tocai* vários
teares a fazer horas extraor-
dinária?. Quem desobedece
é suspenso.

«Nem água para beber nqul

na Bangu existe. Enquantoisso os patrões gasta,-!- di-
nheiro colocando policiaist-entro da fábrica transfòr-
reando a íábdiea num campo

concentração.»

PEDIDOS: RUA QA CONCtaÇAO. 74¦¦¦;-~"— r':x'a^**™í*m^****^^s^'*ammm^swÊm^ÊrsMtaÊmsasBMmsmsmawÊÊÊm

HARHOAAAIA UNIVERSAL LTDA.
;cula-tee Qualquer TrabaJüo

MÃRM0KESEGRANIT0S
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

(PREÇOS Mó&SCOS)

Rua J. Torquato. l^-Bonsurcsso
TEI.. 30-5719 - R. DE JAJNFJRO

ÃVlimms ií

gres — estação de J
mal de/Carr.po Gr;
com José Cunha —
«-i carte da m&nhft

domingos e
io Vila Sa-
aciéncia, ra-
ide — falar
Tel.: 43-6443,

9I|
Atestados, carteiras, certidõesregistros, prot-ui-uc/.es, naticall-zaçoes, passaportes, t*rofettüia,.¦te n-atnr lili.rlamenie nu (lieii-nl^iiçao J. Slouelra, íi Av MuiFloriam,. 13 • |v anilur lÀriripanua liargá) Pei.- 23-384(1 Escrl-

Jorio fu.i-!íidd em 193S).

VITÓRIA DO
SAT.(\RIC-MÍNIMO
AMAURY está oterecendo a

procos especiais: Camisa de cum-
braia peie de ovo para verão
CrS 160,00. Biusão de trezeia to-
das as cores CrS 1^0.00. Blucão

de tricoline Bangu em diversa:
cores. CrS 2:0,00. RUA D-\ AL-FANDEGA, SIS - 1.» ANDAR

RUA VINTE DE ABRIL, 7 —
LOJA. A-tendemos pelo Reem-
bolsa

Si
i y^ Be

SAPATOS PARA
HOMENS E

SENHORAS

?eza - Distinção - Durabilidade

1 I B'' ¦ '3

WM
5

BREVEMENTE: EUA ALCíNBD fíüAHABAKA.
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FLUMINENSE E
DEFENDENDO A VI

OTAFOGO
E-LIDERANÇA

^jistt-ji^styssjM»*^^

f\<min*mo • OotAíAgr}
tt*i{*Mi*A nu)» A t4ni« na
*4»rt.»*f»4 o «rWwilçíi vovôi
ás c*rai**^mla ettr\w* de
'¦tíbe! I§u9la.|-n fta vi.-r :i
i-ii.-.-.a. eem um iwnio per*

,sM*> trlf*ilort« e alvl tiegi.M.
ido furão o*m manter *»s

.«iilçSo «tet»ie «íue MW» d»r
.-!» s»1-*" slgnlflcr." um tro*

^-o de s-}rl*s con«N,i»*nflst.
CAOtlHHD, UMA

ATRAÇÃO
Uma das 8irsç*i doi lr«v

Juizes t Horário
dos Jogos de Hoje

FlumlnPnM» * tlotafoco
(Maracanã) — Mario
VUn» — Inicio lt»,>3

: horsi
Olaria x America (Uari-

rll — Frederico Loj***
IMS

Madurelrn x Vasco (C
ü«lv.*to) — Tijolo —>

í 13.1Ô
• 3.W8U x Sfto Crbtôvao

t.M&Cü Òonlm) — Mal*
! chcr — 19,15

íSí,n*uc***o x Canto do
Rio <T. do C.islro) —
A mil car Ferreira —
111.19

dicjon&ll coiejoü m^ » N„éiS
do avante Pauliaha, t., ,n r
l:--«*ll r ...|Hl.!.,.!„ ,,rl„ ftot».l»«o O íogaiMr mineira •«**?»,
«Ml t»»«5|isfl»», pr««lii-adi«,?»ndo d9na ds um potMite ar.1.-ÍI..--Í.I c««m PaulioiM, a
V-.ll.J-- 41 l.t rth 1 l.rj«t ,, )„.,.. g'•' multo in.iU e deverá rau-
»ar embaraços a Mfure de,
fen*lva tricolor, O quadroda Pirilo, «tiilreiamt», et*
t»t»m preparado para o priMI».

HA UitiMi» o ilHítllt© ,t#
Plrtl s* apiest-mar pels prl*
melra v«\t -«.rir» e Pluntl»
•ws», *«u aniljio clube,

AS EQUIPES

As duas « |i.i|.-«-, i!-.rr».i
a.>rt?wmar.»e assim cotwU»
lulilas.

FIu,nln«*n «* m '.-'Uno;
facA n plitliriro; Jr*lr Bania»
na, Clovta c AltaJr; Teto, Ho,

«o»«*t»n (VaJdo), Jair Frw.»
«Hw.i e »;« uíitih.1

flaiafogo - Amauris Of»
Ut..i.- Maia, T«»m* e Nfitpti
Bania»; Itat» » Hauer: dar»
rinrlia PMi* Wlir »n Moteif».
Paulinho e ««sdrisut*

P IP HOJE
EM RAMOS

O Gíôai» IMPRBNiA TO.
l'l í. \U (Ul|'j .r.„!.i !:-,o
•,;.. maniti sua» «lua* «rçui*
"»«a aa campo d<» Unida* ••«¦

i :..n. • *, «.mu- eiiIretttarA oa
,,11401.» ae vUu\.¦¦> e >.-{•••
lanitmdaK- C Plamta.

A i-¦-.¦ j.t «K» »'i:««.!-!< • '--(-•

inicio aa IU lioiai « a 0**
lOCfto d> OIP convoca iodes
o« Jt-gador*»* a »?slBrem pre*
ut-nlc» ao campo Aa 9JS0 ho*
ras, munidos dí diuWlras.

URUGUAI X TCHECOSLOVÁQUIA
A» mIcçõí?* do -Urugunl o da Tchecwlov/iqulft

jogaríío hoje. no Estôdlo CcnienArlo do «Montevidéu.
Os tcheooalovacos deverfio formiir com a mesma
constituição do primeiro Jóefo no Brasil.

mÉUBCA E VASCO DA GAMA
CORREM SÉRIO PERIGO

Os crussmnltinoB jogarão em Conselhoiro Galvão — Ameaçada a
liderança Uo Amôricn na Rua Ba riri — Bangu x Sao Cristóvão o

Bonsuccsso x Canto do Rio
?,».., partidas eomolwM»!» ton. Blttim, Ai«-! « Dceio.

iarf« da lnc*tra n»d.da. o | Ndo, Salvad;r o Z*«nlio.
VaiM «ta oaroa Irá a Como Marhado, TlAo, M-¦«*-(.«' t

welle».lii«*tro Oalvao Josar c»«i» o
Hlaiturcirai o Am?rica c^l •
t?«{A aua lldownça em )ô€«»
diante da Olar.a. n* wa Ha»
rirti o fianfív |<»8arA em M"-
ça IJonda «-om o Sfio Cri*»
tftk-lot«?. linalmcnie, «m Tal-
•.-.•a da Cailre. prelarao
li' ••-¦!««« t» Canto tto II o,
PKHIOO PARA O VAÍ-CÜ

Conquanto aj»ar<»ca omw
íavoriie. o V'sw*j da Oama
dewtà encontrar mulia» dl»
fltuWadt» cm Coiwclliftio
(J tiv.v. O Madureira Já deu
ino*tre d* sua atual capifl-
dade. F.tn red^lss i»aiiwdaf.
Flamenra a Amírlca por
itMico n»i lroi>c»:ar-im no»
tricolores tnimiriiair*.

.».-; equiPEJ
l MADUIU5IIIA - ítam:».

WÍÜlltiiilodóemytewè,
EM HONÓRIO GURGEL

Filhos de São Jorge e E. C.
Cinclândia a Atração da Tarde

No Ferro Liga, Ouro Vertle x Apis da Praça tio
Carmo — Na Vila Santa Tereza, Vila x Monte

Cario, dois bons complementos
Trt»*. bons Jogos e tfio pro*

gramados para a tarda do ho-
Je, cm Honório Curgel.

A' Honras da domtnguclra
estilo a cargo do Centro Es*
po**l(>.'o Filhos de Sâo Jor*
g<j, e R C. Clnelftndla tendo
como locnl o Já famoso gra*
mndo do A.R.M.C.O.

Os verdos-rtibros vem do
ificll triunfo diante do Mlllo*
mirlos da Vila da Penhn, por
-1 x 0, enquanto os vlsltan'cs,
batiliearnm por 4x3 írento
o Cordovilense em cotejo qua
msreclam polo menos ura
empata

TORNEIO
«RELÂMPAGO»

DA A.E.C.I.F.
_-;!-^ ' —_

:A Associação dos Empre*
íiltílos rio Comércio e Indús*
trtfl Farmncôutlca que co*
memora pre «ntemenre bcu
G' ànivers/irlo de fttndaçfio,
fnrh realizar amanha um
Torneio <Relampago» de fu*
tcbol que contará com a
rolabnrnçáo de diversos La-
lioíátorloá onde servem ver-
tlndclros ase< do esporte bre-
tíiò . no setor amadorlsla.

Os promotores tem como
oorta a colaboração das se*
guintes agremiações:

Panqtilmlca, Fontoura Wy*
th, Lederle. Laboforma MB^

-tlhKo niilmarftps, Ratil Cel»
te. Endoqulmlca, Parke Da*
vis, Krinos e Xavier,

Assim a cartada surá bem
difícil para oa pupilos do
Blftodc.

Quadros: Sáo Jorge — Nel*
son; Jazlel e Paulo; Tonho,
Rubens a Milton; /vinho,
Darci, Chico, índio e Direi*
nho.

Clnclándla: Vítor; Zcqul*
nha a Válter; Xavier, Manl*
nho e Gago; Jonas. Geral*
do. Ari. Lt?16 e Nino.

OURO VERDE X APIA
O grêmio da rua PIracalo,

que vem de um descanso
forçado de 15 dias. motivado
pelo nflo comparecimento de
seus rivais, o Modelo, di» Ben*
to Ribeiro o o E. C. Canta*
galo.

Estará em açáo frente o
Apla da Praça do Carmo
quando tentará a ansiada^reabilitação.

O príllo apresenta-e com
características de ecuilllbrlo.
e deverá agradar prla movi-
mentaçáo com nue et empre-
gam os litigantes.
VILA X MONTE CARLO

O «Campeão» de Honório,
e tara as voltas com um pe-
rlgoso nntagonlsta em seu re-
duto na Vila Santa Tcre a,
ao dar combate a equipe do
Monte Cario, os locais quo
vem de um empate de 3 x 3y
com o As de Ouro de Inhnü*
ma, estão preparados por
sua numerosa torcida.

Vila: Marreco; Demar o
Hello; Jucá. Osmar e Luiz;
Pedrlnho. Gerei, Bebeto, Dl*
vo e Vivi.

Nova América x Liberdade (Leblon)
m

O Nova América de Jacarepaguá receberá na tarde
da hoje a visita do forte conjunto do Liberdade do Leblon
quando fardo um cotejo amistoso. Os desportistas de Ja-
curepaguâ estão anciosos a fim do verem o esquadrão da
Zona Sul, e os defensores do grêmio da Rua Pinto Teles
terão que se empregarem a fundo se não quiserem ter
dissabores a fim da contenda. A direção técnica dus Uu-
bros de Jacarepaguá pede o comparecimento de aspiwntes
e amadores às 13 e H horas respectivamente na sedo.

No clichê vemos o esquadrão do Liberdade do Leblon.

SENSAÇÃO EM OLAREA

,om o Cotejo Entre
Az de Ouro x Voluntários

Credenciado o clube de «I. Macedo, à conquis-
ta de um grande feito - Escaladas as equipes

Receberá o Voluntário de vitória, sem que_ o vencido
Olaria a visita do Az de Ou*
ro de Inhaúma para um co-
tejo amistoso que vem mono-
pousando as at/enções dos
tas Leopoldinenses.

O grêmio de J. Macedo
após uma érie de atuações
pouco convincentes reencon-
trou todo seu poderio e já
colheu triunfes que o colo-
cam novamente entre os
jbambas» do futebol indepen-
dehté.

Os de Olaria que vem a
muito sem conhecer o sabor
de um revés em seu reduto
?ncon'ra- e em ponto de ba-'.a e disposto a rasgar o caa*-
iaz do rubro de Inhaúma.

Diante dos argumentos ex-
postos linhas acima o cote-
jo tem todo os reciuisitos pa-
ra con tituir-se em ompol
gante e spnsacional batalha
e de difícil prognóstico.

Podendo ¦oualoucr dos con-
tendores colher os louros da

seja menospre ado.
Quadros: Az de Ouro —

Naninho; Dldi e Nelson; Jó-
ca, Talco e Nóca; Farofa, Fu-
bn, Morou, Betinho e Minei-
ro.

ARTILHEIRO MOR
O "in-sidei-" J. Maria, do
Vasco, artilheiro mor do
certame de 56 organiza-
<«o pela Federação Caj"-

«mstj com 13 aoU

futebol de Salão
em Rocha Miranda
Adiado por motivo da chu-

vas, no úl.imo domingo, esta*
rão hoje a tarde em ação na
quadra «:Francisco Cardoso»
em Rocha Miranda as repre-
sentacões'do Principal e de
Canarinho pelo I Campeo
nato de FuteboPde Salão pre-
movido pelo G.R.S.E.R.M.

O Canarinho esM colado
para a conquista de umn hoa
vlíórin, mal terá que lutar
muitn. bois o contendoi- ven
malh "do coris|deravelmen
te de produção a caía jogo.
não sendo surpresa uma vi-
tória dos Cáriàrhihos, que vi-
rá como prêmio de sua as-
cenção técnica.

FUTEBOL DE
m

mtdcnfo.
SALÃO

O flagrante acima focaliza o quinteto do Fluminense
que vem juntamente com o Vasco r.a Liderança do Cam-
peonato Extra de "Futebol de Salão" patrocinado pelo
F. P. A. Clube.

Encontro Promissor Entre
S. Camará e U. Colonial

No Es.adinho dos alvi-rubros a contenda —
Na preliminar os aspirantes tio Camará tíeíen-

derão a invencibilidade
A atração da zona rural

Ha tarde de hoje, no soior
independente erà o encon-
tro entre o Sstiadôr Cama-
rá e o Unidos Colonial. Os
alvi-rubros que vem de sig-
nificaliva vitória espera re*
editar, na p?le«a de hoje suas
úllmas atuações, sotmro sob
o Incentivo caloroso de .ua
numerosa torcida. "'.''. 

.
Por seu turno os visitan-

tes possuídos de uma equi-
pe harmoniosa pisarão a
cancha di postos a urna gran-
de façanha.

Na preliminar que o aguar-
dada também com vivo en-
leresse o Senador. Camará
lutará nela invencibilidade
que vem ostentando a qua-

II CAMPEONATO
M SAUDADE':..

Novas peripécias terão O*
t.preciádores do esporte bre-
tão da «velha guarda» com
os jogo da 4' rodada do II
Campeonato da Saudade, in-
ter-elubss independentes, pa-
trocinado pelo Maravilha de
Quintino.

Três pelejas serão realisa-
das estando como principal,
a que reunirá o campeão
do «Torneio Início» o Mara*
vilha e os velhinhos do No-
va Avenida.

Estando os comandados de'
Floriano apontados como
francos favoritos.

OS DEMAIS JOGOS
União (MHermes) x Amé.

rica; 7 de Setembro x En-
genho Novo.

se dois anos. Os rapazes do
Unidos dizem que não acre-
ditam em time de «Cobrtis»,
o vão para campo di postos
a venderem caro a derrota
e se os rivais bobearem po-
tbrão dsixar o gramado sem
o invejável galhárdão.

Cartaz Suburbano |
EM ENG. DE DENTRO

CESI do Meier x Mar-
Unho. Guimarães,

EM COUDOVIL

S. P. R. x Tricolor da
Gávea.

EM COELHO NETO.

U. D. Coelho Neto x
Salcan (Praça Carmo).

O. CRUZ

C. E. Osvaldo Cruz x
Sporting.

EM CAMPINHO

E. C. Rio-São Paulo x 
'

Tones Sobrinho.

EM INHAÚMA

A. A, Inhaúma x Braz
Cuba; Evereste x Santo
Agostinho.

EM QUINTINO

E. C. Maravilha x De-
mocrata.

No Departamento Autônomo
Terá prosseguimento na.

tarde de iioje.o Certame do.
Depar.air.c: to Autônomo pe-.
ia fnse ds cias ifierção.

Séris «Urbana»: Rui Bar-,
bosa x Dèl-CasMllo; Átilia.
x Janeiro; Paleslrino x Ca-,
nada; 1' de Maio x Cocotá;.

Série «Suburbana»: Oposi-.
vão x Mamiíatüra; Diana x
!. Goular!: Nacionel x Rol-,
ai; Anchleta x União.

Série Rurnl: Re^-éníjo x
J. Ricardo; São Jos* x-OI i;
Rosita Sofia x Ovlcnt": Cnm*.
po Grande x Nnriorial- (Ri-,
cardo).

BRASILEIRO
CENTE>:,UU.O X

yuadros; Centenário —.
Jorge; Osmar e Vavá, Sal-.
vador, João e Jesu ; Souza,.
Henrique, Juraci, Chagas e.
Bernardo.

VAíSCO DA GAMA -
Csrlrs Albcrlo; Paulinho •
Ufanei Orland««. Uscrts e
Coronch RaUnrá, Vnlier, V4»
vé, Llvlnho «» Pingn.

TAMOftM PAI1A O
AMÉRICA

Tambím o America nüo
devo «*nronlrnr "boa ^a*'
ns rua llnrirl. Contudo, cs
rubros deverüo vencer» par-
tida, emando parn Isso com
ft sua iu'.i:'.t superioridade
témlca. A principal mi... v-
do jogo o o rtapareemenlo
do craque rubi-* Alnrcon.

QUADROS
OLARIA — Ernanli «!««?!

Renato o : > "¦ D'dl «¦ IJ-ir*
bwt; F«.nto Crls'o, Hera,
Maxwell, nimo e Ccsar.

AMÉRICA — Pomp.*lai
Rubens e •;••.. Ivan, As-
n«?*o o Hél'o: Canário, Ro»
meiro. Leonldas, Atores*, •
Ker*e.ra.
DANOU X & CRISTÓVÃO

Anle um Suo Cr's!ó\<.o
quo até «Rora »o tem revela-
d) dcblMt-nttes, o Bangu, it>
pando cm Mò-o Bonita, nüo
pareço cm dificuldades. Oi
companhe ros de Zlílnho de-
verto colher fácil triunfo.

BANGif — N"dlnho; Dí-
e!o I e Davi; D«*c.o II. Zdsl*
133 o Nllfni Cnlaíans, Hil-
ton. UbnMo. 7.'zlnho c Nivlo.

S. CRISTÓVÃO — Geral-
do; Jorge o Ivan: Gilberto, \fr

Km Telselra de C«*tro, o
Canto do Rio mais utna ve?
estará empenhado em con»
firmar as me'horas de sua
equipe, lançando a nova nla
baiana Mliura e ->•-=> «Io '."»-
le. O Orniuresso, por sua
v«»f apresenta se ma!« ete*
oencitulo jogam-o em . uj
C*»Ml.

QUADROS
BONSUCKSSO — I'- ¦ «i-

bttto] Mauro e Gonçalo. il*»-*
roltio, Pacheco o G.lberlo,
!'"!:• Bala, Quairniiulm.
Vaf.er, Valdemar e N.lo.

CANTO DO RIO -* Veiu-
dp: Ditnuo e Laf«i.e:e: VUoi.
F.1I e llélcln: Milton, Osm-i,

: • üi. «, Miluca e .'¦¦'"» «.<•
Valo.

POR FORA DA REDE
H*er#txhna» a tàlur A, Cola'".i./,.« «íuo o premdrrriosnui frratka amo tfiwm/r

in.lii.íi.'«l «jiiilHilo /«ti «>l«'|)»'l.t'\ãÜ5ff«l'l/«l «wHln» a ?c:tJ r
a Wil*an Haima, tem «it*wi!«u <»t««i u diama »<nt. *of*e
a r»*«*ak*«i |.,.fii/«.<Mrn«f, quando *» té na t«»n!i*i!><*«iiui «f*>
ler que emalar *i filha, que ««miittmí #«i ia*'ii* m tmtwt,

í7m <ui«tlni baiaida, a "IMr Fani da /?«?«'«-*" deveria
.•..*!. ,«í.r tini erédilu de eunfutsío aa Bete, f»ra qw* *e*Wt'
ri««i«"' •-¦ o ;•«,;.«, n «un. .i.t/hiu )u§*n, O rufm »»*« ss.
fkmar e tíuaíior o imiçào"'*'

O O H Q K P I D O

Afinal de eanta*, como em q*e*tãa i dtíleada, eovol'
venda ptoblOIOGê de ordem sentimental, e ha/p, emm
*abrm os frifores, d o •'/lio «fo fiiptii", rosoleemtm romvder
uma irdgua ao "pipoi" fiei** Uomra e aa lilha IViIsoh

Portanto, rara Mler .'. i'.¦-'.<%, tua eomt*4ld0, d*
i ¦ ,t.':n pirlf, o i ,..:..i„ ,v nmt\<\n**i na i.'if*.»t .«forifin»,
flptíia saber se. foíw mou, o Pinheira também irti eon
eeder, . .

Q II Ã V *

Ainda to laia muita «fo tdfinio .»..!j» Rmii} * T. s.-
ooeiovdqttku .t. . ¦». eoinrviniii/o «'« «fintirti «ttíííf/itwif <*
«i befa «^«'dfio «fo »efr4*kiHti«fo i.i«... i ... tjuirtij, tatemto
' • « t ¦.... I .:.,,.- ,,' ,..;, ) f ,*||ÍH' d |.'.í.-i ) lí-llr ,jlli

; i,i.imi i..i«„ da .'.'.ii.'. .in.l t> Pftcoembu, Foi n >•" i •¦¦'."
ift» /.i,:. i.'.. tflíetu uni. «Ju ií «te GíflO, fífi,iwm autm»,
lld !•>• i'" ¦ i a» que filam da notti fdf.Va de Qíalmu
Santat, marrando rvrrado-, de ;»<«>. » ¦« t.*¦« ... »,.-,.-»
Iniireí». ,4*«m i vi uma tiuesfdo fui uftiittliní./.it/c «« i|u«i<fro
jogon muito melhor porque dftta ves havia •¦;-¦¦¦<* um
meta armador em rompo «- não dai», coma eeorreia no
Marmand,

Portanto, piesado» hitaret, o "culpado" da grande
exihíçAo do teleeionado não foi o Fldvi», a l.uiuiho ou o
chatttt.mo Mendonça Falcáo, Foi o Botafogo.

O Botafogo, sim, tlcquisUanda />.««*., nfío permitiu
«jue es pudesse exalar um quadw «<>¦ ¦ «fols armadores,,.

- i>::iXA-t,uiM:iMiitTO

INAUGURAÇÃO DO GRANDE ESTÁDIO DE MOSCOU
*fStS^C

Bcncdllo o Dcc'o: Balanl-

nho. Paulista, Osmar, Ilson
e OHvar.
BONSUCESSO X C. DO RIO

Estupendo!
Sensacional!
Arrasador!

Lançamento de AMAURY1
HIihOcii ilt» Couro üníidiii

fiW.Oü. ItUA IU AlTjfAND^lTA,
3tS - 1». ANDAR. Hl-A VINTE
OE AtUlU. 7 - UMA. Atcr.üC*
mot pelo !:..: itiolso.

V Sn * («arei Jf* ' HÜ *' ,*'"**.**" y"^WJ^^*pHPsM«M

i^s^»V *-*•. ^jJc**^H |flÉ*^B-*H[ ^^B ^^«^^^*y¦¦ t^T-JU,j W*Stt*ift"^^"*4p i - ^ 1«*J."h

gj*y f^ ¦X'»*«tJE *"rt*»fc^B $*** l "^M ftB^ ^^^^^F* fe^^^^^^l !^| II ,-- t^^^^B^^^^^S f"**Vs^H ^BBt**1"*! iw 1 <9f^*^BKfv*^ , ' *r *™ fi *

'"ASIMIRAb lítVíHR AIS
E I.INHOS n«c«:nais

ü BSTRANHEIROS
- CASIMIRAS

51 FKKNANPES
importadores

itu» Kv«.rii<l«i !t„ vuiki». 45-C
íol» - reiulunes; 42.1MU •
i. 14.MU.

A.-elInin f» encomenasi oo-
io i'..iinniil»o.

NOSSOS
INDICADOS

Será inaugurado ainda no corrente mi» de agôito o' 'EèlâdiD' VLhtrul úo «toscou, o
maior da capital soviética e que terá capacidade para abrigar iso mil cspzctadores. Tra-
ta-se da uma momtmcutai obra e»portiva, dotada, além do campo de futebol, de pistas
puta corridas, conjunto» do piscinas, ginásios o pistas de atletismo e ciclismo. Na parla
tocante ao futebol, o Estádio apresenta o quo há de mais confortável em màtérfa tis cons-
ine.rT'. csjwrliva em todo o mundo. Na foto fdistribuída pela Inter Pres»), detalhe de
umu das dependências do Estádio.

CINAMONO, 0 NOSSO INDICADO
PARA 0 PRÊMIO ANTÔNIO PRADO

GAFE HttKMONIA
BüDtdim n«i'i«in«iiB v esiraiineltu»
Ue tudu oiim nulos Amiiii-ni*- rte
oriiiiriiii üiHnm Kim ^edr" hr-
nesto. fM - tel '.W 4491 - Snu"e."oTaiíãrâdã

Mmluiin» «Bnaua» < apurelha*
das. malBrluU yurh construcío
um atrai - • PieHuB nuhia vii-
tns qut 80 .U LAMAItAllAi po*
de' fazei Kua Miii-Ib reixeira.
«K - usvuld'1 Cruz^

ÍXÍLÕEÍRÒ
EUGÜOES

&%&& -^Srâiiss
úv SUCBÜ dt veiidttBi Ktitj ua yul-

tanilH lü lei.. '& 14'W

tòy n-aooR
Manoel Torres Barbosa

tlxeiutt. autiiànueií it!rvi«j«3l>- de
mi veis es'«ifiiHus. «•olfhoes de
mulas, cuuiib. 1'urlinHS flettiru*
cf,|.«i «ti ihi c efiirmHk ..in ««-rMI
Rua Gonzaga Duque, 509. Tel.l |
Wbí.n. un... MU m.iik «m '^'n' I

promlBátiB.

O «1'rímlo Aniíiiilo Prado»,
com 1V..I mil ii u/1'iiub «!«• «tutu-
(uu uo i:.iniiiiii.ii, «• u meltlur pio-
vii Uo ndju. UiülcuiiluB puru a
puniu o pi.;in Cliiatnomo, que
terá em Fulr Oloom o Muncl os
iiiiiib serlus uuversArlos.

PROGÍtAHÃ B MONTAUIAS

E' o sesuintc o piogrumu pa-
ru a tardo de liojc nu Gávea:

1* pftreo — A'» 13.S0 horas —
l.llllü iiiclniH — CrSOO.UOO.OO.

Ks
1—1 llltóo, J. Silva  ãti

Spilílresun, M. Alvos .. 54
2—3 Munte V"i mui, 11. Lima 58

Hllunllzu, A. G. Silva ,,' 01
3—5 Teu, i. Amaral  52

ü Ptin, G. Almeida .... ül)" Quinteto, «I. Porlllho .. 54
4—7 Uoca Calada, L. Dlaá .. 5«

8 Maypu, U. -Cunhn •... 58" Aralaú, C. Cullerl .... 52

2» píiri-o — A's H.I5 liorus —
1.200 metros — Cr» 05.000,00

Ks
1—1 Seamaster, D. P. Silva 55
2—2 Ktenilai-d, E. Cnstilh .. 55

Alcóllco, J. Portllho .. 55
3—4 Jlnd, A. G. Silva .... 55

Jlck.S.llnrbosa . ... 55
4—li Altlmctro, M. Henrique 53

i 7 Helatóilo, P. Lábio .. 05

8" 'píreo — PIIOVA ÍRSPKOlAL
— J.UU0 mctriis — A'». 14,20 lio-
riis — Cr$ 100.000,00. ' Ks
1—1 Evei-glade, K. Irlguyòn 58
2—2 Grual, J, Mnrclinnt .. 58
3—3 Ilex» U. Cunhn «. 64

LoVlCftt, L. Dluz'.... '54

4—5 Rostoky, L. Lins .... 58
6 Iiaruu Ulcu, E. Custlllo 57.

4* páreo — A's 14,00 hurns —
2.000 metros — CrS CO.000,00. ,

Ks.
1—1 Rcglo, J. Portllho .... UO,

Mundnguagu, O. Ullôa GO
2—3 Tuiuux, O, Almeida .. 04

4 Foarloss, «los. Uattica 53"
3—5 Ardoroso, J. Budtcu .. 02

6 Bankl. A. Heis  OU
4—7 Glurlalba, A. Carduso . 08

8 Quartzo, nao correrá . —
" Gin Flzz, M. Alves .. 52

5* pArco — .ANTÔNIO PBA*|
OO. — A's 15,20 liurus — 1.000.
metros — Cr3 120.0011,00.

Ks
1—1 ,.ianet, L. Dluz  55'
2—2 Fair Glouni, M. Henrl

que  53—
ile, P. Lnbre

Ks
1*—1 Tona, J. Murrhitnt .. 59
~. j iir.i.. •: i. o. Moreno ~t»

.... . 2.Vuv.it Anun, I*. I.n'..e 08
2—4. Apasslnliulii, E. Custl-

lllo ...; 30
Mlss i: i :•....ti ..¦, J. Un-

mos 08"CUrlsque, 
M. Henrique 00"3—7 ENp-rlinilii, N. C l'e v¦ reira'  .... 56

8 Krlt- Frac, A. G. Silva 0-1
O Touluiise, A. Cardoso 53

10 Gaiata, L, l.lns .... 00-.4—Jl Hannuli, II. Redollo 50
,r, -12 .Bomui iiclra. L). Morei- .
\ra 58

13 Balhullnc, U. P. Silva 08
.14-Blskrti, O. Almeida .. 50

—S«-*iár<*o—
Lnbre  53 >•«•»», "\c,t"\s,

3--1 cuiumoiiSi; J. Tlnoeu .. 5fr —-*">*"•' »«">»-")" 
5 BMU GttBlt, J. Portllho 5»-*

4—ti «lusmlno, U. Cunha . 53
" Pedro Balu, J. Urutu .. 55

As 17,10 noras -*
- CrS .-..-..iiiii»,iiii —

6» pftToo — A's 10,10 horas —.
1.2CU mc.ros — CrS 00.000,00 —
tuBüiXTiNO»)
l—l Uju, J. Marchant ...... 55

2 JacuurU, D. P. Sllvu .. 53
2—3 Ilutingu, U. Cunlm ... 53

4 Jallcu, A. U. Sllvu ... 55
3—5 Siclllu, O. Ullôou 55

LoUiInhu, L. E. Castro, 55
Fuligem, J. G, Murtlns 55

4—8 Feliciln, N. C. Perelru 05
9 Bufornda, E. Castilho 55

IO Fnva de Nutul, I. PI-
nhelro 55

7» pAreo — As 10,40 hurns —*
1.200 mot ros — CrS 05.000,00. —,
(«BETTlNU»)

KS
1—1 Qulborl, A. C. Klbas .. GO

«v 2 Capurrii, U. Almeida.. 54
T!—3 Seiuo," L. Liaz ....... Ü0" 4^3ttbtbrtiuli A. G. Silva 54

5 Rol, L. Lins 54
4—ti Mttron, A. Nascimento 58¦ 7 Camuial, D. Moreno CO

-¦- 8 Htiialem, J. Portllho 54
4—9 Dou.-nndo, M. llcnrinue 54
...j.0.Rctiáo, I. Pltrhclro .. 60

. 11 Panurgo, A. Cardoso 54

VOCÊ TEM
O DIREITO

. ue escolher o melhor preço e
o melhur preço é o de amai kt
Camlsu Nfodêlo Italiano preta e
marinho o/ frisos Brancos a par-
ur ds Cr5 180.00. Cumlsu Mu Flu
todas as coresi CrS 220,00- ¦Rll,\

DA ALFÂNDEGA, 318 -Ij» AN
nAR RITA VINTE DE ABRIL, I
-UMA. Atendemos pelo Recm-
bolso.

í

Cinüicato Nacional dos Carpinteires Navais
da Marinha Mercante

CmCÜLARN'4
Avisa aos in.L-iessndos (jue se acnam abertas as ins-

ert^es para o curso ds Carnlntelro Naval da Marinha
Mercante, a rua redro Ernesto, 63, até o dia 20 do cor-
rente, das 10 às 17 horas.

RUBEM RIBEIRO GUIMARÃES FILHO
Secretário

Nossas
¦Indiícacoes

ílhéo . — Quinyoro —
«... May-pu
Seamaster — Jlnd —

- 'Etendard
.È)r,rgl.ade — Graal —
,ALoi:ient
Régio -** Mandaguassu —

Ardoroso
Cinarnono — Manet —

. .., Fair.Gloom
J. r0elieil«. — Uja — Sicilia!- -Tona — Hannah — Apas-

sionata
Refrão — Maron — QuI-

. . bori

Brasileiro — Max. Paulo e
Enrico; Vatlo, Bene e Vai-
sinho; Inácio, Mnrquôs. Eslo,
Zétlnha e'Pedro.

EM AÇÃO O
EXPRESSINHO

(Tijúca)'
•jando comprimento *io

biiu calendário esportivo o
Expres inlio dn Tijúca estará'ern',ionhado nt tarde d? hoje,
em movltnsritadu partida r'i-
auto dn nupilro do Tião Cris-
Iti\-"!!'-n- (io Bairro do linpe-

.r'-.-.'t 1;k:i-,1 í'.::ta pohja qu3
promete um bom dssenro'ar
o grr/^.ndo lpcr.llwitlò no Al*
to di Doa Vista.

A direçáo técnica do Ex-
pressinho, vem por nosKo
intermédio solicitar o conipa-
rrcimento dos amadores e
aspirantes às 32.30 e 14 ho-
ras na teãa.

: "A
///// !?T-?

M

\

Terrenos ao ateee
ároas a IO minutos da Car.ipo Graiiãs

Lotiss do 12x30 a partir de
Cr$ 22.000,00 em prestações,
sem juros, desde CrS 220,00.
Lotes de 15x50 a partir de
Cr$ 26.000,00 em prestações,
sem juros, desde Cr$ 260,00.

'III! %%;Ji4*

ÁREAS AGRÍCOLAS
Desde CrS 26.000,00

A!5 Cú 70.CCO,00

Excepcionais- vanfageírss
Ruas abertas, lotes demarca*
dos, podendo construir imedia-
tamente. Ônibus à. porta, 80
trens elétricos.

Condução gratuita paro
visitas oo ioloarnenlo

Rsiervs o «ou lugar nas camlnfi**'
natal, para ver os torronos, teir
ticipeta .ou compromisso.

Teis.: 23-2187 e 23-21B8
Atend* dlat Ciei*, Inctuilvs lâbadst ali 18 horas

M SJSP^MSÃO TTERRIT-SISBAB.
"Há 33 anos só vende terras qua valem ouro"
Rua Visconde de InhaGma, 134 - salas 304 a 313 • Rio

Laltamcnto de acordo
som a diento-kt n.» SS

mimmmmmmssw* " swss— mmmmx&xx&xmBasaasis&Mm



manhã Grande Assembléia de Trabalhadores de Ônibus
-*- '^mmm^m^m^mmaaWiWtWaaWamWsWaaWa^ imyiW». I-WIWIII»»*»^^ -*m-.WgPWWIMMPMMWW^ mMBWsWatmmsm#****<*-¦*¦*•*» ¦"""-1»¦"m>*mWtVaaaWsmaWmssaaftãWeâa^^ ¦' "m ¦—'riW<*>*>**MSma\wmaaW

Amanhã na T¥: Frofessor Medeiros 11 Avião Domerüiai: Recorde
Circulação Artificial

Para Operar o (oração
niMiiii cm bnro •><-' *
**-** .mia ..... IU I .. ti a II»

íi»iij. hmi Jiit.«.«*l, «ob tt di*.
lr..»i, OO p.i,.,-í-, •! I ."li! in

do » -'.iitiiu um .»i>»i"ltiu i|t:>
penou»*»» hiki »«;.»<-•, n, «ira»
¦.-..¦> «tt t>'U abí.lO». ai.iinx.i
a dr. n-.'iii:ii.... ,iniii|ii, i..«
de .Mural*. ..mi -:i.... i,.»,|ii.
U ho»<j»íi|ii,o o do IA«'(, i|iie
•caba »tr ISSKBt uc . ut*.. d-
cin.rj.ia lo.tHl.n no l'n**>bl-
torian lioipilal, em liiaOrl-
«a.

— i-t" tisnlftca a p*t>«t»
hiiiii.i.i. rfs a ' .1 .ir-<i.ii, inter»
vir, -'iii »i*...tt direta, drniro
daa WTldadttl rartllacaa. COTO
«l.vlllltl i,-.;lli.lM .1 O |'t" I

ato, devido ao uio da . »»•

• ui«'.á., artiftrlal, i>>r meio
do r iis-.-iili..-*. a|,-icll. . t<t, «
li. 1.1,. O |r'->t,, rm jllüí.j |M-
l> dr, Ullht*>, da lnlvrr*i
Jade do Muni. .»i«,n».

l'*m *•<•¦ trr uni* i«i' ia da
importância do apardlot,
tumt» «|ur m» tlifM t|»i, iiM
por ..-ttt.. da* etiança* rill-
lia-, tia* doenças .<>!....uilu*
do .«,f««..i«> poderio agora,
tom è*ia método, li«»r eom-
lll.talllrf.tr . Ill-tlt-tt A* tltl
ma* de «emllnvalidci lor-.
ti-.il» •«- iii.ii. 1.1 ti..•. normais,
eom ampla* per*)»»-.-!!».»* de
vida mal* longa c ativa»,
tinaltiou o dr. Domingo»
Junqueira da Moral*.

Homenageadas as Candidatas a
Rainha da IMPRENSA POPULAR

I-..- tivttiii.l. com a participação de ariiMas radiofônicos

ABRILHANTADA 
pifo parlieip»eoa

de • r-. ,i ,ír íc- ,1-íí»: i» do fui
eotioca, railuou-** ontem um fe*<

{lt"0 0(0 «fe -U.ff.crt.l-jrr, j» « itn-.il.1 ;f I • .) «í-.ji-

M«* da IMFMÈSBÀ POPULAR.
At ."•¦»¦ o» s.-i»:w lí-ii?.-» do corfomo /-

roto «oudodus pelo •»,«».. dirtror Pauto M
tio ítiiao, que ogmdeem tm foaíiouíçdo
i j/ifew tt. «'•.;•!-•: pelo ¦ '<-.'•¦',-if.««,»., do*
jõrNOU «fo ;¦••¦. • r..¦!.: :i,|,. o it-,- -A-,,., a i'»-
<»t}r próprio dO .'¦-¦ ' ¦¦*¦ i- •.'¦•<- <¦ <¦¦:;¦<¦;•:'.
o» twewttvo* que ttm A frente *oi»l •« «'••¦-
dwpi.r9m o f«tro.

SOVAS CANDIDATAM
0 ponto oito da fettividoá» /oi -.¦>•¦-.

do peta íioVkI» de Juat da» artista* parti-
eiftintet do "thow", qus te itpwimroTam
f.ifir.-'t!i como condidoraa: t 'riu i Martin» (da
Rádio Tomo») o EUa Qoneoh*» (do Rádio

> I» ,»j..'.->. 4e Min»* õertít) on «Nttre né*.
MÚSICA. CANTO Bj DANÇA

Rm hotHtmitjr-i-, 4* Jtotttt» ;,!¦:¦ iji,««'ct {
do eonevrm, o» artistas ttpfeêtatttmm «tu--.r {
ro» dt> i'i'-n i < etittfo, t««d<» »t». (» «*!-,w«i- jr |-..»#..•« «». -'-i-,!^» r,.,, de rrdo-,»l»t»,««<-. nu, um- \
i-ltnlc d« - .r"il,-.,lr!*u-.i%á,t fi|í(lnft»Ju {<|Nj> 1
fe*ím do r#it»»t;»Jt> orfitrvo. íi-weifOttiilo na fpt- \
(1-.1.Í l.lr, If.-í 0 ,l{-ft «r-.t ,. 1. .Ir u.í-, ttwOlr. |
ro eore-íí/fõ/k"© por »»i«iu 4n* foêeitm, o* •w.

TRANSMISSÃO DR EXRRRIÊNCIAS

IMPRRNSA POPULAR, Aíomaíie # fjwm,
dmgirom*» 0* t«ot»*u <*oadn(íi»<i*, oferee^ado
O» -ri.» ; '-"-íi- -. ¦ r i- . ' l*»íto<J.« «mCO KM
---. -.i:- '».iír»*i -: «n»» ,-.r líioi :*.tiutnirtrdo
,»« «ií-prn»?njf«* -. •,-.,-:.:- ao* í«im*»j»>i*j
r~» qua . i7'..isf '.» i-. O C#tfO,

•-»W*^^-»^l^*W»»«W%»<»^tr»*V»»^^ HHHH^^^F ¦» <* ¦**S<»-».»».>«*-»-»«»>-^>i-*.^*J-»»^»j>i*^^ irt

^I^^^^H^:;:-::.:-'¦wHK*^' *3m%WÊK§$MiSÍ»*iaf Müttí^C ^»SsÍÍH»w-; '**•¦*' -5 ¦af*~,> -»3« i hmokmuí' li^-^&fl
-^^-^^^I^^H^g-y."- - '-v?- -*^9H>!i(* *^»u^-«^Hr-^*^^aaPHirav- ''ii^^MSr - -^.-. jwi^sk - ^-^ ^^-'»-sj|*w.|»»»t»*v*-.--'^•.*-•*- '^^ ^ ^ ---»w-^»»j***í^»#. >. .. -».*í.

«(«*«•("», otaèotfot tf.-., »ve tou -...:-. g,Ot ,"i.jrt'os tem lUCitUt i'\.*iii
liberado, « aifa marífK» primo d fomjtroda a preço» lotoal-xíoa

•?t«aoí»*

HmWMIMI. --'.- »mWtammWm^SmmWamm%etmWkam^

ANO IX + ItlO Dt. JANEIRO, DOMINGO, 12 DE AGOSTO . E 19M X N.* IJM

Programa Festivo da
A.A. Banco do Brasil

Viaando proporcionar
ao'teu quadro social um
variado e atraente pro-
grama recreativo, o De-
parta mento de Festa» da
Atíociartlo Atlética do»
Funcíc lário» do Banco do
Brasil programou as »e-
guintes inidatifo*!

CINEMA — amanhã, àa
ZOflO horas, no Cind-
lio da sede Haddock
Lobo: "Cabzlelciro das
Arábia»", com Ferna-.i-
dct. Impróprio para
menores dc 18 anos,
mesmos acompanhados.

TEATRO — "Casa do
Chá do Luar dc Agõs-
to", no TBC, hoje e
nos dias 18, to, 25, e
S9. "Aconteceu Naque-
Ia Noite", no Copaca-
na, dias ii, n, si, f-f
e so.

EXCURSÕES — .Esclare.
co o Departamento do
Festas, aos interessa-
dos, que por lapso
saiu ¦ nos programas
mensais a data de is
do corrente como sen-
do a de realização da
excursão a Resende. A
data porá essa excitr-
são será o próximo dia
S6, não havendo po-rèm mais vagas para
aquôlo passeio.

Maria Será a Rainha ?
r* t .JfetfflQíMB

NA PADARIA BQJA-FLÔB, AMANHA

'•* •• : 
- 

¦-. ,»im+k<*.-,.\

A nova candidata ao título de "Ra' .ha da J"tPREN8A
POPULAR", inscrita ontem, muito jovem ainda, 6 a
graciosa garota que vocês vêem na foto. liaria Nazareth
— este é o seu nome — é candidata da Pavuna e já está
hoje em plena atividade, disposta a acumular votos para
a próxima apuração. (Leia noticiário da Campanha dos
BO Milhões na quinta página.)

IMM^V»V»MVVW*»W»».

CAPUCHINHOS TIRARAM 0 CAPIM
DO TÚMULO LE ESMO DE SÁ

^Ç^T - .jr

Começou numa choça de palha a matriz
que inaugura hoje os novos vitrais •& Na
Praia Martim Alunso, que hoje é Vermelha,
foi erguida pelo fundador da cidade,

depois da batalha das canoas
•j-r- De Charleroi notlclase.' 

que as turmas de salvumen
to que conücguinuu atingir

,*a galeria DO! (incendiada)
! da .tlina de Marcinelie, abai-*xo da qual ainda sa ehcóh-

tram b.oqueados 213 minei-
ros, lá não puderam se de-

. morar ein virtude do insupor»
tável calor
# Mais um poço (o quinto)1 pioneiro da Petrobrás será

•instalado na Amazônia, Es-
ta sendo montado na Ilha da

.Trindade, na confluência do
Amazonas com o rio Madei-ra e tem capacidade paraatingir 3.300 m de profun»didade.

•V- ''inco mortos e doze feri»"dc. toi o resu-tado de uma.
•,'oí-'.„.i.lo que derrubou qua-'•tro cris ontem à noite cm.
. C:' *jíi, i-iuricia-se de Air-

ge«.

-.'< Vacinação em m'.. --.
vac.na Sallc foi detei.

; pe.os sanado.es de Ch,^
para fazer face a terriv«.j

| epidenua de i olioniie.-te que
» jgrássa naquela cidade. Sobe
; a 776 o número de ca"ós,
i com 18 mortos, até agora.
i-V»Uma embarcação que.transportava uma sonda depetróleo virou na cnibocadti»
•t ra do Rio Wississipc, segun-
' do telegrama de Nova Or*"r loans. 4 honisiis d-jsapare-
f ceram e outros cinco fica-
;' ram feridos.
.. :** Telegrama de N i c ó s i e

revela que um soldado bri-.
tânico está desaparecido há

3 dias. A polícia, que sé re»
cusa a revelar' sua identida»

.' de, admite que êle tenha si»
•* do orêso pela EOKO, comorefém em virtude da execus-

sâô de três patriotas ciprlo»
; tas gregos.

*•¦ A Secretaria da AgricuI».
tura da PDF informa: será.

•-. Inaugurada hoje uma feira-
, -livre cm Ramos, na Rua

Barreiros e amanhã na Rua
Fausto Barreto, cm Pedre»

% gulho.
* O Ministério da Guerra' 
determinou as datas entre 20
de setembro e 10 de dezem»
bro para a apresentação dos
convocados da classe de 1938.
* A policia, auxiliada por
tropais do exército, em an».
danças e tropellas ditas mo-
ralizadoras, andou prenden»
do casais de namorados nas
Binas Centro e Sul da clda-

. de. notadamente na P. do
Congresso e na Av. Rui Bar-
bosa, «Padiihismo» violento
o Injustificáve».

jr*Mt-eat*«*^w*«-A>»^srwr^^^

OS 
padres capuchinhos es-
tão coniemoianuo uu-

rante ioda cs ia semana o ju-
b-leu Oe prata ua nova iua»
triz da Sao Seuastião, na
Kua tiaüuclt Lodo üoü-

Têm inicio as, comemora-
ções com a inauguração so-
Iene dos novos vitrais do
templo, hoje, às lü horas,

com a presença do sr. Jus-
ceno ivuü'iscaeK»
COMEÇOU NUMA CHOÇA

UE PAltUA
A igreja de São Sebastião

do K»u ae janeiro, padroeiro
ua cidat-e, foi erguioa pela
primeira vez na então JVraia
MarUm Afonso (hoje Praia
Vermelha). Em 16ü*i, após a
batama das caiwas na p«aia
do 1'íamengo, EsUcio ue Sá,
íunuador ua cidade, expuiSa
da Guanabara os franceses e
levanta em seguida uma cape-
Ia de palha err. honra do
mártir cristão a quem tinha
como seu protetor. Próximo

a morrer, expressa a últl»
ma oiuen*.: ser sepultado na
mesma capeja. Em 15ü8 loi
consuuiua uma nova igreja
dedicada a São Sebastião
no morro de São Januário,
depois denominado morro do
Castelo.
OBRIGAÇÃO DE TIRAR 0

CAPIM
Em 18 de agosto de 1842, o

governo imperial oferece aos
paures Capuchinhos qualquer
igreja a escolha detes» Os
padres preferem a igreja do
Castelo, então em ruína. Fi-
cam com o dever e o direito
de cuidar das relíquias his.
tóricas do templo e parti-
cuiarmuntede tirar o capim
que crescia sobre o túmulo
ao fundador da cidade.

A 20 de janeiro de 1922 o
governo resolve demolir o
morro do Castelo e a 15 ae
agosto de 1931 é lnauguarda
a novae atual igreja daRua
Hadock Lobo.

CAMPEONATO MUNDIAL DE
PAKÁ-ÇUEDISM0 NA U.R.S.S.
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JttTo campeonato mundiaZ de pará-quedismo realizado
recentemente em Moscou, os representantes da .BeptíW.offl
Democrática Popular da Tchecoslováquia conquistaram os
três primeiros lugares, nas provas de saltos" individuais,
para homens. Na foto, vemos o parâ-quedista G. Kovbék,
que se classificou no primeiro posto. ,

PRETEXTOS PARA ItMENTAR
0 PAO QUE A COF MÍ1SS0U
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INQUINADAS DE VÁRIOS VÍCIOS AS EXPERIMENTAÇÕES
PAKA APURAR O CUSTO DO PAO $ PRtífAKA-bE LAinÇAR
SOBRE AS COSTAS DO POVO O AÜSAl/iU PREPARADO NA
COFAP, EM CUMPLICIDADE COM OS MOINHOS E PADEIROS

.U,^^**¦^»^>^^^^^^•^rf^¦^-^^•^•-^*^^^^^^^-^•^^-^^¦^^

A 
COFAP, amanha, reto»
hlu .. o curso dos testes

que vem fazendo para o le»
vantamen«o do custo do pâo,
ptocedendo a uma perícia* na
Padaria Bclja-Klor, estabele-
dda à rua Bela, n.* 70.A. A
e&sa altura dos testes, nossa
reportagem jà pode an.ecl»
par aa <: ¦ih-í.imV- a que Irá
chegar o cel. Mlndelo a base
da. experimentações procedi»
das e eivada-, de tr6s vícios
principais: 1) são fabulosos

os lucros dos padeiros com a
Indusirialb-açiiu de prouuw»
(doces, etc.) a baM.» ua lati»
nha labeiada e que sào ven*
didos a !•¦•'.¦ lioerauos; ")
os manobras dc contas tua
(!>'-,:i. i-.. ,i..!'i.i-, 3) (•¦> absur»
dos aumentos de ;•,••>.•. da
farinha dc trigo, concedidos
para beneficiar o «tiung tt
!*¦!*. são considerados como
iitocávcis-, nem so pode dU*
cutl-los.

A demonstração da COFAP,

Voltará o Professor a
Enfrentar a Televisão

O 
professor Octàvio Medel-
ros voltará amanhã a

enfermar as cãmeras de te»
levisão pura prosseguir no
concurso «O Céu é o Limite».
A companhia que patrocina o
concurso «'esoiveu anular a
pergunta que dcsciass.ncou

o velho professor na última
seguiu-a-idra. uu iorma que
agora a coisa é para valer*
süo 400 iH cruzeiros pelas
perguntas de amanhã.

ATO AMISTOSO
DEbttl, 11 dl') — O «In.

dian Expresb» diz que a re-
nu noa ua UKSS a concessão
petrolífera do Irã setentno»
nal é um ato amistoso para
com um pequeno pais.

«A União Sovitcica apare*
ce, diz o penódico, ame to-
dos, como uma pocune-a que
não busca vamagens a ex*
pensas de pequenos países.»

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

Repercutiu bem entre o
imenso público do professor
a anulação da pergunta que
havia suscitado dúvida e êle
agora poderá prosseguir ten»
tando conquistar seu alme»
Jado apartamento com os co»
nhecinuntos e a memória
que possui.
UE PÉ U OFERECIMENTO

Ue qualquer forma purém
o proitusoi tem garantido o
seu apartamento, pois cor-
ruior e inco.porador que ire
prometeu um, no vaior de
iuu mo cruzeiros, resolveu
manter a piome-sa, caso o
pioiessor to,ne a iaihar.

que será realizada à tarde e
deverá abranger Uklas as
lates dc umusmallzaçáo tia
!>..., -..."..... paia .;¦-!!:. f- I-

rur oü ./)/..' que os ime-
r«.»->auos no \>,<,,-<¦ ..-. perante
a cur Ar», no csiõrço ue pii>
curar íargumcnio^» menos
.'.-¦¦ -it - que os • . .orea
para majorur o preço tlaque*
le p.oouto de primeira neces»
sioatíe.

CÜNTRA O POVO:
PADEIROS E COFAP

Nos teste*, anteriores, pro*
ceutuos nu Poiicia Munar o
na Subsistência do Exerci.o,
foram encontrados para o
pâo preços de CrS 10,80 o
CrS 12.2U o quilo, síoí incluir
gastos com mão de obra, im*
postos, taxas, lenha ou ener-
gia, luz, papel, barbante etc
Eis exatamente o que de.eja-
vam os padtiros para justlfl*
car o preço do pão a mais do
18 cruzeiros. Nos testes de
amanha serão incluídas as
despesas a;é então mant.das
à margem e, • base das an-
tenores, jà se vê que a con*
clusáo a chegar terá descar*
regar em cima do povo o as-
salto dos moinhos, dos pa-
deiros e a cumplicidade da
COFAP com ambos e contra
o consumidor.

AS LIBERDADES PUBLICAS
W CONTINENTE AMEKlCAM)
Conferência do general Arlhur Carnanua
Pedem-nos publicar:

No próximo dia 17 de agô«*
to, às 2ú iioras, o General
Carnaúba lua uma conieren»
cia sobre o tema «Aa Liber»
daues Públicas na América».

Essa coiilcrência que se
verificará na Assocalçao Bra-
sileira dc Imprensa lABU
sob o patrocínio da ASSO-
CiAÇau BRASILEIRA DE
DEFESA DOS DIREITOS
DO HOMEM, decorre de uma

resoiuçuo uptovuua na ..cun-
ferência Latino ¦ Americana
em Deicea ua Liberdade» rca-
lizaua no ano passado no Chi-
le, que instituiu o dia lü de
agút-tu como o dia uas iioer-
Uaücs püolicas.

Para essa solenidade a AS
S O C l A Ç A O BRAS1LEI-
RA DE DEFESA UUS DI*
REITOS DU IIU.MEM convi»
da a comparecer seu qua
dro social e o povo em ge-
ral,

BATIDOS 2 RECORDES
WV^.UWC,, li it.»,*.*.') l-eJa-J

recerues mundiais lo»
ram batidos ontem no decor-
rer da "SpartaKiada", (.ue1
se realiza atua.mente em
Mcscou.

Trata-se, primeiro, do re-
corde de Halterofilismo, 3
movimentos olímp-cos, que
foi elevado a 4(52 quilos e 500.
pelo soviético Arcadi Voro-
bicv, já detentor do antige

recorde ínunuial, cum i0U
quilos, realizado em 21 ue
aunl cie 1955.

Segundo, recorde de
ma«i:na em Ciiicoeiua qdilu-
mciros, GeÒ.-ges i^lunov, uo
exerço, c-m efeito percor-
reu a u-stancia eni 4 noras,
5 minutos e 12 segundos, me-
lhoranciG assim o recorde dex
4 horas, 7 minutos e 28 se-
guntios, estabelecido por A.
Kgorov.

IMPORTANTE ASSEMBLÉIA AMANHA,
DOS TRABALHADORES EM ÔNIBUS

Deverá estar presente o vice-presidente da República •& Solução
para o pagamento dos salários atrasados -^ Convite aos motoristas

autônomos

No Tribunal de Recursos
o Embarque de Minérios

Viana de Souza, Raimundc
Paula, Djalma Barros, Ma
teus Monteiro e João Anhúi
Batista. Declararam então:

Enviamos centenas de
telegramas aos minisuoí.
Djalma Cunha Mello, Càn-
dido Lcbo, Mouráo RujséL
Elmano Cruz, Henrique D*
Ávila, Aithur Marinho, Ai-
fiedo Bernardes, Cunha Vas-
cone elos e J. J. Queiroz, pe-
dindo que votassem pela re-
je.ção do mandado de sesu-
rança. Confiamos em seu.
espirito ae justiça e pátrio-
túino. Us juizes 6o TíS r.ãc,
se mostrarão coniventes com
os contrabandistas de mine-
nos.

Da centença que pro-
ferirem — acrescentaram os
estivadores — dependerão
o pão tle nossos filhos « a
Pieservação aas riq,uezas do
nosso pais.

O 
Tribunal Federal de Re-

cursos julgSrà aman.iá,
em sessão plena, um man»
dado de segurança que visa
derrubar a obrigariedade do
uso de estivadores e coule-
rentes nos serviços de em-
barque de minérios. Se con-
seguirem o que pretende, as
firmas autoras do manda-
do ficarüo com as mão-, li-
vres para contrabandear
minérios e embolsar a taxa
que recebem dos exportado-
res para pagar os serviços
tía estiva.

APELO AOS .JUfZES

Velo ontem à nossa reda-
ção um numeroso grupo de
estivadores de minérios, in--
tegrado pelos trabalhadoies
Oscar Alônio da Silva, José
Antônio Pinto de Oliveira,
João Sabino Alves, Wilson

SAUDAÇÃO DO PARTIDO
SOCIAL - DEMOCRATA DO CANADA

OS 
motoristas, trocadores

e despachantes realiza-
ráo, amanhã, uma grande as-
sembléia em seu Sindicato pa-
ra tratar da recusa patronal
em cumprir a decisão da
Justiça que lhes concedeu 25
por cento de aumento de sa»
lárlos e deliberar sobre ao
pedido da diretoria para con»
trair um empréstimo na Pre-
feitura, a fim de pagar par-
te da diferença salarial re-
ierente ao aumento atrasado.

JANGO PRESENTE

¦-^níorae já é de conheci-
snento' público, o TRT con*
oedeu a partir de março do
eorrente ano um aumento de

Recorde de Avião
Comercial Soviético

Em transmissão espe»
ciai, a Rádio Pequim In»
formou que um novo tipo
de avião comercial da
U.R.S.S., o ¦•TU-lO-r',
concluiu ontem uma via»
gem entre Moscou e aque»
Ia cidade no tempo recor-
de de li horas e 10 mi»
nutos, computados, inclu»
sive, o tempo das escalas
em Omsk e Irrutshr, de
mais de 3 horas.

A velocidade de cruzei-
ro desenvolvida pelo apa-
relho íoi de 775 auilôme»
tros por hora.

25 por cento para os traba-
lhaaores em empresas de óni-
bus. Os patrões escusaram-
-se de cumprir a senteça con-
dic.onando a concessão da
melhoria salarial, a um au-
mento das passagens. Como
essa pretensão íoi repelida
pela luta unida dos estudan- .
tes e o povo, até hoje as em-
presas ainda hão pagaram o
aumento deixando os traba-
lhadores em situação insus-
tentável, com baixos salários
e a carestia de vida.

Descontentes, os trabalha-
dores reunidos em seu Sin-
dicato, manifestaram a deci-
são de entrar até era greve
contra essa intransigente ati-
tude dos patrões. O que le-
vou o sr. João Goulart vice-
•oresidente da República a in*
tervir na questão, solicitan»
do um prazo para procurar
a solução. Na assembléia de
amanhã, a diretoria do Sindi*
cato dos Condutores de Veí-
culos Rodoviários e os tra-
balhadores estão esperando o
sr. João Goulart que se com*
prometeu comparecer para
anunciar os resulttadoa de
sua mediação.

MOTORISTAS
AUTÔNOMOS

A propósito de que o sr.
João Goulart estaria presen-
te na assembléia dos traba-
lhadores em ônibus, uma co-
missão de motoristas auto-
nomos, de táxis e lotação es-
teve em nossa redação e por

lo para que seus colegas com-
pareça àquela assembléia.
Afirmaram que o sr. Aristeu
Jocob, presidente do Clube
J-J dos Motoristas, fará en-
trega na ocasião um memo-
riai ao vice-presidente da Re-
pública contendo as reivindi-
cações dos motoristsa auto-
nomos.

MOSCOU, 11 (IP) — Um
grupo ue dirigentes do Par-
tido Social uemocrata do
Canada que se encontra em
Moscou, ueu uma entrevista
à imprensa»

Em ..orne do grupo, o seu
elide leu uma ueeitn*ação ere
que se diz: «Vimos à UKSS
como amigos e nos receoe-
ram am-ct-usamente. Consi-
déramos que os paises que

se seguem em suas relações
cuia u uiiiuu boviética por

um espírito de amizade en-
cuntia«ao amizade de sua
partes..

Na declaração destacam-:.©
03 exatos do povo soviético
no fomento da economia.

«Os representantes do
Partiüo Sociai-uemociata do
Canada, disse mais adiante
a declaração, sauuamos as
palavras do Primeiro Secre-
tário do Comitê Central do
Partido Comunista da URSS,
N. Kruschiov, no XX Con-
gresso do Partido, onde diz
que os socialistas de outros
países poderão chegar ao po»

der, para construir a sockda-
de sue-austa, através da luta
eleitoral, de acordo com as
tradições e as condições d&
caua pais»

Estendemos a mão em res-
posta a sua proposição sô-
bre a coexistência pacifica.
Estimamos quu a paz é o
primeiro pomo do p.ogramade nosso sccuio que é neces-
sario realizar.»

SÜPERYELEVISOR
MOSCOU, 11 (IP) - O ri

dio- amador Wiacümir Ost£-
ptnKo, da região de Karkov^
começou a captar emissões
de televisão da '-'oionia, Li-
tuânia, Holanda, Áustria, in-
giatena e outros países. Os
tapenko construiu um super-
teievisor sensível, e uma an-
ttjia especial. Na maioris.
dos casos a imagem e o som-
são muito claros»

Radioamadores de luyni,
perto de Kárkov, também
captam emissões de televi-
são da Itália e outros paises,

IvõZÊPCMdèIir Um «gentlemanif

iç Leite em pó
¦jr Viva o papai!

Que é que há, seu Mindelo?.Tanta montagem, tanto
farol, para Z.pois concluir que o aumento do pão vai sair
do forno... As experiências da COFAP demonstraram, ao
contrário do que pretendem fazer crer os panificadores,
que padaria dá grande lucro. Mas se isso não tivesse
ficado claro, restava — como resta ainda —- verificar a
escrita dos moinhos. E' exatamente aí onde se pode torcer
a porca da carestia. Porçtue é ai que a porca torce o rabo.

Fo! abrilhantado o c~*-3&-
rio policial dos jornais e dos
rádios com a participação de
um perfeito «gentieman» em
ato de malandragem. Quem
aconteceu elegantemente no
assunto chama-se Jorge Pi».*
to da SLva, tem & profissão
de tí.p.oma.a, e, segundo a.
Divisão de Pessoal do Minis-
tério das Relações Exterio-,
res informou ao juiz que de-
cretou a prisão preventiva,
mora es» iugar Incerto e nâo

eabido. E' a novidade mais
«kar* em matéria Ue eadres-
se». Como se vê, não sòmen-
te no estrangeiro, também
«at home» estão atuando os
moços-cônsulos do Itamarati.

No domingo passado ioí e>
«lock out» dos padeiros. Pão
duro para a pescaria. Hoje.
é a Duvivie? e seu bando, a
orquestra dos matadores de
crianças, que vamos ficar
devendo taíves, graça da fal»
ta do leite. Anuncia apubll-
cidade da COFAP que o co*
ronel Mindclo está armado
para o que der e vier: com-
prou um estoque de leite em
pó. Arma fraca. Simples d«**.
sapêrto,

"Aqui o papai,,." E' o que se ouve por toda a cidade,
Chegou, afinal, o nosso dia. O Dia do Papai. As mamães
e os filhinhos se reúnem em torno do chefe nominal.
Muitos carinhos e presentes. Tudo azul. Para que estragar
a festa, pensando no crediário, que aumentou -por isso
¦mesmo? Õ papai é o maior. Êle paga. E hoje paga contente.

?EDRO VELHO J


